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AÑO l i . Diartes íi l de mayo (le 18SS).--San Seciindino y Santa Virfyinia. N I T M K K O 117. 
PERIODICO OFICIAÍ. D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
AVISO \ NBBSTROS LECTIIIIES. 
Loa do imeHtroB lectores que vayan íl Pa-
ría, mientrus duro la Exposición, Mabou ya 
que podrán leer loa últimos námoroa de 
uueatro periódico recibidoa, sea en caaa do 
loa S R E S . AMÉUÉK PRtNÜB Y COMÍ'", soaon 
el gabinete de lectura instalado por dichoa 
corrosponaalos, on el pabellón dr Iti Jirpúbli-
ca de (Imiiemula, cu dondo ol comisario ge-
neral do Guatemala bu puesto graciosamen-
te A la diaposición do dichoa SKKS. AMKDÉE 
PfitNOE Y GOMP?, una sala con torrado. 
i'ara evitar toda confusión, los amigos 
nuestroa quo so bagan dirigir la correspon-
ttenoia ú la casa do loa citados S R E S . A M É -
DKK IMIINCK v COMÍ",', dobenin hacerlo 3(5, 
r i te de La/ai/ette, en donde especialmonto 
eá^ará organizado cate servicio. 
Telegramas por el Ca"ble. 
S E R V I C I O PARTICULAR 
Diario de la Marina. 
AL. D I A R I O D E IA MARINA. 
Habana. 
T H X J E G T H A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 20 de mayo, á las ) 
8 y 20 ms. de la mañana. $ 
E n ol i n t e r i o r do C a l i f o r n i a so h a 
aontido u n fuorto tomblor do t iorra . 
Madrid, 20 de mayo, á l a s ) 
8 y 30 ms. de la mañana. $ 
A y o r so f o r m a r o n e n ol P r a d o a l -
g u n o s g r u p o s e n ac t i tud p a c í f i c a , 
c o n ol objeto do h a c e r u n a m a n i f e s -
t a c i ó n on favor do l a a c c i ó n popular . 
—-Dióse u n v i v a á l a j u s t i c i a h i s t ó -
r i c a . 
E l G-obernador C i v i l e x h o r t ó á los 
m a n i f e s t a n t e s á quo s e r e t i r a s e n , y 
c u a n d o p a r e c í a n o b e d e c e r , u n o s 
c i e n t o c i n c u e n t a h o m b r e s s u b i e r o n 
por l a ca l lo de A l c a l á c o n ol objeto 
do r e u n i r s e á l a gente que s a l í a de 
los toros. 
H a b i e n d o a u m e n t a d o e l n ú m e r o 
do los m a n i f e s t a n t e s , l a G u a r d i a C i -
v i l l e s c o r t ó e l paso . 
I n s i s t i e r o n e n c o n t i n u a r s u c a m i -
no, y l a p o l i c í a so v i ó o b l i g a d a á di-
s o l v e r l o s por l a f u e r z a , r e s u l t a n d o 
a l g u n o s c o n t u s o s . 
O c h o i n d i v i d u o s f u e r o n a r r o s t a -
dos. 
S e h a dado o r d e n p a r a que s e pro-
coda á l a p r i s i ó n de u n p e r i o d i s t a re-
p u b l i c a n o . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a h a r e c i b i d o es-
ta t n a n i f e s t a c i ó n c o n profundo des-
d é n . 
Londres, 20 de mayo, á las ) 
8 y 35 ms. de la mañana. $ 
M r . E n r i q u e do H o c h e í o r t h a s ido 
a r r e s t a d o e n u n a c a l l e de e s t a c i u -
d a d por h a b e r in tentado m a t a r de 
u n t iro á M r . P i lo to l , m i e m b r o do l a 
C o m u n a de P a r í s , h a b i é n d o s e l e e-
x ig ido c a u c i ó n do p a z por s e i s me-
se s . 
Roma, 20 de mayo, á las ) 
0 y 5 ms. de la mañana. $ 
N i é g a s e l a n o t i c i a p u b l i c a d a de 
que S u S a n t i d a d e l P a p a e s t é enfer-
mo, y por ol contrar io , so a s e g u r a 
quo d i s f ru ta do b u e n a s a l u d . 
Boma, 20 de mayo, á l a s ) 
10 de la mañn^a. S 
H a s a l i d o p a r a B e r l í n S . M'. e l 
R o y H u m b e r t o , a c o m p a ñ a d o de l 
P r í n c i p e de Ñ á p e l e s y d e l P r e s i d o n -
to d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , S r . C r i s 
P i -
Nueva York, 20 de mayo, á las 
9 y 16 ms. de la mañana 
P r o c e d e n t e d e l puerto do s u n o m -
bre h a l legado ol v a p o r H a b a ti <Í. 
Par í s , 20 de mayo, á las ) 
9 de la mañana. $ 
E l n u e v o m i n i s t r o do l o s E s t a d o s -
U n i d o s o n E s p a ñ a , M r . P a l m e r , h a 
m a n i f e s t a d o e n u n a e n t r e v i s t a e n 
e s t a c i u d a d que no e x i s t e c a u s a 
a l g u n a quo p u e d a p e r t u r b a r l a s 
b u e n a s r e l a c i o n e s e n t r e los go-
b i e r n o s e s p a ñ o l y a m e r i c a n o . M r . 
P a l m e r c r e e que s u g e s t i ó n diplo-
m á t i c a so c i r c u n s c r i b i r á m á s quo á 
a s u n t o s p o l í t i c o s , á r e l a c i o n e s co-
m e r c i a l o s , c o n e l objeto de obtener 
por m e d i o s p a c í f i c o s m a y o r e s v e n -
t a j a s que l a s a c t u a l e s p a r a e l co-
m e r c i o y l a n a v e g a c i ó n entre a m -
b o s p a í s e s . 
"1 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva* VorJe, mayo Í9t d l a * 
ñ i de l a tarde. 
Onzan ospafiolas, A $15.92. 
Centones, « m . S . S . 
Dosciionto papel comercial, 00 d[v., 8i á 54 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 <I|v. (Imnqnoros), 
á 14.87. 
Idem sobre Taris, (50 llpr (bnnqnoros), & 5 
francos 1OJ cts. 
Idem sobre Hambar^o, 00 dp-. (banqueros), 
90. 
Bonos reprislrados «le los listados-Unidos, 4 
por 100, íí 129} ox-Interds. 
Qenitrlftiflras »• 10, pol. 9G, d 7i . 
Ceutrífniras eoslo y fleto, ll 5. 
ite^ular á buen refino, de 0i ú Ofi. 
Azflear de miel, de 5} d 04. 
Míelos, á 29. 
El mercado quieto, 
JHaukea (Wileox), en tercerolas, d 7.15. 
llarlua patent Uhmesottt, $5.M0. 
L o n d r a t , mayo 18 . 
Azúcar de remoladla, d 22i0. A entreffar 
en nun o y junio. 
Azdcar ooiltríftlga, pol. 96, á 22i0. 
Idem recular retino, d 19i0. 
Consolidados, d 99 «jlO ex-Interds. 
Cuatro por ciento cspadol, 70 9 i l 0 ü x - l u t e -
rrts. 
Descuento, Hanco Inglaterra, 2 i por 100. 
JParís, mano i s . 
Ilonta, por 100, d 87 francos 024 cts. c r -
in le r í s . 
N u e v a - Y o r / c , m a y o I f i . 
Existencias en manos boy en Xueva-York: 
8,905 bocoyes} 102,000 sacos. 
Contra existencias en Igual Iccba de 1S88: 
12,405 bocoyes; 1.972,000 sacos. 
( Qned-a p r o h i b i d a l a r c j n ' o d u c c l ó n de 
ton t e U ' f / r a t n a H que anteeeden^ con a r r e -
ijlo a l a r U r . u l o H l <le l a Ijcu de F r o p i e -
' í a . l i H l e t e c t u s i l . ) 
COTIZACIONES 
G O L E G J - I O D E C O R R E D O R E S . 
B8PAKA 
[NGLATfiBBA. 
C a m b i o s . 
( aj A 5 pg P. oro os-
< (>uflol, vcitún nlazu, 
( techa y ciuiliuiul. 
.30 4 2 0 4 p,8.P., uro 
CBjmDoI, á 00 uiy. 
Í-KANCIA 
5J á 5] p? I'., oro 
cspaflol, a 00 (l[v. 
r>j¡á«l pgP., oro es-
pañol, a 3 d |v . 
3 á 32 pg P., oro oa-
R E M A N I A { ^ J ^ ^ 
(. piifiol, á 8 ü[v. 
ESTADDS-tJNÍDOS. 
« á 8é pSP-.orooa-
paBol, á (JO «l|v. 
8} i S j pSI' . . oroea-
pnfíol, ¿3 (i[v. 
DKSCÜKNTO M E R C A N - J fl á 8 p.g anual, 
T I L . ( «n>tf billete. 
M 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AXtMAÍUtk 
Blanco, tronos de Dcrosne y 
Uílliuax, bido á rofcular.... 
Idom, idom, laein, idom, buo-
no á auporíor 
Idom, idom. idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . ^ NomhllU, 
Idom, liueiio n superior, nu-
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, inierior á regular, 
número 12 á 14, idom 
[dem, bueno, n'.' 15 . 16, id. . 
Idem, superior, n9 17 á 18, Id. 
Tdem. floreU.. n9 Ifl 4 20. Id . . 
M e r c a d o o s t r a n ] oro. 
CUNTRtKUOAH 1>B OCABXTO. 
Polariiación 04 A 90.—Sacos: 9é á 92 ra. oro arroba, 
«ojjíin número.—Bocoyes: sin operaciouea. 
AZOCAS DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 7 4 7} reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZÚCAU MASC MIADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—D« 
0} & irea le s oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor, 
D E PUUTOS.—D. Carlos M. Jiménar, y D. José 
Uuiz y Gómez. 
En co^ia.—Habana, 20 de mayo de 1889.—El Sindi-
co Prosidonte Interino. J o a é M * de M o n t a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
oí día 20 do mayo de 1889. 
O R O ) Abrid al 286J por 100 y 
DKL > cierra de Z M i & 2;J6i 
CURO ESPAÑOL. S Por 100' 
FONDOS P U B L I C O S . 
Keata 3 por 100 interés y 
uno Jo amortización 
un «al 70 pg D. oro 
Ideu, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes kipotccarioi del 
Tesoro du la Isla d« 
Cuba i á 6 pg D. oro 
Bonos del Tesoro de Pusr-
to-Kioo 
Boaoi dsl ATuutamicnto. GS á 60 pgD. oro 
A C C I O N E S . 
Baaeo EspaDol do la Isla 
de Cuba 5 á tJ pg D. oro 
Banco Indastrial 
Banco y Conipañfa de A l -
macauss du lirgla y del 
Comercio 23 á 24 pg D. oro 
Baaco Agrícola 
Cempatlia do Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
C^ja de Ahorros, Des-
cuentos y DrjHSsitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla do 
Empresa do Fomoato y 
Navexació del Sur 
Primera Compañía d« 
Vapores do la Bahía 
Compañía d» Almuccued 
de Haocudados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do la Ha-
Cenipnnía Kspanola «le 
Alambrado de Gas 48 á 49 pg D. oro 
Compafiía Cubana de A-
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hiorro d« la Habana.. 53 á 54 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Htem d« Matanzas á 
Sabanilla S á 4 p3 D. oro 
Compaflía de Caminos de 
Rierró do Cárdenas á 
Júcaro 4 á 5 pg P. oro 
Cempatia da Caminos de 
Hierro do Cienfuogos A 
Villachira 11 á 12 pg D. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagna la 
Grande 
CompaDia de Caminos de 
Hierro de Calbarlén á 
Sancti-Bpírltus 2 á 3 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
dol Oeste 
Compañía do Caminos do 
Hierro de la Babia de 
la Habana i Matanzas 
Compañía dol Ferrocarril 
Urbano 11 á 12 pg D. oro 
Perrocarril dol Cobre— 
Ferrocarril de Cuba 






54 á 53 pg D. oro 
Pg D 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipolreario do la Isla 
do Cuba 
Cédulas Hipoteraria» al 6 
por IDO intrrós anual 
Idwia de los Almacenos de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interés anual 
S o ñ o r o s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DK ESTA l'LAZA. 
Amadla, D. Félix—Antuna, D. Kafacl—Alfonso, 
I). BmUlo—Agostino, D. Teodoro—Ainz, D. José 
Manui-I—Anlnin y Evcn, I) . Francisco—Bcrmúdez, 
D. Antonio H.—líoculi, I). Pedro—Bohigas. D. Feli-
pe—Burgos. D. Juan—Banccs Cuervo, D. Victoriano 
—Ban|{o, D. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan—Costa, 
D. José—de Echozarretn y Elosegui, D. Martín—del 
Llano Inclnn, D. Benigno—Foulauills, D. José—Fer-
nández Fontei ha. D. Kdmirdo—Flores Estrada, don 
Antonio—Uuniá y Ferrún, I). Joaquín—García Ituiz, 
1). Knscbio - Heíreni. I). Joan 0.—Jiménez, D. Car-
los María—Juliú, D, Ix'ainón—López Mazón,. D Emi-
lio—López Cuervo, 1), Melilón—Montcmar y Larra, 
D. Julio—Madán, I ) . Cristóbal P. do—Molina, don 
José Manuel de—Manteca v Garda, D. Andrés—Ma-
rill v Bou, D, FranciHeo—Montalván. D. José María 
— Afatilla, D. I'edro—IVrez. I). l'eilro—Alcántara 
PAttenoUi D. Jacbbo—PradOj I>. Federico del—Ituiz 
y Oómoz, I). José—Keinlein, 1). Roberto—Boca, don 
Mi-uel K^pM-v Afíiiilar, D. Pablo—Sontonat, don 
Manuel - Soto NaVUTO, D; José—Santacana y Blay, 
1). Jiiime—Saavedra, 1). Juan—Toscano y Blain, don 
Joaquín—Vázquez do las Horas, D. Manuel—Iturrla-
gagoitia, D. liuperto—Zaya.s, D. José María. 
I>KI-K.SIJ1ESTK8 AUXILIALES. 
I>. Andn -. /.ayas v Ayeslarán—D. Calixto líodrí-
gafit Naval rete—D. Pc<lro Puig y Mnrcel—D. Salva-
dor rernandi /,— I). Eduanlo Fontanills y Grifol—don 
BaltasarGolaliort—D. Juan Bautista Moré y Avilés— 
D" Eatañlslád Blsbal y Font—D. Guillermo Bounot— 
I). Pedro Qrlfól v Camill—D. Isidro Fonlanals—Don 
Jaoobo Sánchez Villalbu—D. José Antonio Uamírez y 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
I>I:I. 
CUfJO K S P A S O L . 
Abrid al 230} por 100) 
. lon a do 2S«i d 288! 
por (MI. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billete» Uinotboorios déla Isla de 
Cuba 
Bonos dol Tesoro de Puerto-Kico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol do la Isla du Cuba 
Banco dol Comercio, Almacenes 
do Uogla y Ferrocarril du la 
Bahía 
Banco Agríuola 
Compañía do Almacenes do De-
pósito do Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primen Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenos do De-
pósito dula Habana 
Compañía Española de Alumbra-] 
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-] 
du de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ricaua Consolidada 
Com¡lanía de Caminos do Hierro 
do la Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Matanzas li Sabanilla 
Compañía do Cuminox do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Comp.uiia de Caminos de Hierro 
do Cienfuego» á Villaclara 
Coiniiania de Caminos de Hierro 
do Sagim la Grande 
Compañía de Caminos de Hiorro 
de Caibarién á Sancti-Suíritus.. 
Compañía dol Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba.. . . . 
Kelinerfa de Cárdenas 
Ingenio "Central Kedención" 
Empresa de Abastocimienlo do 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía do Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Dol Crédito Territorial Hipoteca-
rlo du la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g In-
terés anual 
Idom do los Almueencs de Santa 
Catalina oon ol G p.g intorét 
anual 
Bonoi de ja OnaipaAfa do Gas Hls-
pano-Americana Consolidada.. || 
Usban», 20 do 
Conipnilores. Vendí. 
1051 & ios 
'3Í"á" 32*' 
tlj á 5i D 
24 á 23J 
70 á 50 
84 á 78 D 
47 á 31i 
94 á 92 
50 á 491 
39 á 31 
55 & 45 
61 & 50} 
56} á 56} 
6 á l i 
3J á 4} 
15} á 14 
12 á 11} 
4} á 8 
85* á 84 
10} á 9 
5} á * D 
m » y o d o l 8 » . 
DE OFICIO, 
COMANDANCIA G B N B R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO DK L A ILVBANA. 
S e c r e t a r í a . 
A N U N C I O . 
Ignorándose el actual domicilio do D? María dol 
Rosario Prieto y Montero, vecina quo fué de la calle 
do la Merced número 81, en el año de 1883, se servirá 
presentarse óu esta oficina, en din y hora hábil, para 
enterarla do un asunto quo le concierne. 
HabaHR. 11 dé mayo de 1889.—P. O., E l 2,., Secre-
tario, E m i l i » M a r t í n e z de lu Torre. 3-16 
OOIOANOANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
AI'OST.VDEKO D E I.A HADAN A. 
S e c r e t a r í a . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar á subasta el su-
mmÍMtro do las diversas clases de carbón que en esta 
cupi'al puede ser necesario para ol uso de los buques 
do guerra y demás atenciones del servicio, á tenor del 
pliego do condiciones que se encuentra de manifiesto 
cu la Set'returia de esta Comandancia General, todos 
los días hábiles, de once á dos de la tarde, se hace sa-
ber por esto medio á las personas á quienes pueda in-
teresar, que dicha subasta tendrá efecto el dia 17 de 
Junio entrante, hora de la una de la tarde, en quo es-
tará constituida la expresada Corporación parn aten-
der las proposiciones quo se presenten. 
Habana, 15 de mayo de 1889.—t/óaoufn M i c ó n . 
C n. 739 4-17 
COMANDANCIA M I L I T A K D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A RABANA. 
COKVOCATORIA. 
Vacante la plaza de Alcalde de Mar de Salinas, se 
anuncia para general conocimiento, para que las per-
sonas quo reuniendo las condiciones reglamentarias, 
deséen ocuparla, proaentcn en el término de treinta 
días, en esta Comandancia ó en la mayoría de Marina 
de Batabanó, sus instancias documentadas y dirigidas 
al Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero. 
Habana, 23 do abril de 1889.-JOÍ¿ Af? de- Heras . 
30-25 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y G O B I E R N O MXLITAR D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l soldado licenciado Gabriel Mateo Salnering, re-
ciño do Belasooaín, y cuyo actual domicilio te ignora, 
so servirá presentarse en esto Gobierno Militar do la 
Plaza, de tres ú cuatro de la tarde, en día Ilábil, para 
hacerle entrega do un documento míe le interesa. 
Habana, 18 do mayo do 1889.—El Comandante Se-
cretarlo, M a r i a n o M a r t i . 3-31 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L a Sra. D? Teresa Elorza y Lima, huérfana del 
capitán de Infantería D. Francisco Elorza, vecina de 
esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, so servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, on dia y hora hábil, con el tin de entrogarle 
un documento que le interesa. 
Habana, 16 de mayo de 18b9.—El Comandante 8c-
oretario, M a r i a n o M a r l L 8-17 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
En 11 de enero del año próximo pasado, se autorizó 
libreta do rebiyado por est¿ Gobierno, á favor del sol-
dado del batallón de Ingenieros, Andrés Puertas 
Martíuoz, para que pudiera trabiyar en ol ingenio C a -
r idad, de la provincia de Santa Clara; y por haber 
sufrido extravío, con esta fecha se le ha expedido y 
autorizado otra por duplicado. 
Lo quo so hace publico por este anuncio para gene-
ral conocimiento; y ya que la iirimora de dichas libre-
tas queda nula y de ningi'm valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades oorrespon-
dientes. 
Habana, 15 de mayo de 1889.—El Comandanto Se-
cretario, M a r i a n o M a r t i . 3-17 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE LA II A DANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batallón Bcserva do GUid 
(Canarias), Pedro Díaz Alfonso, residente en esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, 
en dia y hora hábU, con ol Un do entregarle un docu-
mento que le pertenece. 
Habana, 13 de mavo do 1889.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-15 
Adniinistración 
Ceutral de Rentiw Estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PÜBLICO. 
Desde el día 21 del corriente mes se dará principio á 
la venta do los 17,000 billetes de quo se compone ol 
sorteo ordinario número 1.300. qne so ha do celebrar á 
las siete de la mañana del día IV de junio del presente 
año, distribuyéndose el 75 p.g do su valor total en la 
forma siguientoc 
N ñ m e r o de Importe 
premios. d é l o s premioB. 





10 de 1.000 
762 do 400 
9 aproximaciones de 400 pesos 
cada una para los 9 números 
restantes do la decena del pri-
mer premio 
3 aproximaciones do 400 pesos 
para los números anterior y 
posterior al segando premio... 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y 











Son.... 790 premios $ 510.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20, 
y el cuadragésimo ÉL 
La quo so avisa al público para general intoligencia. 
Habana, mayo 15 de 188;*.—El Administrador Cen-
tral, A . E l M a r q u é s de Gañir ía . 
Secretaría dol Exorno. Ayuntamiento. 
P o l i c í a U r b a n a . — O b r a s Municipales. 
Resultando vacante por fulleuimiento de D. Lorenzo 
Ruiz la plaza de maestro albañil aparejador del Ramo 
de Obras Municipales, dotada con el haber anual de 
$600 oro, el Excmo. Ayuntamiento, en cabildo ordi-
nario del 9 dol quo cursa, acordó su sa<̂ uo á concurso 
dicha plaza, denignándoso por la ('omisión rospoctiva 
bajo la presidencm del Exorno. Sr, Alcalde Municipal 
la jior.sona que habrá de ocuparla. 
Lo quo do urden de S. E . so buce público por este 
medio para general conocimiento; en el concepto de 
3 iv el acto tendrá lucar ú la una de la tarde del dia IV o junio próximo en la Cusa Consistorial. 
Habana, 15 de mavo do 1889.—El Secretario. P. S.. 
/ . Giol. 3-18 
VOIiUNTARJOS DE LA HABANA. 
P R I M E E B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
KKTALL. 
Encontrándose ausentes de esta plaza sin la corres-
Sondientc lieencia los voluntarios con responsabilidad e quiutus, ilu la segunda compañía de este batallón, 
D. Juan CabadaKemolinay D. Juan Vázquez Kirero; 
so les llama por mediq del presente anuncio, á fin de 
que en el término de 15 días contados desde la fecha de 
su publicación, comparezcmi en esta oficina, E^ido, 
en la inteligencia de que si no lo efccti)aseu se proce-
derá á lo que h i; .i lugar. 
Habana, 13 de mayo de 1889.—El Teniente Coronel 
Jefe del Detall, T iburc ío V. Cuesta. 3-15 
Comisión Fiscal.—D. FitANcisio SAN JUAN I.Ñna T.Z 
teniente de la Brigada do este Apostadero y Fis-
cal de una sumaria. 
Habiéndose ausenta lo del cañonero Concha en 
veinticuatro de.l mes de marzo último el mariuero de 
segunda clase de la dotación dol referido buque, Juan 
Martínez Pérez, á cuyo individuo estoy sunuuimido 
por el delito de segunda deserción, usando de las fa-
cultades que me conceden las Ordenanzas para uslos 
caaos, por esto mi primer edicto cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, para que en el término de treinta 
días se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos, 
pasados los cuales y de no efectuarlo, se juzgara en 
rebeldía. 
Arsenal do la Habana, 14 de mayo do 188!'.—Josi 
Cerdido.—Kl Fiscal. S a n J u a n . 3-17 
Edicto.—DON KAMON MOHÁN LAVANUEHA, ayudan-
te militar de marina del distri o de Kivadesellaj 
fiscal nombrado para la práctica de unas diligen-
cias. 
Por el presente edicto llamo y emplazo al individuo 
Silvestre de Caso Toro y Díaz, do 30 aBos de edad, 
h ô de liamón y do Ramona, nalnral de Llanos y cu-
ya filiación se resefia al pié; t>ara quo comparezca cu 
pata ayudantía de marina á dar los descargos que tu-
viere por conveniente, en la sumaria que se le instruye 
por no haberse presentado al ser convocado pura pasar 
al servicio du la armada, como perteneciente ú la pri-
mera reserva de marinería de este trozo, entendiéndo-
se que de no efectuarlo le parará el perjuicio á qne 
hnva lugar. 
V á los efectos onoitnnos, pido v suplico de las au-
toridades constituidos la busca del citado individuo, y 
do sor habido den cuenta por conducto de la autoridad 
de marina, del punto, callo y número de sn residen-
cia, con lo cual prestaran un servicio á la administra-
ción de justicia. 
Dado en Rivadesella á diez y ocho do marzo de mil 
ochocientos ochenta y nueve.—Por su mandato, Iff-
nario l l a r h a s . — E l fiscal, l i a m ó n M o r a n . 
Filiación.—Cuerpo regular, ojos castaños, frente 
regular, nariz idem, boca pequeña, barba, color trigue-
ño S-lfi 
Edicto.—DON EUIIAIIDO ROMERO Y MELLADO, A l -
férez do Navio graduado segundo Comandante do 
Marina de esta Provincia, i iscal de una sumaria. 
Hago saber: quo habiendo fallecido ahogado en esta 
bahía en la tardo del 13 deabril de 1889 el Ayudante de 
Maquina del vapor correo do las Antillas, I t a m ó n de 
H e r r e r a . Don Eloy Arrabal y Bandera, y habiendo 
dejado una caja de madera conteniendo varias pren-
das de ropa que inventariadas se hallan en depósito en 
esta Fiscalía, juntamente con treinta y cinco pesos y 
ochenta y tres centavos en metálico pertenecientes al 
finado, se anuncia al público por e l término de trointa 
días á contar desde la fecha uo la publicación de este 
Edkto, para que l a s períonas ó parientes del finado 
que se consideren herederos del mismo, r ñor lo tanto 
oon derecho á las prendas y metálico dejado por este 
so presenten á justificarlo en esta Fiscalía por medio 
do doenmontos que lo acrediten y en donde probado 
que esto sea so procederá con arreglo á lo qne la supe-
rioridad del apostadero se digne «íisponer en la suma-
ria qne se instruve por dicho incidente. 
Nuevitas2« .fe abril de 188l>.—El Fiscal, i ' r f M n r n o 
S o m e r o . — ¥ Á Scoretprio, M a n u e l Caymares . 
V A F O K E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 21 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
. . 22 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 22 Antonio López: Progreso y escalas. 
. . 23 Alfonso X I I I : Cádiz y encalas. 
. . 23 City of Atlanta: New York. 
. . 21 Moriera: Puerto Rico y escalas. 
. . 21 Alava: Liverpool y escalas. 
, , 24 Gracia: Liverpol y escalas. 
. . 24 City of Washinton: Veracruz y escalas. 
. . 25 Villo de 3Iarseille: Havre y escalas. 
27 Niágara: Nueva York. 
. . 29 Habana: New York. 
, . 30 Séneca: Nueva York. 
. . 30 Allemannia: Hamburgo y escalas. 
. . 31 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
Junio 2 Fort William: Glasgow. 
3 •'ienfuogos: Nueva York. 
5 Euskaro: Liverpool y escalas. 
R Manuela: Puorto Rico y escalas. 
8 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 15 Monuclita y María: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Mayo 22 Hutchinson: Nueva Orleans y escolas. 
. . 22 Mascotte: Tampn y Cayo-Hueso. 
. . 23 City of Columbia: New York. 
. . 24 Méndez Núñez: Nueva York. 
. . 25 Antonio López: Santandery escalas. 
25 City of Washington: New I ork. 
, . 25 Ville de llarseillo: Veracruz. 
. . 27 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 30 City ofAtlanU: New York. 
Junio 19 Allemannia: Veracruz. 
. . 30 Manhattan: New York. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
20 Cristobab Colón: Barcelona y escalas. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
hoy . 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Saratoga, capitán 
Curtís, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 22 Argonauta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Crms, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Clenfuegos. 
. . 24 Mortero: de Santiago do Cuba y escalas. 
. . 29 Josefita, en Botabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfucgos. 
Junio 5 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 15 Mannelita y María; de Santiago de Cuba y 
escalos. 
S A L D R A N . 
Mayo 22 Gloria: de Botobanó, pora Cienfnegos, T r i -
nidad y Tunas. 
— 26 Argonauta, de Batabanó, para CienfucKOS, 
Tndad. Tunas, Júcaro. Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
26 Elena Oms: para Nuovitas y Gibara. 
Junio 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo. Sautineo de Cnba y encalas. 
CLAUA.—De la Habonu para Cárdenas, Saguii y 
Caibarién, los sábados á las seis de la tarde, regresan-
do los miércoles. 
ADELA.—De la Habnna los sábados á las 4 do la 
tarde, para Saguo v Caibarién, regresando los miérco-
les al amunocer. 
TKITOH.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, d los 10 do la noche, reeresando los miércoles. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles, á las 6 do la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regrosando 
los lunes. 
GOAJÍIGUAKICO.—Para los Arroyos, La Fe y Gua-
diana, los días 15 y último de cada mes y regresando 
os dios 24 y 9. 
Azúcar sacos 













P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 8 
de m a y o . 
Azúcar barriles 90 
Miel purga bocoyes 659 
Idem tercerolas 90 
Tabaco tercios 971 
Tabacos torcidos 2.440.400 
C^jotíllaa oiBarros 391.071 
Picadura kilos 3.115 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 20 de mayo. 
Manhat tan: 
10 ci^as tocineta $14 qtl. 
12 tercerolas jamones Melocotón.. . . $23 qtl. 
50 ciyas sidra Covadonga $4J ciua. 
150 sacos arroz semilla 7 i rs. ar. 
12;> id. café corriente. Rdo. 
850 cujas fideos L a Salud $5 las 4 c. 
885 docenas escobas L a Industrial, de 14rs.á$4Jd? 
88 qüs. chernas saladas de 1?.. .BiB $9} qtl. 
66 id. id. id. de2*. . .BiB $7i qtl. 
50 cuñetes aceitnnas manzanilla 6i rs. uno. 
100 ciyas cognac Monllon $10J caja. 
35 id. crema cacao Brizart $11 i caja. 
25 id. botellas champagne Mosca. $14 c^ja. 
25 id. botellas champagne, viuda 
Cllquot $27 ciya. 
25 c^jas J botellas champagne, viuda 
Cliqnot. $20 caja, 
30 cajas vinos finos L a Zarzuela $62 cija. 
20 id. pomos fresas Tiseanau $0í ciya. 
150 id. anís Mazzantini $6 caja. 
10 id. \ pomos anís Mazzantini : c!\ja. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 18: 
De Boston, en 18 días, gol. amor. Maggio G. Hait, 
cap. Wiiliams, trip. 8, tons. 488: con carbón de 
coke, á G. Suitre. 
Filadetfia. en 14 días, gol. amer. Mary L . Peters, 
cap. Williams, trip. 7, tons. 630: con carbón y bo-
coyes vacíos, á G. Sastre. 
Dia 19: 
Do Nueva-York, en 4 días. vap. osp. Baldomero Iglo-
sias, cap. Martí, trip. 60, tons. 1,822: con carga 
general, ú M. Calvo y Comp.—Pasajeros 9. 
Dia 20: 
De Nueva-York, en 4 días. van. amer. Saratoga, ca-
pitán Curtís, trip. 75, tons. 1,692: con carga gene-
ral, á Hidalgo y Comp.—Posiycros 6 y 12 de trán-
sito. 
S A L I D A S . 
Dia 18: 





Para Propreso y Veracruz, vapor-corréo eap. Aln-u 
so X I I , cap. Cbaqnert. 
—:.Colón y «vinnlfu, v i p o T - e o r r e o e«p. BaldonuiV. < 
Iglesias, cap. Martí. 
Veracruz y eicalas, vap, amer. Saratoga. capitán 
Curtís. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s , 
E N T R A R O N . 
38De N U E V A - Y O R K , en el vapor español iia/do-
mero lyles ias: 
Sres. Dt Eduardo Arcilla—Luciano Arcilla—Euge-
nio Vriosto—Ed. Carbtrce—Zoila A. Dotres—Salomé 
A. Dones—Eduardo Márquez—Vicente Rivero—Juan 
R. Ferrcr. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. E . A. Ehmer—S. A. Ehmer—Javier Moli-
na—J. L . De voso—Gustavo Varona.—Además, 12 de 
tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para (JOLON y oseólas en el vapor español JJn l -
domero Iglesias. 
Sres. 1), Pedro Serral—Canelo Forreviarte—Anto-
nio Jausburet—Antonio Xnfiez—Mercedes Vivero— 
Francisco Capelo—Manuel Izquierdo é hijo—Baldo-
mcro Sainz—Ricardo Sendra, señora y 1 hijo—Isidora 
Marzol—Julia Bautista^ 
i'ara P R O G R E S O y escalas en el vapor-corroo 
espafiol Alfonso X I I : 
Sres. I). Manuel González—Francisco Romero-
Juan Klios y 4 de familia—Angela Montes y 3 hUos— 
Ignacio O. Pazo—Gabriela Gómez y 8 hUos—Rai-
mundo Borcele—Miguel J . Gómez—Nicolás Jorge y 
2 de familia—Francisco Cabro—Miguel Bercnguer— 
Ramón Cubil loro—José Fernández—José AVillan— 
Bonifacio Menéndez—Jaime Adulóla y 8 de familia— 
Manuel Farabia y 2 de familia—Juan Lobo—Elvira 
Betuncourt—l'eduo Vila—Ramón Planellas—Elias 
González—Roudolf—Allaro—Jorge Miguel y señora 
—José Nazar y 8 más—Marico Isaia—José Sierra— 
N. Rosello—Valentín Núñez—Manuel Solís—Luis Vi -
Uanueva—Claudio Rodríguez—Antonio Dillo—Anto-
nio Palmeiro—Fernando Feraza—Manuel Trumil— 
Claudio Mangc—Ccsilio Rey—Andrés Rodriguez— 
Cleudio Pérez—Antouio Sánchez—Santiago Zapatero 
—Adolfo Penalva—Femiin Navarro—Francisco Ar-
laiz—Antonio Molo—Antonio Navarro—Jualomurcs— 
Ventura Baños—Enuenio Fernández—A. Amigo— 
Gregorio G Eóne»—Vicente Cortell—Antonio Gar-
cía—Sebastián García—facobo B. Lovc—Juan Palo— 
Manuel Campo—Pedro Ledcsma—Lucas Escorral— 
Julián Vázquez—Eulogio Campos—Justo Cejas—Mi-
JÍUIÍI Díaz—Francisco González—Manuel Herrera-
Celestino Suárez—Julián Pooy—Julián Sánchez—Hi-
pólito Díaz—Santiago Depesto—Francisco Valdés— 
José Plá—Matías Morales—Atilano Martínez—Ense-
bio E . Morales—Víctor Alfonso—Ramón González— 
Pedro Martínez—Dionisio Fontanils—Ambrosio Vin-
sul—Francisco Sierra—Eurinue Castillo-Vicente Car-
den—Secundino Escalante—Enrique Escalante—Na-
zario Píe—Cayetano Canse—Ju.m Piso—Rafael Mo-
reno—Josó A. Espinóla. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vap. americano 
Saratoga: 
Sr. D. Ernesto Linno Erman. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 20: 
De Cuba y escalas, vapor Elena Oms, pat. Sánchez: 
con 15'« reses; 15,000 plátanos; 1,500 sacos azúcar; 
36 (aoot cqcao y efectos. 
——Cabañus, go,. bdro. Rosita, pat. Juan: con 50 sa-
cos y -10 ca jas azácar y 20 cuarterolas miel. 
Monillo, gol. Brltaola, pat. Hernández: con 200 
saco* uzúeer y 30 bocoyes miel. 
Gibnra. níL 1? de Vinóroz. pat. Tasso: con 18 bo-
coyes azúcar y efectos. 
Santa Cruz, gol Joven Manuel, pat. Macip: con 
175 sacos maíz; FO docenas cocos y efectos. 
Cárdenas, gól, Joven Pilad, pat. Alomany; con 
600 barriles azúcar refino y efectos. 
Matanzas, gol. Elvira, pat. Tous: con 25 bocoyes 
aunardieiite y efectos. 
Mat auas, gol. Dos Hermanas, pat. Bonat: con 
392 sacos azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 20: 
Para Ortigosa, gol. Doloritas, pat. Covas: con efec-
tos. 
Sagua, gol. Joven Bolear, pat. Enseñat: con c-
fectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Jantco, gol. Joven Lola, pat, Pagcs: con efecto». 
Siena Morena, gol. Habanera, pat. Menaya: con 
efectos. 
Sonta Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Mneip: con 
efectos. 
Cabuñm, bdro. Bosit i. pat. .Inan: con efectos. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Hernández: con efec-
tos. 
Gibara, gol. 1" de Vinaróz, pat. Tasso: con efec-
tos. 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
VAPORES-COBREOS FRANCESES, 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá paro dicho puerto sobro el 26 de mayo el 
vapor 
mil Di MARlIlli 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se odvierte á los señores importadores qne las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
igintles derechos que importudas por pabellón español. 
Tarifas mny reducidas con conocimioutos directos de 
todas los ciudades importantes do Francia. 
Los señores empleados 3' militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Consignatarios: B R I D A T , MONT' ROS Y CP" 
«150 •8 16 '•S 17 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A5iT0.\10 LOI'EZ Y COHP. 
L í n e a de IT©w-York 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tros viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrá para Kew-York 
el dia 24 do corriente, á las cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasteros, á los quo ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes liuoas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremeu. Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conocimient« directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
d e Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga so recibe basta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe on la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los ofectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 16 d e miyo d e 1880.—M. C A L V O Y CP? 
Oficios n? 28. I n. 19 312-1 E 
VAPORES-CORREOS 
D E I.A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
k m m L O P E Z Y COMP, 
¿ J, V A P O R - C O R R E O 
ANTONIO LOP 
c a p i t á n D O M I N G - U E Z . 
óa. ira para CORüKA y S A N T A N D E R el 25 de 
ta ¡j'o í las cinco de lo tarde, llevando la c.orrespon-
deDci:< ¡••'•blirn y de afscio 
Admite carga y pasteros |iara dichos puertos; tam-
bién se admite carga para Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Santander solameuto. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de corrorlos, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basto él dio 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 19 812-1 E 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías dol ferrocarril de Pa-
namá y vapores do la costa Sur y Norte del Pacífico. 













































m - Y O R K & CUBA. 
M a i l S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - T O E K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
SARATOGA 16 
C I T Y O F A T L A N T A 18 
NIAGARA 22 
S E N E C A 25 
CIENFÜEGOS 29 
D E L A S A B A N A 
los j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t arde . 
C I T Y O P C O L U M B I A Mayo 23 
C I T Y O F A T L A N T A 25 
C I T Y O F WASHINGTON 30 
Estos hermoso* vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espuciosas cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibo en el muelle de Caballería hostu 
la víspera del día de la salida, y se odmilo carga para 
Inglaterra, Ilamliurgo. Brémon, Ams'.erdan, Kotlor-
dam, Havro y Amberes, para Buenos Aires y Montc-
rideo á 80 cts., para Santos á 5̂ cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vapores de esta línea 
diroctamento á Liverpool, Londres. Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados oon las líneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a entre New-"STork y C l e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
{ y Los hermosos vapores do hierro 
C I E a r F X J E G S O S 
capitán C O L T O N . 
S A N T I A G O 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente; 
De Nueva-York. 
CIENFÜEGOS Abril 28 
SANTIAGO Mayo 9 
De Cienfuegos. 
SANTIAGO Abril 23 
CIENFÜEGOS Mayo 7 
SANTIAGO 25 
De Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Abril 27 
CIENFÜEGOS Mayo 11 
SANTIAGO 25 
R^Pasiyo por ambos líneas á opción del viajero. 
Para Hotos, dirigirse á LOÜ1S V. P L A C E , 
übrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía numero 26. H I D A L G O Y COMP. 
» - OI I«;R_I K 
11 IJ 
P a r a N t i e v a - O r l o a n s d irec tamente . 
E l vapor-corroo americano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá do esto puerto sobre el Juuvca 23 do mayo. 
Se admiten pasajeros y carga. 
De más porinenoros impondrán sus cousignatarius, 
Mercí.doros n. 86. LA WTON HKRDÍANOM. 
n n. Bfll • Mr 
EMPRESA 
DB 
V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TJIASrOIlTKS A1IL1TAKE.S 
DE 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
E L E N A OMS 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor saldrá do esto puorto el día 2(5 de mayo, á 
las doco del dia, para los do 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Moyarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monos y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
So desjtacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Pedro numero 2(3, plaza do Luz. 
I n. 18 812-1 E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en ol U, S. 
Lluyds do N. York, biOo Li cnal asegura tanto IHH 
mercancías como los valores qae su embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
rumbién lo Empresa on particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
So despacho por Sobrinos de Herrera, San Pedro 20, 
pl&sa do Luz. I 18 8I2-1E 
CLARA V A P O R 
Capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habano todoH los s á b a d o s ó las «et* ile 
la tardo, y Uceará á CAUMHNAM y SAOUA los domingos 
y á CAIBARIÉN los lunes a\ umanocoi. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIHAKIAN los martes diroctomonte pon. 
la HAIIANA, á las ouet do la mañano tocando on Sa-
gna. 
Además do las buenas condiciones do este vapor 
para uasiyc y carga gcncrul. se llama lo otonción de luí 
5aiui'lcros á las especiales que tiono para el trasporte e ganado. 
TAUirA ¡m l'AHAJKB Y FI.ETK8, Q1JK KMVKZAUX Á 
KKOIll DKSDK ESTA i'KCIIA. 
. B A L C E L I S T G« 
GIRO DE LETRAS. 
C lili A NÚM. 43, 
O B I S P O Y ^ N T R E O B R A P I A . 
IR4< I t. 
J.M.BorjesyC" 
líANQTIKIiOS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
I I A I K N pAOOS P O R E l CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D É O R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
M I B K B M ' . w - v o j t K . DOHTONj C I I K ' . U J O . HAN 
l ' lCAM'Isco, Nl7KVA>OULKANt<*i VKItAOltllZ* 
n B J I C n , HAN JUAN » B IM 1 UTO I tu o, PON-
C E , MAYACtURK, i .OM)ic i> . PAUIH, MMl-
¡ n o s . L Y O N , UAVONNB, I lAlnni ' l tOO. I I K K -
9IEN BIvIM.IN, V1UNA, AiUKTKHUAN, UBÜ-
HVLASj KOMA, NAPOLEfO. MI LAN, ORNOVAi 
BTCy E T C . , AHI « OWO mOJIJiX TODAH CAS 
rAIMTAM v PUEDLOt* l>ii 
ESFA&á 10 I S L A S CANARIAS 
ADRMA8, OOIHPKAN Y VBNDKM KF.NTA8 
KHI'l.^OI.AH, PKANCKHAft, H INGLEHAH, BO-
NOS DE I.ON BBTAIIOH-UNJNON, V ( T A M M I I K -
KA «TICA M.AHK l)K VAI.Om'.S I T K I . U ' O S . 
I n ir » < v 
PISON Y COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A C O S P O R C A B L E . 
GUIAIS LETTftAS 
A COKTA V A LAR(;A VISTA, 
sobré Londres, l'arís, Horlín, Nueva-York, y ib m á s 
niaras imporluntos de I'Vancia, AIcnuinia y KHIÍHIOB-
Unidos; así como soliro Madrid, todas Ion ciipitul' , do 
nnivincia y ntieMos chicos y grandes do Kspuflu, Islas 
Raleares y Cunarlas. 
T TI lio 9 v 
S O C I E D A D ANONIMA 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Habiendo renunciado el Kxcmo. Sr. 1). Antonio A. 
Kcay la rresidencia ilc cnta Socíidad, ha ucurdnifo U 
.lunta Directiva convocar á lu (Uncral de uccíonifitas, 
con objeto de quo tiombro lu persoua quo deba cubrir 
tal vacante, así como las que, en virtud du esta elec-
ción, ^Hiedan resultar entre los <l< mis OBtgoa de la 
Diicelivu; advirtil-ndosu nue e1 nolo do referenoll ten-
drá lugar en el teatro de Tocón, el domingo U del en-
trante Junio, A las doce del dia. 
Lo que por esto medio se participa á los señores 
acción.stas para su conocimiento y Unes corruspou-
dicntes. 
Habano, 2 0 do moyo do ISS'J.—JoaéM'} tkl Uio, 
Secretario-Contador. (¡Vdl 16-21 M 
(T Cárdenas. . . 
De la Habano... < Saguo 
( Caibarién... 
Do Cárdenas 
Du Saguo á ^ Caiburién . . 
8 ¿ S i 
a. u M o 
nso 2 75 
1 0 . . ( 5 . . 
1(1 . . | 8 . . 
or>o: 2 75 
. 1 0 . . 5 . . 






. . k a . . 2 0 
60 . . 40 
08 . . ¿0 
85 . . 25 
10 . . 8 0 
.. 10 . . Vi 
C c m p a ñ í a d o l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i o n l u c e o s y V i l l a c l a r n . 
S e c r e t a r í a . 
La Junto Directivo de esto Compifflfa < n HCM.HI del 
dia dú ayer, lio iirói'dndb coiivuour A lóí Sresi A'oolo-
11 litoa á iTuutu (iencral 1 xtraordluai lu, que BO eeji Uro -
rá ó luii doce del dio i-cis de junio |>nixiiiio en lu CMHU 
•I.UC d- Agnacalc 11. 128 esquino á J\I 111 alia, con objolo 
de dar lecturu para MI aprobación ni acta do lo M .sión 
extraordinaria efeotuadu en ouuc do lebrero último, y 
acordar si se toma ó no en considoraolóli lo moción do 
que se duró cuenta reluthrB, IV ó revocar y dej.ii sin e-
rooto ol acuerdo aduplado en 2 1 do majo de 1>>(J, de 
continuar rigiéndote por los nreberipciones de su Re-
«lamento, y 3? A aceptar el Código do Comerpiu, ala 
porJiUclo de aplicnr los actuales Latatiitos en iodos los 
casos no previsto! oxprcsainculc on dicho Códlao< 
Habana, y mayo 18 de 188U.-K1 See i .1111 m, Antonio 
S. di- Iltisíitmanle. Cn 7-I,.i 15-21 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenos: Sres. Ferro y Comp. 
Sogna: Sres. Oarcla y Comp. 
Coibarión: Sres. Alvurez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril do lo Chincbilla, 
este vapor admite cargo diroctamento para los (¿uuma-
dos do Güines. 
80 despocho por SOBRINOS DH H E R R E R A . 
San Podro númoro 20, plozo de Luz. 
» n. U» «19-1 K 
A v i s o . — E m p r e s a do O m n i b u s L a 
A l i a n z a . — M a r i a n a o . 
No habiendo tenido efecto la jundi general extrilor-
dinaria el lUdcl présenle por l'ulta do osiMem ¡n, B 0 
cito por segundo vez á los sonoros BUKoriptorea 6 dlpk" 
límpi esa puro el próximo jueves 2 r t las siole d( l11 
noche, cuso do Volmuña. para oue loilgn lugar y tra-
tar en .-lia dp los inicicscs de la Empresa segón u-
cuerdo de lo DífColivu del dio 8 del corriente.—Muvo, 
2 0 de Í8-9.—El I'rcsidcnt'j, Joti Ahuso. 
« 2 0 2 3-21 
S o c i e d i i d H u l e a r «lo I t a u o f l c o i i d a . 
Do orden del Sr. ViOa Pflisldéntv SO OÓUVdL'O ¡i iiin-
tu ecnoral extraordinario para el 20 dol aelual, á In una 
ile la larde en id Cenlio de Dependientes, allos di Al 
biso, liara In eleeeióii de PreHÍdeiite y .Seeiclar o-Con-
tador y reformas ol Reslaméiilu, con ol\)oto dé (kcUi-
tur Quinta, cncarociuuuo A todos la puntual asisten-
cia. —Hahana, I" de mavo do 18M1). - Kl 39 Vire Se 
crotajio,:Jjiipn A. LUlcra*. C7B0 i a - 2 0 :M-21 
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N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico. 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarAn 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Villa-oerde. 
LINEA D E L , \ T i m \ \ l V COLON 
En combinación con los vapores de Nuera-York, y 
con las Compafiías de ferrocarril do Panamá y Tuporet 
de la costa Sor y Norte del Pacifico. 
E L VAPOlí-CURREO 
i . L . V i L U T E U E , 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá liara Nuevitas. Oiboro. Santiago de Cubo. 
Pom-e. Mayagiiez y Puerto-Rico el 30 del corriente á 
las S de la tarde, para cuyos micrtos admite pasiyeros. 
Recibo carga Jiara Ponce. Mayanüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Comnafifa tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esto linca c-miu pora todos los demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana. 20 de mayo de 1S89.—M. Calvo v Compa-
ñía, Oficios 28 1 19 3Í2 E l 
LLEOAli.VR. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Pora Piwreso y Veracruz, vapor-correo esp. Alfon-
so X I I , cap. Chaquert, por M. Calvo y Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. Baldomero 
Iglesias, cap. Martí, por M. Calvo y Comp. 
Del. Urcaku atcr, berg. ital. Sollecito, cap. Mari-
nis, por Francke, htyp y Comp. 
Nueva-York. vap. esp. Méndez Náñez, cap. Car-
mona, por M. Calvo v Comp. 
Del. Breakwater. gol. amer. Humorock, capitán 
Viaric, por R. Tniftin y Comp. 
Puerto-Kico y escalas, vap. esp. Mauuelita y Ma-
ría, cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Santiago de Cuba, vapor ÍIIKIÓS Marcia, oapitAn 
Pinnick, por Bridat. Mont' Ros y Comp.: cn las-
tre. 
Trnüllo, pailebot esp. Cóndor, cap. Jimeno, por 
M. Suárez: con efectos. 
Del. Breakwater, gol. amer. Sarnh A. Fnllcr, 
cap. Hart, por R. Truffln y Comp.: con 659 boco-
ves y 90 tercerolas miel de purga. 
NucTa-Orleans y cecalas, vap. amor. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y Unos.: con 5,500 sa-
co» azdcar; 50 tercios tabaeo; 102.700 tabacoit y e-
feotos, 
— C o l ó n v escalas, vapor-correo cap. San Agustín, 
cap. Moruno, ñor M. Calvo y Comu.: con 9,900 
tabacos; 216,8*1 cajetillas cigarros; 6,219 kilos pi-
cadura v efectos. 
Nueva-Vork, vap. amor. City of Alcxandría, ca-
pitán SIc Intosh. por Hidaleo y Comp.: eon IM!0 
tercios tabaco cn rama; 2.682,400 tabacos; 2.000 
es^etüjní cigarros; 46 kilos picadnru y efectos. 














































Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 1? de junio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. , 
• « « 
Para H A V R E y HAMBURGO con escala en ST. 
THOMAS, saldrá sobro el 12 de junio próximo el nue-
vo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admito carga para los citados tres puertos y tam-
bién para Cap Haytl, Londres, Southampton, Grlms-
by, llull, Liverpool, Bremen, Amberes, Rotterdam, 
Arastordam, Bordeanx, Nantes, Marsella, Gónova, 
Livorno, Ñapóles, Venocia. Trieste, Santander y Bar-
celona, para Ips cuales se firman oonoclmiontos di-
rectos. 
Admite pasteros de proa y nnos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thomas, ol Havre y Hamburgo á pre-
cios arreglados, sobre los qne impondrán los consig-
natarios. 
La carga se recibirá por ol muelle de Caballería. 
L a eorrespondenola sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oalle de San Isnacio nómero 54. Apartado de Correos 
847.—PACK R O H L 8 E N X CP. 




P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Houto. 
P A H A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON USCAliA EN C A T O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores do esta linca 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á lu uno do la tordo. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles Mayo 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miórcolea . - 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 11 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miórcolee 15 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 18 
MASCOTTE. . cup. Hanlon. Miércoles . . 22 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 25 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles . . 29 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vi^je por tierra 
desde 
TAMPA A SANKORD. J A K C H O N V I M . E , SAN 
AG! STIN. SAVANNAui CU A IM.l->TO.\, AVI1,-
DUNUTOM, IVASUINOTON, B A I J T T M O B B I 
r i l I i .AI>K. l .r i l lA. MCVV-VORK, ItOSTON, AT-
LANTA. M I.VA OKI.KA.NS. ^ U l U l l . A , SAN 
L t ' l S , CII1CAUO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dos, como también por el rio San Juan do Saudford ó 
Jackbouville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vhvje por estos vapores en cone-
xión con los líneas Anchor. Cunard, Francesa, Guión, 
bunah, Ñorddenteober Lloyd, S. S. C?. HatnUnr¿-
Vmerican, Paflnér, CV. Monarck y State, desde Nüo-
va-York uara ios prinoiuujea puertos do Europa. 
Se venuen billetes de ido y vuelta á Nuevo-i'oí 
$(J0 ORO americano. 
ork por 
Los días de nalida do vapor no se dospaohan pasajes 
después de las once de la maGana. 
La correspondencia so admitirá ánioamente en la 
Admininiroción General de Correos, 
De más pormenores iiiipondrán MIS consignatarios, 
Usroadéres n. 35, L A W T O N IIKIíM A.NUS. 
•1. D. lla:ihogon. Agente del Este, 261 Broodway, 
Viinvo-Yurk. 
•• 738 W-H Mv 
H Fl \ 0*. B a e c e l o m 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tone. 
H E R N I N CORTÉS 3,200 „ 
PONCE D E LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Este hermoso buque saldrá de este puer-
to sobre el 20 de junio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
Grijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o . 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite cnrgn y pasajeros, quienos recibi-
rán esmeratlo trato. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-
cios númoro 20. 
C n. 721 3I-I6M7 
V A P O R 
Capitán URRUT1BEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do codo semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llogorá á C á r d e n a s y 
¿'uyua los juevee y k C a i b a r i é n los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién poro S a g u a los domingoa, á 
las ocho do lo mafiona, regresando á la H a b a n a loo 
lunes por lo mofiono. 
T a r i f a d e f l o t e s e n o r o . 
A C A R D E N A S . 
Víverea y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-10 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-00 
A C A I B A R I E N . 
$ 0-40 
0-65 
NOTA.—En combinoción con ol ferrocarril de Zaza, 
se despochon conocimientos esneciolcs para los para-
deros de V i ñ a s , Colorados y I ' lace la i . 
OTRA.—Estando cn conibinación con ol fenocorril 
do Chinchilla, se dospachan conucimiontos directos 
para los Quemados de Gllinch. 
So despacho á bordo, ó informan Cuban'.' 1. 
fi'.« 1 Mv 
Víveres y ferretería con lonchogo 
Morconcíos idem idem 
GIBAS BE m s . 
L. RUIZ & C 
8, O ' R E I I X Y 8, 
ESQUINA A MMtCADKlfllS. 
H A C E N PAGOS 1*011 E L CABJLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r ó d i t o . 
Giran letras solire Londres. New-York. New-Or-
leons. Milán, Tiirfn. Itumo, Venecia, Florencia, Ná-
Doloa, Lislioa, Oporto, (ülirultar, Hrenien, Ilotriliurgo. 
Faris. Hovre, Nunle», Burde<M| nlanMlU, Lllle, Lyon. 
Méjico, ^'erocruz. San Jaftli de l'tii rto-Rico, &.. 
R 
Sobre todas las capítoles v pueblo 
Mollorco, Uiizo, Malioii, y imita Cr 
s: soliro Palmo di 
ni i de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobro Matanzoa, Cárdenos. KcimdiiM, Sonto Clora, 
Caibarién^ Sagua lo Graude, Trinidad, Cienfuogos. 
Saiicti-Sníiitns, ^antlaffO de Culio, ClégO de Avilo. 
Monzanillo, l'inor dol Kio, Glliora, I'uorto-l'rlncipo, 
Nuovltiiü. etc. C n 28 IW 1 R 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cautidadoa á 
corla v largo vista, soliro todus lim briliolpalea »*-
' r pucliloh de ivta ISLA y la de P ü E J W C 
CO, SANTO DOMINÜO, y SAINT| 
pliii.us y i 
T O - R I C 
THOMAS, 
S s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
rombión soliro los principales plu/ns do 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, OBISPO 2 1 , 
C n. 25 156.1 K 
H I D A L G O Y COM I*. 
2 5 , O B H A P I ^ 25-
Hocen pagos por ol c a l d o , giran letrosá corto j'lorgu 
vista, y don cortos de cródito solire Now-Vork, l'hilo-
dolphlo, New-Orleons. Son Franciscn. Lundres, Forís, 
Madrid, ){urcolono y demás cu]iitalcH y ciuilodcs im-
|iortantes do ios Estados-Unidos y Eiirupu, así como 
sobro todos los puoldos do EspoGo y sus provincias, 
í • n 'H 1 r,R i p 
N. (ílíliATS y 
108 , A O - U I A R 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POK E L GAIILE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o 
y g i r a n l e t r a c á corta y l a r g a v i s to , 
sobro Nueva-York, Nuevo-Orleons, Vorucruz, Mójlco, 
San Juan de Fucrto-Uloo, Londres, París, liurdeos. 
Lyon, Bavona, llonihurgQ, Roma, Ñápeles, Milán, 
Gónova, Marsella, Havre, LUI0. N'anicM, St. Qúlutíli, 
Diepne, Tolouse, Vonecia, Florencia, I'alenno. Tu-
rtu, Meslno, A , así como soliro todos los capítoles y 
puehlos do 
ESPAÑA É I S L A S CANA TMAS. 
ln Vil' U.MIV 
COMPAÑIA 
do Seguros Mutuos contra iucondios 
E X * Z H I S . 
I'or falla de concurrencia do sullclonto númpró de 
señores asociados no jiudo tenor efecto la primera sc-
•ión do la Junta General ordinaria oonvooadá para 
liov, l>or lo (|iic HC cniivoca iiiievoincntc ]iara los doco 
del illa 27 dol corriente mes en el looal que bounan lai 
oBoluai, Empedrado Ki; ndvirtiendo (¡uo oáto «un ton 
drá electo lo sosión eon oualqnler uúraufa qud opitOU-
rra y ijue serán válidos y obllgatorloi loa acuerdos i|iir 
so odopieii. 
Halmiia, nmvo 1K do 1H81I,—El Prealdonte, Miguel 
G a r r í a Hoyos. Cn 740 8-19 
C0EIIS10N LIQUIDADORA 
DEL BA1TC0 INDUSTRIAL. 
OCTAVA D I S T R I B U C H ) N . 
Do conformidail eon lo dispuesto por lo Junta ^eno-
rol do aóolonlatoa quo so celebrrt el H de Jnlu. il. l.-sT y 
acuerdo de la extraordinaria ccleluada en '22 de m u -
zo do I88K, lo t.'omihiiín Liquidadora bu acordado boy 
lino so dUtrlbuya á loa aofiorea aooloulataa troa por ItíO 
del eii|iiliil ricial y ha llja'ln el dia 2(1 d e l corrienlomoH 
puro qúodeade 61 puedan porolblr los IndioadOi iaQof> 
ros en los ollcinas del Kaneo, calla de lo AniaijMiia u. 
Si I" quoá codo uno corresponda en la relé; ida l epar-
tlción, debleudo loa aenorea acolmilalaii urMOulai; los 
títulos de sus accione» on los que habrá no auotarae lu 
entrega. 
HoTmiin y 11 do moyo do 18Q0.—Por lltOoinlaidn 
l.iiinidailnia dei IJoneo Industrial, l'.l l'rc.-iidonlo, /'«»•-
nando J i las . Cn 72il 10-14 
Ferrocarril de la Bahía. 
A D M I M S T U A C I O N . 
Desde ol dio 10 del corriente nu «, el tren de vii\|«-
ros n. 5 que porte do Regla ó las 4 uuraa y id minutbi 
de lo lard*) i-faotnard mi Mlida b miU|iU>a alitaa 
á seo á los \ y B ntlilUtON puro llegar á Miiton/.a» ó las 
B horas y 05 mlnatoi en VU do Ilu II horas i'H inhilltoa 
cn quo lo veriiico hoy; (ruardándOSO por OOUalgulcilM 
el ininnio odel.into en lo liogada y Hiilnlo do codo uno 
de los paraderos iniermedion. 
Lo que HO buco Niiher por ests medio para oonoci-
inionto púhlico, 
lluliana j mayo 19 do 1881).—El Adminihlrador, 
.1 nionio I tlaseca. 
(•"•.77 IKiMMv l.ra-'< 
b o r r o c a r r i l d e l O e s t e . 
[*or diapoalcidn dol Sr. Froaldeuto de úata Bmpyeaa 
so convoco u los suftuceaaoolonlAtua para la Juma gor 
uural que dciie oélobrarae e! viernes V4 del corriemo á 
los doce del iLa. wi la casa udpiaru eolli! de lo A -
iiiorguiu. Kn e-i.- acto no duró cuenta de loi opi lueio-
UM (le lu Conipuftio cn el i^crcieio soulul IIQ ISSS J KA 
probadeni á lu eleoolóii de cuntru cuuulllilrloi lm-
|iorie cumplido ol tiempo rcgluiueuta.rlu do IOH «I riofei 
que deMonipefliipi.n sus aarauai 
Hábutia, H do moyo de Ih.SÜ.-lOl Secrotnrluj Anto-
uio (í. I.lnr, ule. I'n 7(111 i ; -'.i 
AVISOS. 
B I'KN N L G O C I O TAlíA l'N ABOCADO. :'V, yendo un pleito peuulario, valor do máH du ^8,00 
oto. ligodoK con otroHi le iinpijrinuoitt. li lornia ll H ii 
iuért Qonzálot -14, esquino d Curloa I I I , l ''iaii. i c o 
Vullo. «2(11 j ai 
A VISO.—CON E S T A F E C H A Q U E D A R t ^ i > codo e l poder <]l)o concedió Di Amalia Qunsdlés, 
viuda do Miró, ¡i I*. Juan Arcus Izngulrrci nuodundo 
eouio udntliî Btrador y upodurudo gouurnl D. b runoliioi) 
llcrnánile/. eon OuloO «0 dobor&n cnleniler en lu ai le 
lant mo logitlnio apodorudo do loa blcnea de dicho 
sofioro y do dos uieuoroa, y aorán nulos lodoa los po-
cos que ao bngiip d oontrutoa sin la nutorláaoldii del 
nuevo apoderado.—Habana m a y o 1S da IKíill. —/•'/•un-
cisco Hernáni l rs . (IIU 8-2J 
A v i s o . — C r r o x n i o d o c r m i a i o n i c r . t o . í j e n 
g e n e r a l y p o r c u e n t a a c e ñ a , 
i'ara tratar de un OHIIIIIO que iiitorosu ú oite ffrotnio 
y podor contcetar A los preguntas que hace la t ámaro 
lo Cotuorcio, ol Sindico quo Busorluc luplloa á (odoi 
!I>M o-ireiniailoH que concurran ;i lajuntagcncml que se 
celebrará ol jueves 2;t del corriente de 8 ó Sj do lo ma-
ñono en su murada Mercaderes n. 2, entresuelos. 
Habana, mayo 18 de 1880.—iUT, Oáun . 
fl-M? .'I 21 
G R E M I O D E IJAIMÍKIJIAS. 
So cita á todos los sofiorcs auriwniailin paiaquesc 
sirvan aaiatir ó lo Junto quo so (feetnorá á los dldl 'l<-
la mnflanu del iqartei '1 del octiul, para ele¿anien 
del roñarlo de la conlriluielón, aegtfn I " disparato en i 1 
nrtfoulb'M del Réglamentó, en lo calle;do Onllitód y 
.Vejitiino, en el locol de la HOCÍCIIOII Aires d'ii mino to-
rra. Habana, mayo lOdo Ifv-'.l. — Kl Slmiieo 1'.'. S-ru -
fin h'oyo. (;()ü2 la Ifl 1.1-17 
AVISO. 
Por escritura pública, ante H LicénolÁdo 
l). Hoiijamiii dol Vaudo v do Múzbüiz, No-
tario del IliiKiro Cologfo do Sevilla, en 28 
lie marzo de 1SH!I, Icliiin Mdo rcx nciidüH A 
I). Pelipe Gutierre./, Saiuz, In,; iiodcrrii i|ii() 
.su licnnaiia D" Florentina Giitlórroz Sainz, 
lo tonfa otorgados on '11 de diciombro do 
1880 on esta capital do Sevilla, alito D. .lo-
só M' Trillo y Villarrool. 
Lo cual HO publica cu IOH porirtdioos ofl-
oiales do la Habana, pura conooijuionto del 
piíldico, de tliclia rovooaeión. 
5Í«5 15-ir, 
A LOS T R E N J í S J)E LA VADO. 
M A I C E N A O E O N O C O . 
DEPOSITO L A M P A U I L L A 22. A L T O S . 
67J2 16-10My 
HABANA. 
LUNES 21 DE MAYO DE 188», 
• D T / T I M O T E L E G - R A M A . 
Madrid, 20 de mayo, á las ? 
5 de la tarde. > 
H a a d e l a n t a d o poco l a d i s c u s i ó n 
e n e l C o n g r e s o . L a s e s i ó n de h o y 
s e h a i n v e r t i d o e n r e c t i f i c a c i o n e s y 
a l u s i o n e s p e r s o n a l e s de poco inte-
r é s . 
£ 1 G o b i e r n o h a p a s a d o i n v i t a c i o -
n e s á l o s D i p u t a d o s de l a m a y o r í a , 
a u s e n t e s de M a d r i d , p a r a q u e c o n -
c u r r a n á l a s s e s i o n e s . 
S e o b s e r v a n t e n d e n c i a s c o n c i l i a -
d o r a » ^ - • ••——LZ-F— 
E n e l j u i c i o o r a l y p ú b l i c o s o b r e 
e l c r i m e n de l a c a l l e de P u e n c a r r a l , 
h a b l ó h o y e l r e p r e s e n t a n t e d e l a a c -
c i ó n p o p u l a r , e l c u a l n o p i d e p e n a 
p a r a n a d i e por fa l ta de p r u e b a s . 
COMISION C E N T R A L REORGANIZADORA 
D E L P A R T I D O 
de Unión Constitucional. 
Esta Comisión Central, en sesión celebra-
da el 9 del corriente, cicórdó que se convo-
que á una reunión ó juuta magna do los 
firmantes del Manifiesto de 31 de marzo de 
18S8, presidentes y secretarios de los comi-
tés reorganizados y adictos, y representa-
ciones de las diversas localidades y provin-
cias; reunión que deberá celebrarse en es-
ta capital, Monte 3, altos, á las siete de la 
noche del 30 del corriente mayo. 
Dicha reunión tendrá por objeto delibe-
rar, con vista del resultado de las últ imas 
eloociones municipales, acerca de la acti-
tud que corresponde tomar en lo futuro. 
L a s diversas representaciones que ha-
brán recibido especial invitación, quedan 
advertidas además por este medio do que 
caso de no serles posible la asistencia per-
sonal, deberán constituir por escrito la de-
legación oportuna. 
Anulación de listas electorales. 
m . 
intervinimos en la polémica suscitada 
por E l P a í s con motivo del notable preám-
bulo al decreto del Gobierno General de 
esta Isla, redactado por ol digno Secre-
tario del mismo, en apoyo de la anulación 
de las listas para concejales y Diputados 
provinciales que se publicaron como ulti-
madas por los Alcaldes de Santa Clara y 
de Remedios; con el único propósito de de-
mostrar que con esa superior resolución no 
se ha infringido precepto alguno legal. A 
la pregunta que se dirigiera por el colega 
autonomista en estos términos: ¿En qué 
articulo de la Ley está reconocida la fa-
cultad de que ha hecho uso el Goberna-
dor General? contestamos con esta otra: 
¿Qué artículo la niega, qué disposición le-
gal veda el ejercicio de su autoridad, en 
el concepto en que ha sido ejercitada? Rés-
tanos, sin embargo, poner de manifiesto que 
con la aludida resolución no so ha cometi-
do usurpación de ninguna clase. 
Para que exista la usurpación de faculta-
des ó atribuciones, es necesario que se reú-
nan dos circunstancias igualmente esencia-
les: la de asumirse por el pretendido usur-
pador algún poder ó atribución que no fi-
gure entre los suyos naturales, y la de 
arrebatarse, con tal acto, la atribución ó el 
poder que á otro corresponde. Asi, por 
ejemplo, y concretándonos á la materia 
que ahora nos ha venido ocupando, fuera 
usurpación del Gobierno General de la Isla 
el atribuirse la facultad de rectificar las lis-
tas electorales, porque tal facultad no se la 
otorga á él la ley vigente, y porque, por lo 
contrario, se la otorga y concede á los 
Ayuntamientos. Habría, pues, acto de usur-
pación, por arrebatarse una facultad ó a-
tribueión propia á aquel á quien de derecho 
corresponde. L o mismo tendríamos que de-
cir si el Gobierno General ó el de la provin-
cia intentaran conocer de las alzadas con-
tra los acuerdos do los Ayuntamientos, por 
ser ésta una facultad privativa, en materia 
de rectificación de listas, de las respectivas 
Comisiones Provinciales, ó bien si se atri-
buyeran competencia para entender, en 
dicha materia, de las apelaciones contra lo 
resuelto por las Comisiones provinciales, 
siendo así que esa competencia es por la 
ley exclusivamente de la jurisdicción de las 
Audiencias territoriales. E n todos esos ca-
aos, repetimos, habría asurpación, porque 
habría acto de despojo por parte del supe-
rior jerárquico ó de otro de la compotencia; 
atribuciones ó jurisdicción de aquellas au-
toridades especialmente encargadas de un 
determinado cometido. 
E n las mismas circunstancias en que se 
han encontrado los Ayuntamientos de San-
ta Clara y de Remedios, habría habido usur-
pación si la ultimación de las listas electo-
rales hubiera de haberse hecho por el Go-
bierno Civil de la provincia ó por el Gobier-
no General de la Isla. Mas nada de eso ha 
pasado; no es ese el caso; no esa la doctrina 
sentada en el brillante informe de la Secre-
taría del Gobierno General de la Isla. 
Sostiénese por los periódicos autonomis-
tas que la ultimación de listas electorales 
es de la exclusiva competencia de los Ayun-
tamientos. Pues eso mismo sostiene el alu-
dido informe que precisamente vuelve por 
los fueros de los Ayuntamientos, cuando 
éstos y porque éstos han hecho dejación de 
sus fueros en manos de los Alcaldes Muni-
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L A C A S A V A C I A 
POR 
J U L I O C L A R E T I E . 
(De la Academia francesa.) 
f C o n t i n ú a . ) 
(1) 
L a pareja se aproximaba lentamente en 
direción á Gauthier, y este los contempla-
ba con la curiosa admiración que sien-
ten las gentes de su clase por las de buen 
tono. 
E l rostro de la mujer debía sor encanta-
dor, aunque lo llevaba velado bajo un tu-
pido velo. 
Poro en aquel andar lento, vaporoso, lán-
guido y estudiado, había un no sé qué inex-
plicable. Gauthier pasó rápidamente la 
vista de la mujer al hombre, y le encontró 
antipático: era una persona como de unos 
treinta años; de pelo rubio, tirando á rojo; 
de aire soldadesco más bien que mar-
cial, y de elegancia correcta, pero afec-
tada. 
Al pasar por delante de la ventana en 
que estaba el marinero, el hombre miró ins-
tintivamente hacia el interior de la casa con 
mirada penetrante y fría. 
—¡Qué cosa más rara! [pensó el marine-
ro.] ¡Yo he bajado la vista! 
Pasó la pareja y Gauthier esperaba que 
aún volverían, cuando oyó la voz de la mu-
jer, que decía de una manera insinuante y 
cariñosa: 
—Daría cualquier cosa por entrar ahí. 
—rVamos, vamos! ¡Lo había adivinado! 
¡Curiosos! 
cipales. De suerte que la resolución, objeto 
de esta polémica, no envuelve violación del 
derecho éonstituido; antes al contrifioj lo 
reintegra y hace cumplir. 
Esto por una parto. Por otra, no es el 
Gobierno Civil de Santa Clara el que arre-
bata facultad alguna al Ayuntamiento ó 
Ayuntamientos de que se trata. E n nada 
merma las que los corresponden. Ellos de-
ben ser, según la ley, los que ultimen las 
listas. E l Gobierno General les previene 
que sean ellos los que las ultimen. Cuando 
hayan cumplido ese encargo ¿en qué ha-
brán disminuido sus facultades y atribucio-
nes? L a s nuevas listas serán obra de los 
respectivos Ayuntamientos, como la ley es-
tablece. 
Pero es claro que la concesión por la ley 
de atribuciones y facultades á una autori-
dad no representa el privilegio de la arbi-
trariedad; que esas atribuciones y facultades 
están reglamentadas por las leyes que de-
terminan la órbita en que la autoridad de-
be moverse. No se trata encases como el 
de que hablamos de eso poder discrecional 
otorgado á la Administración en ciertos 
casos; trátase del ejercicio de un derecho y 
un deber cuyos límites fija la ley. Si , pues, 
el Ayuntamiento qucbi aiü a, traspasa esos 
límites, no puede tísotidárso en la. facultad 
que la Ley le otorga, sino que puede ser lla-
mado ii revisar sus actos ilegales y á cum-
plir aquellos preceptos que olvidó. Otra 
cosa sería aceptar, como regla de acción de 
los Ayuntamientos, en tan delicada mate-
ria, el capricho. Otra cosa sería conceder-
les, para sus mayores y más monstruosas 
trasgresíones de la ley, una absoluta impu-
nidad. 
Acabamos de emplear una palabra que 
naturalmente nos lleva á examinar otro 
importante aspecto de la cuestión que se 
debate. So ha escrito por los diarios auto-
nomistas lo siguiente: las irregularidades ó 
vicios de (pío puedan adolecer las listas 
electorales publicadas en Santa Clara, y en 
Remedios, constituirán trasgresíones d é l a 
ley, serán faltas ó delito^ provistos y pena-
dos por la misma ley. Acúsense y llévense á 
sus autores á ios Tribunales de Justicia. 
Tanto valdría ésto como confundir dos es-
feras independientes del derecho. Una cosa 
os la responsabilidad penal en que haya 
podido incurrir la autoridad admiuistrativa 
que ha prescindido de lo dispuesto por las 
leyes, y otra la subsistencia ó insubsisten-
cia de sus actos ilegales. 
E l derecho substantivo, para valemos 
del lenguaje científico, el derecho adminis" 
trativo establece preceptos, cuyo cumpli-
miento ha de exigirse, puede exigirse. E l 
derecho sancionado, que es el penal, fija la 
responsabilidad criminal del infractor de 
las leyes. Ambas esferas no pueden confun-
dirse 
Claro es que si han delinquido los Alcal-
des de Santa Clara y de Remedios, en su 
dia los Tribunales conocerán de sus actos. 
Pero entre tanto ¿podían, pueden declarar-
so ultimadas las listas electorales de aque-
llos términos? Este es el problema que ha 
debido estudiarse; esta la cuestión que ha 
debido resolverse, y hemos visto que se ha 
resuelto en términos do extricta justicia. 
-Fallecimiento. 
Después do larga y penosa enfermedad, 
falleció en esta ciudad ayer, domingo, la 
Sra. D" Rita Trotcha de Várela, esposa de 
nuestro antiguo amigo y correligionario el 
Sr. D. Leoncio Varóla, y hermana de 
nuestro también querido amigo el señor 
D. Ventura Trotcha. Era la difunta señora 
estimadísima por sus virtudes y sentimien-
tos cristianos: excelente esposa, buena ma-
dre y caritativa dama, lo que hace doble-
mente sensible su pérdida. Por ella damos 
el más sentido pésame á su afligida familia. 
Descanse en paz. 
El Congreso Católico español. 
Un ilustrado diario madrileño consagra, 
en su número de 2 del actual, un razonado 
articulo al Congreso Católico español, que 
ha celebrado recientemente sus sesiones en 
la iglesia de San Jerónimo, y dice que sería 
injusto desconocer la importancia y alta 
significación quo tienen estas asambleas, 
en las que, desde la de Fnlda á la de Ma-
drid, ha servido de teoría principal el an-
tagonismo que separa en Italia, y principal-
mente en Roma, la potestad civil de la 
religiosa. E n las cinco sesiones celebradas 
hasta la fecha en que escribe el referido 
periódico, habíanse pronunciado cuatro dis-
cursos referentes al poder temporal del 
Pontificado. Ué aquí lo que respecto de 
ellos dice L a Epoca: 
Fué el primero el dol Sr. Sánchez de Cas-
tro, en el cual, aparto do alguna viveza en 
la frase, desenvolvió con gran elocuencia el 
tema de quo ol Romano Pontífice debe te-
ner ahora y siempre soberanía temporal 
para ejercer libremente su cargo apostó-
lico. 
Lo mismo el Sr. Sánchez do Castro en la 
sesión primera, que el Sr. Ortí y L a r a al. 
exponer en la tercera los deberes de los ca-
tólicos auto las continuaa declamaciones 
heehas por ol Papa León X I I I de la sobe-
rana independencia que necesita para su 
dignidad y para el bien do la Iglesia, no 
han sabido prescindir del apasionamiento, 
y han creído necesario, no siéndolo, dirigir 
ataques personales al Rey de Italia, cuando 
no era preciso apelar á este medio para de-
fender sus tesis con la lucidez que les per-
mite sus grandes conocimientos. 
Más sombrio en la forma, el Sr. Marqués 
de Vadillo, demostró que contra los dere-
chos del Sucesor do San Pedro á la sobera-
nía temporal no hay prescripción, haciendo 
grandes consideraciones históricas para 
probar, como antes lo habia hecho Guizot, 
(1) De efita novela, publicada por £7 Cosmog E d i -
torial de Madrid, hay ejemplares de venta en " L a 
Bibliografía, do Clemente Sala, O'Reüly W, 
Pero él, que era severo únicamente con 
los que allí llegaban, ¿porqué se sentía en-
tonces dispuestos hasta ser grosero y agre-
sivo con aquella pareja? 
Ni se pararon, ni llamaron, siguiendo su 
camino: en lo cual hicieron bien, porque 
Gauthier estaba dispuesto á recibirlos muy 
mal, impresionado, como aún estaba, por la 
mirada de aquel caballero. 
E l hombre y la mujer volvieron á pa-
sar por dolante de la ventana, no reparan-
do en Gauthier, que oyendo quo la joven 
decía: 
—jPrecisamento está aquí el Almirante! 
¡El Almirante! ¿Conocía á M. do Rey-
niere; y ésto venía por la mañana al ho-
tel? 
Gauthier vió, en efecto, que el Conde ve-
nia á pió, atravesando la avenida, con la 
mirada fija en la casa y en direceion al pa-
bellón que habitaba el marino. 
L a joven había hecho una señal de inte-
ligencia á su acompañante, indicándolo que 
se alejase, y se adelantó tranquila hacia M. 
de Reyniere. 
Gauthier miraba aquella maniobra lleno 
de asombro. 
Quién será esa mujer? ¡Bueno! Mi A l -
mirante me lo dirá. 
Y seguía miraneo con verdadera aten-
ción. 
L a mujer se paró á dos pasos de distan-
tancia del Conde, que, completamente dis-
traído no había reparado en olla, y con voz 
armoniosa y franca, dijo: 
—Buenos días Almirante. 
M. de Royniero se quedó más bien sor-
prendido que contento al ver aquella mu-
jer, y la devolvió el saludo de una manera 
atenta y cortés, diciendo: 
—¿Vos por aquí señorita? 
E n aquella pregunta iba seguramente 
envuelta la idea del Almirante, de que 
que si los qoderes de la tierra deben tener 
legitimidad histórica, no hay ninguno que 
lenga tantos títulos al respeto y á la consi-
deración del mundo como los tiene la sobe-
ranía temporal del Papa.-
E l estado actual de las relaciones del 
continente europeo, cuyos armamentos son 
la causa principal de su ruina y empobreci-
miento; ese temor constante á la guerra, 
que hace necesario una situación insopor-
table, y las elocuentes frases de León X I I I 
de quo más valía la guerra que la paz ar-
mada, tan costosa y abrumadora, que sos-
tienen las naciones modernas, suministra-
ron argumentos bastantes al ilustrado ca-
nónigo de la Catedral de Cádiz, Sr. Murúa, 
para leen un discurso en la sesión cuarta 
acerca de los medios para hacer prevalecer 
el arbitraje de los romanos Pontífices como 
solución á los conflictos internacionales. 
L a historia y la razón auxiliaron al señor 
Murúa eú la empresa que tan felizmente 
l levó á cabo: la historia con ol ejemplo de 
los arbitrajes de los Pontífices en la Edad 
Media, y la razón, porque el sucesor de San 
Pedro es el poder más antiguo de cuantos 
existen al presento sobre la tierra y ol pro-
tector constanii- de las demás potestades, y 
además porque siendo el único que no tiene 
intervención directa en las cuestiones in-
ternacionales, el solo que no está inspirado 
por la ambición ni por ol afán de interés y 
de engrarideeimiénto material, hállase en 
propio y especial carácter, on las condicio-
nes más á propósito para decidir dónde es-
tán la razón y la justicia. 
E l P. Ceferino González, Arzobispo de 
Sovilla, ha buscado en las teorías prehistó-
ricas los argumentos para precisar el tiem-
po trascurrido desdo que apareció Adán 
sobre la tierra, y el catedrático de la Uni-
versidad Central, Sr. Iñignoz, demostraba 
el otro día que no es ciencia verdadera la 
que so forma e.xchisivamonto del conoci-
miento de fenómenos puramente sensibles, 
combatiendo asi la primera fórmula del ma-
terialismo pronunciada por Lola), nihil CSt 
in intlelectU ^twd priUs non facri i in sensu 
y la incompatibilidad dol positivismo ma-
terialista con la verdadera ciencia. 
Esperamos quo on las sesiones sucesivas 
podremos admirar la profundidad de juicio 
y la elevación de miras que tanto han res-
plandecido en las cinco celehradas hasta 
}ggyij> EamaTov ¿ ¿ñoi foxiO oh sil 
De la Exposición de París. 
Entre los innumerables atractivos de la 
maravillosa Exposición Universal de 1889, 
merecen especial mención la llamada "histo-
ria de la habitación h umana11 y la "exposición 
dé las colonias francesas11, de las cuales va-
mos á dar á nuestros lectores una muy su-
cinta reseña, entresacada de extensas des-
cripciones publicadas on París; poro con-
viene que antes recordemos, siquiera sea de 
•pasada, algo dol conjunto de la Exposición 
y de sus antecedentes. 
Estas ferias universtíles son cosa moder-
na, de que lugiatei ra dió el primer ejemplo 
hace treinta y ocho años, aunque Francia 
las tuvo nacionales desde 1780. A la me-
morable Exposición Universal de 1851 en 
Hyde Park (Londres), siguió la de París de 
1855; luego fué la de 1802 en South Keu-
sington (Londres): después la de 1867 y 
1878 en París; y ahora la del Centenario, de 
que tratamos, abierta el día (i del presente 
mes de mayo. 
También ha habido exposiciones univer-
sales en Viena, Piladelfia y Barcelona, pero 
inferiores en importancia a las seis aquí 
mencionadas. 
Esta diliere de todas las anteriores en es-
tar repartida en varios odilic.ioa. P a r a l a 
clasificación de lo expuesto lian hecho nue-
ve divisiones principales:—obras artísticas; 
—educación y enseñanza;-—mueblaje y sus 
accesorios:—telas, vestidos, abrigos;—in-
dustrias de extracción y sus resultados, en 
bruto y perfeccionados;—máquinas, herra-
mientas y procedimientos mecánicos, in-
cluso lo relacionado con la electricidad;— 
substancias alimenticias;—agricultura, viti-
cultura y piscicultura;—horticultura. Cada 
una de las principales divisiones ó catego-
rías tiene edificio aparto; y ol más notable, 
sin duda alguna, es ol "Palacio internacio-
nal de maquinaria", atrevidísima construc-
ción de hierro (muy parecida al paradero 
de San Pancrasio de Londres), que no mide 
menos de 410 metros do largo por 150 de 
ancho, y cuyo techo descansa sobre arcos 
metálicos de 110 metros de abertura. Una 
máquina do vapor de 2,400 cabllos de fuer-
za, pone en movimiento los aparatos que 
ahí se encuentran, y por cuatro elevadores, 
sube el público á una galería que domina 
toda la extensión del palacio. 
Hay lamluéii dos grandes naves simétri-
cas, que cada cual cubre -4.'),(ido metros de 
superficie, desfinada una á industria fran-
cesa y la otra, á indnsi ria extranjera. Auno 
y otro e \ i i eino do las dichas naves, que en-
cierran infinidad de primores y preciosida-
des de la industria del siglo X I X , están los 
palacios internacionales do Bellas Artes y 
Artes Liberales. 
Delante, en el Campo do Marte, se alza 
el monumento más alto do que hay noticia: 
esa que llaman torre de Eiffel, porque Eirtél 
dirigió su construcción y dió hierro para 
hacerla, aunque fué ideada y trazada por 
los ingenieros Nouguier y Kcechlin y debe 
mucho de su elegancia al arquitecto Sau-
vestre. Al pié de la torro, quo puede con-
tener diez mil persomis y á cuya altura (de 
trescientos metros) so asciende por elecado-
res que cu una hora llevan del suelo á las 
plataformas 750 individuos, se oyen hablar 
en la actualidad casi todos los idiomas co-
nocidos, no sólo en Europa y América sino 
en Asia y África y hasta en Oceanía. 
Y además de todo esto, que está on el 
Campo de Marte, hay gran exposición de 
flores en el parque dol Trocadero. 
Entre la torre de Eiftbl y el Sena, á ám-
bos lados del puente do Jena, desde la ave-
nida de SuíTron hasta la de la Mourdonna-
ye, se extiende una serio de bonitas cons-
trucciones, rodeadas de verdura, que fiel-
mente representan variados tipos de habi-
taciones desdo laírantíquísimas cuevas de 
los trogloditas hasta las casas de nuestros 
días; y esto constituyo la "historia de la ha-
bitación humana." 
L a agricultura y alimentación tienen pa-
lacio separado entro el Campo do Marte y 
la Explanada do los Inválidos, y comparten 
ese espacio con varias ''exposiciones" á 
cual más interesantes, poro ninguna tan 
digna de atonto examen, por su originali-
dad, como la historia retrospoctiva del tra-
bajo. Ahí rastrea el curioso la historia au-
téntica do los descubrimientos científicos 
únicamente habría ido allí por curiosi-
dad. 
L a joven comprendió perfectamente lo 
que había querido decir M. de Reynie-
re, y contestó con tono do gran sineeri-
dad. 
— U n poseo dado á la ventura. Y a sa-
béis lo mucho quo me gusta tomar el ai-
re de la mañana. Acordaos do las lu-
chas que sosteníamos en Vichy el año pa-
sado, para ver quién de lo^ dos estaría 
en el parque más temprano. ¿Os acordáis 
de ello? 
E l Conde respondió con un movimiento de 
cabeza. 
—Pues en París hago lo mismo: salgo 
temprano, y me dirijo adonde me lleva el 
viento. M. Monteclair (y á la vez señalaba 
al caballero, quo saludó inclinando la ca-
beza) ha tenido la bondad do acompañar-
me. Veníamos entretenidos en conversación 
hasta llegar aquí, sin más objeto que el de 
ver los primeros brotes de los árboles. 
L a joven acompañó estas palabras de una 
sonrisa encantadora, dando á entender que 
hacia una confidencia, aunque se veía cla-
ramente que quoria ocultar el deseo que la 
habia traído de examinar aquel sitio célebre 
por lo trágico. 
—Pasead mucho,—contestó ol Almirante, 
mostrando prisa por entrar en su casa, y 
saludando á la joven con un gesto amiga-
ble. 
Cuando aún no habia dado dos pasos, és-
ta se colocó delante como cortándole el pa-
so, y dijo llena de coquetería: 
—¿Es decir, querido Almirante, que ha-
béis decidido no venir á verme? 
—¿Yo? 
—¿Acaso estamos incomodados? ¿Qué os 
he hecho? 
—Nada (dijo el Almirante): no salgo. V i -
vo completamente solo en mí casa. 
aplicados á las artes y á la industria en el 
mundo entero, desdo la más remota anti-
güedad hasta la época presente; y ahí ve 
como, por sus pasos contados, han ido pro-
gresando paulatinamente el dibujo, la ar-
quitectura, la pintura, la escultura, el gra-
bado, la imprenta y cuanto en la actuali-
dad tenemos y nuestros antepasados des-
conocieron. 
Para mezclar con lo útil lo agradable 
(utile dulci, como dijo Horacio) está desti-
nada la "sala de las fiestas" del palacio del 
Trocadero, para que buenos músicos ex-
tranjeros den á conocer obras maestras de 
compositores extranjeros, mientras que del 
otro lado del rio, en el recinto de la Expo-
sición propiamente dicha, se oigan las me-
jores obras de compositores franceses, to-
cadas por las cinco grandes orquestas de 
París, que son: las sociedades de conciertos 
del Conservatorio y del Chátelet, y las or-
questas de Lamoureux, de la Opera y de la 
Opera-Cómica. Y para más magnificencia, 
iluminan de noche el Campo de Marte cien-
to ochenta mil luces eléctricas, cuya clari-
dad equivale á cinco veces la totalidad del 
alumbrado de' gas do la villa de París. 
Treinta y cinco millones de francos le cos-
tará á Francia, según dicen, esta suntuosa 
feria, pero es incalculable la ganancia quo 
á la nación han do dejar los centenares de 
millares de extranjeros que á París están 
llegando y llegarán, provistos de dinero y 
dispuestos á gastarlo alegremente. 
L a historia de ta Tiabüacwn Jmniana, quo 
antes mencionamos, fué ideada por el ar-
quitecto M. Charles Garnior, y ejecutada 
por él con ayuda do M. Laforcado, primer 
jardinero de la villa de París. 
Principia, como antes indicamos, por ca-
vernas do trogloditas á cuya entrada cre-
cen escaramujos, áloes y otras plantas sil-
vestres, que tal parece quo expontanea-
mente brotan de las hendiduras de los pe-
ñascos quo las circundan; y por orden ri-
gorosamente cronológico sigue presentan-
do diversas muestras de habitaciones, des-
de esos primitivos albergues de salvajes 
hasta casas modernas do naciones civiliza-
das, con la singular particularidad de que 
todas y cada una de las restauraciones ar-
queológicas están rodeadas de vegetación 
correspondiente al país do donde son. Las 
construcciones asirías, fenicias é israelitas, 
están entre cedros dol Líbano y árboles de 
Judea; al lado de moradas de etruscos y 
polaegos hay bosqnocillos de tamariscos; 
robles y otros árboles do las florestas de 
Francia dan .sombra á una habitación do 
galos; la casa griega blanquea por entre 
verdes laureles, y on torno do la romana 
crecen mirtos, granados, naranjos y minin-
sas. Contra el pabellón dol Renacimiento 
so agrupan rosas, capuchinas, clemátides y 
madreselvas. Las casas chinas y japonesas, 
lo mismo que las de Aztecas y de indios pe-
ruanos contemporáneos de la conquista, ca-
da cual tiene en su inmediación árboles y 
yerbas, fratás y flores, peculiares de sus 
respectivos paises. 
L a copia de cuevas de trogloditas [que 
recuerdan otras cuevas en que no ha mu-
chos años se albergaba gente en la Mancha, 
cerca de L a Guardia, al lado de la carrete-
ra de Andalucía] no está habitada ni amue-
blada, y otro tanto sucede con las chozas 
de la época del reno, do la piedra pulida y 
del bronce, y con las viviendas lacustres: 
puesto que los hombros do entonces no anda-
rían mucho más vestidos quo "los cliicos de 
la Mancha y de Castilla" en vida de Es-
pronceda, y porque no debieron abundar 
los muebles donde tanto escaseó la jopa; 
pero los que visitón la casa etrusca encon-
trarán en ella una botillería con lechos, me-
sas, taburetes, ánforas y vajilla idényeos á 
lo (pie usaban en Etruria los coetanens de 
la fundación de Roma; quien quiera probar 
refrescos de Persia, oyendo música y canto 
de genninos ministriles parsis, ápocanos ta 
satisfará el antojo sí entra on la cása'persa; 
y los aficionados á Petronio no podrárt me-
nos que acordarse de la cena y los desati-
nados cuentos de Trimalquión, cuando en 
la casa romana se encuentren con trasuntos 
vivos de los vidrieros do la antigua Roma, 
soplando y trabajando el vidrio como lo tra-
bajaban los artífices del tiempo do Plinio. 
En la choza escandinava, ocupada por pes-
cadores noruegos, verán un barco semejan-
te á los que llevaron los normandos por el 
Sena, cuando fueron á sitiar á París; y no 
lejos habrá búlgaros y campesinos rusos, 
dando pruebas do su habilidad para labrar 
madera. 
Entrando en la Explanada do los Inváli-
dos por el lado del muelle de Orsay y de-
jando á la izquierda los preciosos palacios 
de Argelia y de Túnez, se llega á la exposi-
ción de las colonias francesas y de países 
sometidos al protectorado de Francia. 
E l vasto palacio central de las colonias 
es una construcción de buen gusto y rara 
originalidad, obra del arquitecto Sauvestre. 
Lo primero con quo si la entrada so tropie-
za es un grupo de soldados (tirailleurs) a-
namítas, de fiero aspecto aunque do men-
guada estatura, y luego se encuentra una 
jovial y placentera [Aylic Marín la califica 
de charmante) mulata de la Martinica, que 
convida á entrar on el restaurant criollo, 
gracioso facsímile do las bonitas y agrada-
bles casas de campo que suelen verse on las 
Antillas francesas. Ahí no sólo se bobo café 
exquisito y se saborean sabrosos platos do 
la apetitosa cocina criolla [de Martinica y 
Guadalupe] que en realidad do verdad es 
muy buena, sino que se comen frutas fres-
cas de la América intertropical. Del restau-
rant criollo se pasa al "pabellón de Guada-
lupe" y á la "Exposición de la Reunión," 
donde llaman la atención, por su garbo y 
por su gracia, las complacientes y bien ves-
tidas cuarteronas de las dichas islas. 
A l salir del departamento antillano, se 
atraviesa una factoría, ó sóase casa de co-
mercio, del Gabón [costa de Africa ecuato-
rial] y el establecimiento de un "colono 
concesionario" de Noumea, [Nueva Caledo-
nia] esto es, de un presidiario de los llama-
dos do primera clase; de los quo por su bue-
na conducta so hacen acreedores á quo ol 
Gobierno les dé un pedazo de tierra, víve-
res para treinta y dos meses y mujer con 
— Y os olvidáis do los que os quieren. 
De Royniero se inclinó, dibujándose en 
sus labios una amarga sonrisa. 
— E n Vichy éramos los mejores amigos 
dol mundo, y on París no habéis ido nunca 
á saludarme en el teatro. Decididamente, 
según veo, creéis que soy muy mala actriz. 
— E l público os respondo mejor y más 
elocuentemente que yo. 
—¡El público! ¿Qué púbico? Los alabar-
deros. Y a se sabe lo que cuestan los aplau-
sos do esta gente; por emocionarse, tanto; 
por entusiasmarse, tanto. Preforiría mucho 
más la felicitación sincera do un amigo. 
Venid una noche á decirme francamente si 
hago algún progreso y si soy buena ó mala 
actriz. 
—¡Bueno! Sí; iré,—dijo ol Almirante, que-
riendo terminar aquella conversación, que 
le parecía un sacrilegio dolante de la casa 
en que habia muerto Blanca. 
L a joven lo comprendió perfectamente, y 
se decidió á abordar francamente el objeto 
hacia el cual hubiera deseado llegar con 
más rodeos y más habilidad. 
—Almirante (dijo, dando á su voz una 
inflexión que aumentaba su armonía): ol 
favor que os he pedido de que me hagáis 
una visita es solamente un capricho; ¿me 
permitís que os haga ahora una súplicaf 
—-Una súplica? 
—Sí, Almirante; una súplica ferviente. 
Angela Ferrand no está acostumbrada á 
suplicar, porque entre la corto do adulado-
res que la rodea y fastidia no hay un sólo 
hombre como vos. 
E l caballero que la acompañaba y que la 
joven habia dado á conocer con el nombre 
do Monteclair, se había separado algunos 
pasos, y parecía distraído jugando con el 
bastón. » 
—Ksench" 11 siiplica,—contestó el Almi-
rante, quo se habia puesto muy pálido. 
quien se casen, sacando la tal mujer do las 
cárceles do Francia, cuando hay alguna 
condenada deseosa de ir á buscar marido 
en Polinesia. 
Luego se llega á chozas de encujado y 
guano, en quo hay negros llevados expro-
feso dol golfo de Guinea y de sus eercanías: 
congos, pahouinos, alfourous y otros. 
Más adelante so ven salvajes de la Nue-
va Caledonía en chozas cónicas, fabricadas 
por ellos mismos á semejanza de las de su 
país. 
Cerca están los tahitianos, cuyas casitas 
quedan inmediatas á una pagoda de Ton-
kin; en seguida la gente de Madagascar, 
plateros y tejedores de extraordinaria ha-
bilidad; más allá negras del Senogal ha-
ciendo cuécüsü y pilando millo, mientras 
los negros tuercen sogas cantando á la 
puerta do sus barracas, y los negritos bai-
lan y retozan; y luego una fonda anamita, 
donde sirven grillos fritos, estofado de ale-
tas de tiburón, salmorejo do patas de gan-
so, cola de caimán guisada, nidos de golon-
drina en salsa, crisálidas de gusano de se-
da escabechadas y otras delicadezas aeme-
j antes. 
Hay también un palacio Cochinchino que 
es una joya y cuyas preciosidades, según 
dicen, no se pueden ver en pocas horas. Lo 
mismo cuentan de [apagada de Angkor, re-
producción fiel en uno de los monumentos 
más curiosos de la antigüedad asiática. 
Las casas anamitas, más que las casas, 
sus habitantes, y mayormente el teatro 
anamita, son tan de todo en todo diferen-
tes de cuanto se ve en Europa y en paises 
do civilización europea, que no siendo ni 
con mucho de lo más interesante, során 
quizá de lo quo más llamo la atención en 
este departamento de exposición de las co-
lonias y los protectorados de Francia . 
Revistas de Barcelona. 
1. 
Judas de Keriot, (Serafi Pitarra). Poema 
dramático de don Federico Soler. 
Sr. Director del D I A I U O D E L A MARINA. 
Después de una larga ausencia, vuelvo á 
ponerme en comunicación con los suscripto-
res de ese periódico, á quienes si llamara 
[cual se morecen] cultos y distinguidos, pu-
diera creerse que lo hacia para tomar mi 
parte de distinción y cultura: basta que les 
califique de benévolos al saludarlos do nue-
vo desde estas columnas, calificativo que 
lleva en sí las condiciones arriba señaladas 
como la flor ol aroma, y que al emplearlo 
no me lo adjudico, pues pienso sor justo on 
mis aprociacionos, hasta donde mi inteli-
gencia alcance. Salud, amables lectores, y 
basta de preámbulo. E l acontecimiento li-
terario de estos días ha sido el estreno de 
un poema dramático en catalán, que lleva 
por título Judas de Keriot y se debo á la 
pluma de D . Federico Soler, creador y 
principal figura del teatro catalán, conoci-
do en el mundo literario por el pseudónimo 
de Serafi Pitarra, y que si gozaba de nom-
bre preclaro entre sus paisanos, es hoy cor 
nocidísimo en toda España por haber me-
recido de la Academia Española el premio 
quo dedicó la Reina Regente al mejor dra-
ma que se estronara en la nación durante 
ol año de 1887. 
Pitarra es antes quo todo escritor de co-
medías de costumbres: la pintura de los 
payeses catalanes,con sus astucias, vicios y 
virtudes, os el campo més á propósito para 
su vena poética, siendo además muy ex-
perto en ol manojo de los recursos teatra-
les, conocedor de las tablas como Dumas 
[padre] y Sardón en Francia, y Ayala on 
España; y cuenta que esta comparación no 
indica que le considere á la altura de tan 
eximios escritores. 
Darlas estas condiciones del genio de So-
ler, no es do extrañar que no haya tenido el 
acierto do otras veces en esta su última 
obra, la más importante tal vez de cuantas 
ha dado á la escena, no tan sólo por la 
grandeza del asunto, sino también por 
su deseo de que sea su principal título do 
gloria, como lo prueba ol dedicarla á la 
Academia Española, y el esmero con que 
la ha escrito. 
Los interlocutores son: Judas de Keriot 
ó Iscariote, como se llama vulgarmente; 
María de Mándala ó la Magdalena; L a r a , 
la mujer adulterado la Biblia; Pondo Píla-
te y su mujer Claudia Prócula; im centu-
rión; el príncipe Jonatás; Annás y Caifás; 
Abdarón y Benjamín; el cordelero Johú; el 
niño Ador, su hi jo; y los judíos, es decir, el 
pueblo. 
Judas es, en la concepción dol autor, el 
monstruo más odioso que pueda iiuagíniar-
se dentro de un cuerpo bollo y gallardo, 
tan bello y tan gallardo como el de Jesús, 
al cual creía ol mismo Judas superar. Es 
un desalmado, un ambicioso sin dignidad 
ni nobleza, (pie va contra su maestro por 
envidia y por soberbia. L a misma concep-
ción quo, excepto en algún rasgo, tiene do 
él el pueblo. 
María do Magdáíá es un tipo simpático: 
la estrella do Judá, como la llamaban los 
judíos, quo brillaba antes hermosa y envi-
diada y que á una sola mirada do Jesús a-
bandona placeres y riquezas y lo sigue con 
tanto amor como fascinación. 
l.ara, la mujer adúltera, es hermosa, pe-
cadora y esclava también de la aureola de 
gloria de Jesús. E l la levantó del fango, y 
agradecida ella quiso imitarle on todo, has'-
ta llegar, por obediencia á sus preceptos, á 
perdonar al mismo Judas. 
Pilatos, soberbio, altivo, excéptico, toma 
la doctrina de Jesús por el desvarío de un 
soñador. Sin embargo, si Pilatos Üovóá Je-
sús al Calvario, no fué obedeciendo á viles 
temores, sino para vergarse do una mujer 
que le ofendió. 
Describiré ligeramente el argumento. 
E l primer acto sirve para presentar los 
personajes. E n él conocemos al cordelero 
Johú, á L a r a y á María de Magdala, ena-
morados de Jesús con entusiasta, sublime 
amor que jamás habían sentido, Bomojanto 
al santo ardimiento do místico cariño que 
abrasara á Santa Teresa ó á Santa Catali-
na. Judas se muestra ya deseando perder á 
Jesús, procurando quo aparezca como un 
caudillo político que va á sublevar al pue-
blo judío contra la dominación romana. Co-
mo la Magdalena le afea tan torpes propó 
sitos, él le confiesa que está locamente ena-
morado de ella; y en un diálogo con el cor-
delero demuestra su envidia al Maestro. 
E n el acto segundo, María de Magdala 
da á Judas todas sus joyas, pues está dis-
puesta á dejarlo todo para seguir á Jesús. 
Entre estas joyas hay una sortija de Pilatos 
que servirá á Judas. Rechazadas sus amo-
rosas pretensiones por la Magdalena, para 
perder á Jesús, que es su constante, tenaz 
pesadilla. Termina este acto, después de 
diferentes escenas de escasa importancia, 
con la entrada de Jesús triunfante en Je-
rusalém [no se le vé, poroso oyen los vítores 
del pueblo]: la Magdalena y L a r a desde el 
torrado ó galería le echan flores y Judas 
apostrofa al pueblo al par que jura vengan-
zas terribles. 
E l tercer acto se desarrolla en gran par-
te en el Sanhedrín, donde acusado Jesús, 
Judas no se atreve á venderlo: la debilidad 
y dulzura del Maestro lo hacen titubear. 
—Pues bien. Almirante: este hotel en 
quo no entra nadie más quo vos; esta casa 
cerrada en que buscáis antiguos recuerdos 
y nuevas amarguras , quisiera , de-
searía 
Al llegar á este punto, Angela quedó 
cortada viendo la expresión del semblante 
de Reyniere, cuya mirada habia brillado un 
momento do una manera siniestra, y sumisa 
y balbucjento, porque comprendió la in-
mensa indiscreción que habia cometido, dijo 
con voz suplicante: 
—Perdonadme, Almirante; ni sabía ni 
imaginaba lo quo iba á suplicaros 
E l Almirante se tranquilizó viendo la 
emoción quo sentía aquella mujer, aunque 
seguía creyendo que semejante súplica era 
un insulto á la muerta. Ceder á ella hubie-
ra sido imposible, y habría creído que una 
mano sacrilega levantaba la piedra que ce-
rraba aquella tumba. 
E l silencio de M. de Reyniere había he-
lado las palabras en la boca de Angela. 
E l Conde saludó á la joven, que aún per-
manecía confusa, y dirigiéndose rápidamen-
te hacia la puerta, que ya había abierto 
Gauthior, penetró en su casa. 
Angola permaneció inmóvil, con la vista 
fija en ol sitio por donde había penetrado 
el Almirante, y encogiéndose de hombros, 
buscó con la mirada á Monteclair, que ve-
nía hacia ella en aquel momento. 
—;Qué hay? [dijo aquel hombre con bur-
lona sonrisa.] ¿No ha querido? 
—No [dijo Angela con voz vibrante, en 
la que se veía claramente el despecho]; ni 
aún mo he atrevido á manifestarle clara-
mente mi pretensión Hubiera queri-
do decirle, para convencerle y también por-
que es verdad. . . : "Dejadme entrar, quiero 
arrodillnrme como si fuera ante ol altar en 
el cuarto de la muerta " Y , sin em-
pero su avaricia aguijoneada por los ofreci-
mientos de los sacerdotes, renco y se decide 
á traicionar al Justo. Claudia, por consejo 
de su marido, trata do salvarlo, ayudada 
por María y los partidarios de Jesús; pero 
ya se ha cumplido la traición. 
E n el.acto cuarto Jonatás, celoso amante 
de la Magdalena, convence á Claudia de quo 
ol anillo do Pilatos os una señal de la pa-
sión de este por María y entonces aquella, 
de amiga se trueca on enemiga encarniza-
da del Señor, haciendo que Pilatos, vencido 
al fin, consienta en el deicidio. Judas, inde-
ciso siempre, ahora arrepentido, se lo echa 
en cara. 
E l último acto es el del remordimiento 
do Judas, que intenta ahorcarse: no puede, 
y es tragado por la tierra, que se abre en 
medio do espantoso cataclismo en el mo-
mento en que el Justo muere en el Gól-
gota. 
Como obra dramática, el principal defecto 
del Judas estriba en su falta de acción, de 
movimiento escénico, y la dificultad inmen-
sa que ol argumento lleva en sí, como ha 
hecho notar un distinguido crítico barce-
lonés al señalar como escollo infranqueable 
que en todo lo que se roce con la figura 
divina de Jesús, no puedo haber más dra-
ma que la sublimo tragedia de su obra. E n 
efecto, todo ha do resultar pálido, sin vigor 
ni fuerza: los arrebatos de las pasiones más 
dramáticas no son sino á manera de juegos 
de niños al lado de las t i tánicas convulsio-
nes del planeta. Por esta razón Judas no 
ha interesado al público, que va al teatro, 
más á aplaudir las largas tiradas de en-
decasílabos quo á emocionarse profunda-
mente con las luchas ó sufrimiontos ó des-
dichas dol hombre, baso única de la im-
presión estética en toda obra dramática. 
Además, hasta aquellos que no vean en 
el Cristianismo más que un hecho histórico, 
un moinonto de la evolución religiosa de 
la humanidad, no pueden oucadenar actos 
tan trascendentales como la muerte do 
Cristo con los celos de una mujer: la sor-
tija qué Oh esta, (Mimo en otras inucbas 
obras, sirvo de recurso para precipitar y 
resolver la solución del drama, no es, no 
puedo ser, eslabón deesa cadena de pro-
digios, que llaman aparición del Cristianis-
uio los historiadores, redención del género 
humano los creyentes. Todo es pequeño al 
lado de la cruz: la luz que esparce en su 
alrededor apaga las bengalas que encienda 
la fantasía más grande, ni á su resplandor 
pueden brillar las chispas del ingenio más 
sutil, como no penetren en la misma sublime 
tragedia y la expongan en toda su sencillez 
y grandeza. 
Tiene otro defecto este drama, defecto 
á mi entender capitalísimo en una obra 
dramática, y es que el protagonista {Judas) 
uos dice desde los primeros momentos, sin 
duda p;ira que no nos engañemos: yo soy 
envidioso, soberbio, vano; la lujuria y la 
gula reinan en mi alma; la avaricia' me 
domina; en mí so juntan todos los siete ca-
pitales pecados que aquejan al hombre. 
Esto, amén do hacor inverosímil ol perso-
naje, quita todo interés á la acción: no hay 
ni puedo haber luchas grandes en quien 
atesora todas las malas pasiones y además 
lo sato y lo dice. 
Poro hay quo tenor en cuenta que el au-
tor lo ha calificado do poema-dramático 
y hay por coLsiguiente que juzgarlo como 
si fuera obra solamente propia para la lec-
tura y no para la representación. L a tesis 
del poema es la lucha del mal con el bien, 
el dualismo generador del mundo de los 
persas, la eterna antinomia do los pesimis-
tas; más quo esta lucha, es una fase, una 
encarnación del espíritu del mal. Judas 
quiero sor ol sucesor y universal heredero del 
Luzbel de Milton y del Caín de Byron: y 
hay que confesar (pie ni con mucho puede 
llegar á Ja grandeza do estos genios del 
mal. Xo tiene la soberbia inmensa del 
ángel de las tinieblas, ni la envidia orgullo-
sa del primer fratricida; no le aquejan las 
ansias dol Prometeo que nos muestra E s -
quilo como símbolo de la inteligencia del 
hombre, elevándose hasta el cielo para ro-
bar la inextinguible lumbre que da la vida, 
símbolo reproducido por ol gran poeta ita-
liano Carduci en su Satán. Judas es ol mal, 
poro el mal vulgar: necesita tener todos los 
vicios para ser vicioso y aun así se tara-
balea (perraítasome la frase): no es su ca-
rácter de una pieza enérgico y fuerte como 
los grandes crimínales antes citados; no-
lleva la filosofía para consolarse como Cain, 
ni ol poder como Luzbel: no hay que enca-
denarlo como á Prometeo: es el mal pobre, 
mezquino; no lucha ni puedo luchar. 
Do suerte quo ni aún como poema, no 
ropresontable, puramente narrativo, tiene 
el interés dramático, la elevación y fuerza 
plástica necesaria para dar forma á lucha 
tan torriblo como la del bien y ol mal, can-
tora inmensa de donde los grandes genios 
han sacado mármol para esculpir grandes 
^figuras. Como al principio señalaba, no es 
el talento do Soler propio para tamaña em-
presa, por más que sea un dramaturgo que" 
goza de justísima fama. 
E n cuanto á la forma literaria en quo 
está vertido el poema, es notable, por más 
quo algunas voces so dejo arrebatar do la 
anipiilosidad que le presta una gran fan-
tasía y un espíritu verdaderamente poético. 
Las figuras é imágenes son por lo general 
grandiosas, la versificación rica y sonora, 
cuidada por todo extremo, como demos-
trando ser la obra predilecta del poeta. E l 
siguiente trozo dará idea de estas condi-
ciones, y consto que os cogido al azar entro 
los muchos hermosos que contiene la obra. 
A c t o I . B s c e n a X . 
J U D A S . 
¡Euvejii de Jesús ! . . . . jCótu eixa idea, 
per primor cop, uvuy al cap me fibla? 
¡Enveja «le .fosás! [Oh! Sí; seus dupte 
ha dit lo cert Oaifus; euveja f¿ra 
que m' ha nbrusat lo cor, y que jo encara 
no havía, finsavuy, vist que l'inceudi. 
que ruhent mo '1 tó do loch, vingues del odí 
que de sa gloria '1 resplandor me causa. 
¡Oh! Avuy s' acabará aquesta agonfa 
O JEIl cárrech me dará que m' eualteixi, 
tenint ú son costal un lloch que m' honri, 
6 veioá 'm sabré d" Ell , lins que, si obstado 
es & mim pus sa angelical figura, 
jo '1 veja, extesos en la creu romana 
los brussos qu' obra, quau á sf E l l me crida, 
llcnsanthirrilllm ay, permós que, al darlo, 
hórroritzat ilc md venjansa, m'óbri 
hi mon san lombas, d'hont los morís s' aixequin; 
do día ossent, la llum del sol s' apagui, 
y, on retro universal, lo món alini! 
E l poema tiene, como el Fausto, una se-
gunda parte quo no ha de ser representada: 
eu ella el ospíritu do Judas sufrirá su cas-
tigo encarnándose en todos los grandes 
enemigos de Jesús y luchando con él á tra-
vés de los tiempos y las civilizaciones para 
ver siempre la cruz triunfante. E s t a parte, 
«pie creo será más biou descriptiva, es posi-
ble á mi juicio que sea mejor que la primera. 
Antes de terminar, haré constar que al mo-
lestar la atención de los lectores del D I A -
RIO D E L A MARINA con tan largas consi-
deraciones sobre el Judas, demuestro que 
rindo culto á la fama de Pitarra, que me-
rece aplausos aún en sus equivocaciones. 
Barcelona, 17 do abril de 1889.-—J". P. A . 
Aduana de la Habana. 
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bargo, no mo ho atrevido. Su mirada me ha 
dejado muda. 
—Pues si no tenías que decirle más que 
eso , ora bien poca cosa. Lo mejor es 
dar dos ó tros luises al marinero que hace 
de guardián, Pero, después de todo, ¿qué 
te importa á ti entrar ó no entrar? 
—Si no mo importase nada, no habría 
venido hasta aquí; tengo necesidad de ver 
eso cuarto. Siento por ello una atracción 
invencible. 
— I Y por qué había de ser hoy mejor que 
ayer? E s una historia que ha pasado ya ha-
ce mucho tiempo. 
—No hace tanto [dijo Ángela, con extra-
ña voz]; esta misma noche he soñado con 
ello. 
—Eso es una pesadilla, efecto de una ma-
la digestión. Para esto es mucho mejor dar 
una vuelta por el Bosque, que caima los 
nervios. 
Cogió del brazo á Ángela Ferrand, con-
duciéndola hasta ol coche, que seguía es-
perando, y cuando puso oí pié en el estri-
bo, dijo ai cochero: 
—¡Al Bosque, hasta llegar á la casca-
da! 
Una vez dentro dol coche, dijo á la ac-
triz: 
—Almorzaremos allí, si quieres, y ve-
nís como á la vuelta no piensas en cosas 
tristes. 
—Como tú quieras [dijo Ángela] ; vamos 
al Bosque. 
E instintivamente se inclinó para ver la 
silenciosa casa ante la cual pasaba el ca-
rruaje. 
Después se encogió de hombros, hun-
diéndose en los almohadones del coche, y 
apoyó su hermosa cabeza en la robusta es-
palda de Monteclair. 
—Vamos, cuéntame alguna cosa do bai-
les ó do escándalos; lo que más prefieras, 
C R O N I C A G E N E E A I i . 
E l capitán Sr. Martí, del vapor-correo 
nacional Baldomcro lalesias, que l l egó á es-
te puerto en la noche de ayer, domingo, 
procedente de Nueva-York, participa que 
en la mañana del dia 18 varó dicho vapor 
en la costa de la Florida, teniendo que arro-
jar al agua varios rollos do alambre y ce-
monto, consiguiendo de esto modo salir á 
las nueve do la noche -de la varadura sin 
novedad mayor. 
—Por el vapor americano Saratoga, en-
trado en puerto en la mañana de hoy, lu-
nes, han recibido los Sres. Hidalgo y Ca, la 
cantidad de $102,100 pesos en oro del cuño 
español. 
—Dice L a Unión Constitucional de Co-
lón que en la noche del viernes 17, en la 
tienda de D. Antonio Sorra, se inflamó una 
lámpara de petróleo, trasmitiéndose el fue-
go á las muestras y un entrepaño. E u el 
afánjde apagar ol fuego, se desprendió la ca-
ñería de gasolina, cogiendo debajo á un 
marchante, varios vecinos y dependientes, 
siendo algunos instantáneamente envueltos 
por las llamas, sufriendo quemaduras gra-
ves D . Emilio Maza, que se hallaba como 
marchante en la casa, D . Máximo Gonzá-
lez Solares, dependiente de peletería; no 
tan graves, ol dueño, D. Antonio Sorra, D. 
José García, dueño de una ferretería, que 
acudió en los primeros momentos y so que-
mó una mano, y otros varios. 
— E l Imparcial de Trinidad dol día 17 
dice que hace tres días llueve en distintos 
puntos de aquel término. E n algunos pun-
tos del Valle do San Luis ha llovido tam-
bién, poro no so han generalizado las llu-
vias tanto como conviene por la seca y los 
ardores del sol, pues ni arar se puede en 
muchas lincas. 
— H a pasado de cabotaje á travesía el 
vapor morcante nacional Manuelita y Ma-
ría, propiedad do los Sres. Sobrinos de He-
rrera. 
—Poco faltó para quo Cíenfuegos tuviera 
quo lamentar una gran desgracia. Según 
I j a LcqUad, ;i la una do la noche del 15, 
unos sastres que estaban eoncluyendo una 
pieza do vestir, vieron un gran fuego en ol 
patio inmediato, ydando la alarma acudie-
ron los vecinos que pudieron extinguirlo á 
posar do (pie ya había prendido y todo a-
quello es de tabla vieja. Se trata de la es-
quina á Argüellas y do De Clouet, frente á 
la gran casa do García, y ya puede suponer-
se lo que habría sido el incendio de tras-
mitirse á la locería inmediata y á las casas 
contiguas de la calle de Arguelles. 
—Leemos en G\ Boletín Comercial: 
"Se nos dice que dentro de breves días 
una de las mejores fábricas de tabacos de 
esta capital trasladará sus talleres á Regla, 
á la magnífica casa que ocupa en la actuali-
dud el Ayuntamiento de aquella villa, esta-
bleciendo al propio tiempo un extenso ta-
ller de despalillado para mujeres, á cuyo e-
fecto el Ayuntamiento, según nos dice 
nuestro comunicante, hará beneficiosas 
concesiones en la tributación al fabricante. 
Semejante medida por parte de la Corpora-
ción Municipal es do aplaudirse, pues esto 
indudablemento hará progresar á la ané-
mica villa. Estableciendo industrias y me-
jorando la pésima é insegura vía de comu-
nicación hoy existente, es de esperarse que 
en tiempo no lejano Regla se convierta eb 
una magnífica población, doñee afluyan los 
obreros por la economía que les reportaría 
su residencia allí-" 
— E l Silbado se embarcó para los Estados 
Unidos, en ol vapor Mascotte, el respetable 
camerciante de esta plaza, Sr. D. Julio H i -
dalgo, jefe do la casa que gira baje la razón 
do Hidalgo y G ' L o acompaña en su viaje 
su distinguida familia. E l Sr. Hidalgo se 
propone pasar á Europa con objeto de visi-
tar la Exposición universai de París. Les 
deseamos feliz viaje. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a m , 10 de mayo.—Ha lle-
gado al Havre Btiffalo B i l l (el Coronel Co-
dy), de tránsito para París, donde ya tiene 
alquilado el terreno en que dará funciones 
durante la Exposición. Con él viene una 
tropa numerosa de indios y cowboys (va-
queros^ del Oeste. 
Ptois, 12.—Ya está on tierra francesa la 
tropa de Buffalo Bi l l . E l 18 de mayo da-
rán en NéoÚly una función privada, á la que 
asistirá el Presidente Carnet con los minis-
tros y alguna que otra persona muy carac-
terizada, y el 19 empezarán á trabajar para 
el público. Viene con el Coronel Cody la 
celebrada Miss Annie Oakley, cuyo modes-
to y sencillo porte colebran'ahora los pe-
riodistas franceses, tanto como los de Lon-
dres antes admiraron su asombrosa habili-
dad en el uso de la escopeta, el rifle y la 
pistola. También lo acompañan algunos fa-
mosos indios, y trao doscientos caballos, 
buen número de bisontes y otros animales. 
Se han declarado en huelga diez mil ope-
rarios de las fábricas do tejidos de a lgodón 
de Thízy, en el departamento de Rhona, y 
hay temores de que el movimiento se pro-
pague á Lyon. 
-ALEMANIA .-—JRcWm , 8 de mayo.—1.a 
huelga dó los mineros va propagándose por 
•Westphalia y el gobierno ha enviado refuer-
zos á las guárniciones de todas las comar-
cas en quo son de temerlos disturbios. 
E n Essen ocurrió un choque entre huel-
guistas y soldados, y de él resultaron tres 
muertos y cinco heridos. 
Los propietarios do minas de Bochum se 
resisten á l a s exigencias de los huelguistas, 
que en ese distrito son treinta y dos mil. 
Todas las minas de Dortmund, Essen y 
Bochum están abandonadas, y tanto la 
gran fundieión de Krupp como otras fábri-
cas do rieles han tenido que suspender sus 
trabajos por falta do carbón. Los operarios 
piden quince por ciento do aumento en los 
jornales y disminución en las horas de tra-
bajo diario. Los periódicos aconsejan á los 
propietarios que accedan á las peticiones 
dolos operarios antes de que los socialistas 
aprovechen la oportunidad para promover 
una huelga general. 
Los comisarios americanos han dado en 
Kaiserkofl" una comida á que asistieron el 
conde Herbert de Bismarck y el embajador 
inglés, Sir K. B . Malet 
Md:: , 9.—En la casa consistorial de esta 
ciudad hubo un gran banquete, al cual asis-
tieron los niinistros, los vocales de la Comi-
sión provincial, y el principe de Hohenlohe 
(Hie, en un brindis "por Alsacia", recordó 
quo esa provincia, adquirida á precio do 
sangre, bendríi qji'o -ser siempre alemana. 
Berlifk 9.—En una reunión de los huel-
gnistas de Essen quedó acordado que per-
sistirán en pedir aumento de quince por 
ciento en los salarios y reducción á siete 
horas de trabajo diario. Los mineros de Si-
lesia y Bélgica los han mandado dinero, y 
esperan que los ingleses han de hacer lo 
mismo. EÍ movimiento va tomando un ca-
rácter internacional que le da suma impor-
tancia. 
E l príncipe de Bismarck ha presidido un 
Consejo de Ministros reunido expresamen-
te para tratar de las huelgas en Westpha-
lia. Los huelguistas son más de setenta mil 
y se dice que van á nombrar delegados que 
expongan al Emperador su situación y sus 
aspiraciones. 
Cinco mil huelguistas de Bochum se han 
ratilieado on la determinación de no volver-
so atrás do lo que primero pidieron. 
Muchas fábricas están paradas por falta 
de combustible, y la do Krupp ha pedido 
carbón á Silesia y á Inglaterra para poder 
trabajar. 
Berlín, 10.—En Bochum ( Westphalia) 
ocurrió un choque entre la fuerza pública y 
quo mo quito el fastidio , ¡porque estoy 
fastidiada, muy fastidiada! 
Y su mirada azul y profunda se sumergía 
extraviada en ol horizonte, buscando algo 
desconocido y nuevo. 
—^Quieres que te diga (respondió Mon-
teclair con voz dura) que aún amas á M. de 
Salviac? 
—rRoborto! . ¡Qué tontería!—respon-
mó Angela. 
—Entonces, ¿á quién amasf 
—A ti. 
—¿Y me dices que estás fastidiada? 




—Me alegro mucho (contestó Monteclair); 
porque me iba pareciendo que ya no eras 
la misma para conmigo, y que pensabas en 
otro. 
—¿En quién? 
—¿Lo sé yo acaso? 
—¿En ol Almirante, quizá? 
—Quizá en el Almirante. 
Ángela seguía con la mirada vaga fija en 
ol horizonte. 
— E l Almirante es sin duda digno do ser 
amado (dijo Ángela con voz profunda). Yo 
soy una hija abandonada, una saltimban-
qui sin talento, como dice Thíbouville cuan-
do no sé los ensayos: pero también es ver-
dad que si yo mo hubiese llamado la con-
desa de Reyniere, y ol Almirante me hu-
biese amado 
—¿El qué? 
- Q u e todavía estaría viva, porque, no 
solamente no le hubiese hecho traición; si-
no que le habría amado con idolatría. 
Monteclair se sonrió de una manera ner-
viosa. 
—¡Si yo fuese celoso! 
—¿Cómo celoso? ¿Por qué celoso? 
el pueblo unido á los mineros en huelga, 
entre los cuales hubo dos muertos y gran 
número de heridos. 
Otro tanto, y con el mismo resultado, su-
cedió en Brackel. 
Los mineros de Mulheim y Duisberg se 
han adherido á la huelga. E l gobernador 
do Westphalia y Herr Horrfurin, ministro 
de la Gobernación, han llegado á Dortmund 
para asistir á la reunión en quo los propie-
tarios de minas tratarán del modo de con-
ciliar sus propies intereses con los de sus 
operarios. 
Los mineros de Bocum convienen en se-
guir sin aumento de salario, pero insisten 
en quo haya disminución de las horas de 
trabajo. 
Por un lamentable yerro, al salir de la 
estación del ferrocarrii on Bochum un gru-
po de pasajeros, la tropa los tomó por 
huelguistas amotinados y les hizo una dea-
carga que mató algunos é hirió á muchos. 
E l general Albedyll ha llegado á West-
phalia con refuerzos, y la presencia de esos 
soldados exaspera al pueblo. 
Empieza á decirse que la Conferencia de 
Samoa no concluirá tau pronto ni tan sin 
tropiezos como el público esperaba. 
Berlín, \ \ . — E l informe de la Comisión, 
en la Conferencia de Samoa, explica la or-
ganización del Consejo propuesto para el 
gobierno de esas islas: Consejo do jefes in-
dígenas elegidos por naturales de Samoa, 
y dirigido por un ministerio en que haya un 
representante de cada una de las tres par-
tes contratantes, esto os, de Alemania, de 
Inglaterra y de los Estados-Unidos. 
Propuso Alemania que las tres potencias 
nombren de común acuerdo un primer mi-
nistro quo permanezca algunos años al fren-
te del ministerio, pero esto no pareció bien 
á los comisarios ingleses ni á los america-
nos. También disintieron eu lo tocante á 
formación del Cuerpo legislador, y al fin 
quedó en suspenso la discusión sin que hu-
biese acuerdo definitivo. E n lo referente á 
proyectos de mejoramiento de la bahía de 
Apia, y arreglo de los consulados, no hubo 
diferencia do opiniones; pero sobre tantos 
pormenores habrá que evacuar informes, 
que hacen inevitable la prolongación de la 
Conferencia. 
Y a están determinadas todas las minu-
ciosidades del programa de las fiestas que 
han de efectuarse en Berlín y en Pots-
dam, desde el 21 hasta el 25 de mayo, con 
motivo de la visita del Rey Humberto. 
Parece que las autoridades de Berna han 
presentado pruebas fehacientes de que la 
prisión de Wohlgemuth fué motivada. 
E l capitán Wissmann se prepara á atacar 
do nuevo á Bushiré, con esperanzas de ob-
tener una victoria decisiva. 
I N G L A T E R R A ' — L o n d r e s , 8 de mayo.— 
Los boulangistas están mal con la Exposi-
ción, porque divierto á París y no deja que 
los parisienses se acuerden de su general. 
L a Petite Eepublique Fran^nisc, papel bou-
langista, propone seria y formalmente, que 
por ahora cierren la Exposición [para que 
la nación no se distraiga ni piense en otra 
cosa que en las elecciones generales] y 
vuelvan á abrirla á principios de 1890, 
cuando el pueblo francés haya elegido nue-
vos representantes. 
E l Gobierno de Grecia ha contratado en 
Londres un empréstito de veinte y cinco 
millones do pesos. 
Londres, 9.—Dícese, con apariencias de 
ser cierto, que los honorarios de Sir Charles 
Russell por su defensa de los parncllistas 
ascienden á cincuenta mil pesos. 
Londres, 10.—Una diputaeión de estu-
diantes de París [no de Londres, como pu-
blicaron los boulangistas] visitó al general 
Boulanger y le dijo que confia mucho en su 
patriotismo. 
E l Times publica un telegrama de Zan-
zíbar con noticia do haber muerto en Baga-
moyo, á manos de los insurrectos, un oficial 
y dos marineros dol buque do guerra ale-
mán Schwalhc. 
Sir Michael Hicks Beach, Presidente del 
Departamento de Comercio, respondiendo 
on la Cámara de los Comunes á preguntas 
de Sir William Voruon Harcourt, dijo que 
el Gobierno de los Estados-Unidos inter-
preta la cláusula de la nación más favore-
cida do manera que no puede alegarla como 
razón para oponerse al cumplimiento de los 
acuerdos de la Convención Azucarera, en 
cuanto sean desfavorables á los Estados-
Unidos. 
Sir William Vernon Harcourt insistió en 
preguntar si el Gobierno inglés tiene com-
pleta seguridad de que el de Washington 
ha convenido en la referida interpretación 
y se atiene á ella. 
Sir Michael contestó que un representan-
te de los Estados-Unidos presenció las dis-
cusiones, aunque no tomó parte en la Con-
ferencia Azucarera [para la abolición de 
primas] y el Gobierno americano de ningún 
modo 6x6 á entender. que no se conforma 
coa esa interpretación. 
«ir William reiteró la pregunta, pidiendo 
respuesta categórica; pero Sir Michael se 
negó á dar más explicaciones. 
Por telegrama de San Petersburgo se sa-
be que el Czar asistió á los funerales del 
Conde Tolstoi, y á su viuda le ha hecho do-
nación de doscientos mil rublos, además de 
una pensión vitalicia de seis mil rublos. 
Mucho so teme quo de un momento á otro 
so declaren en huelga los operarios de las I 
fábricas de encajes de Nottingham. 
L a huelga de los cocheros de tranvía en 
Praga ha terminado felizmente. 
Londres, 11.—Dice el general Boulanger 
quo si el Gobierno de Francia prolonga las 
sesiones de la Cámara de Diputados nasía 
el año próximo venidero, semejante con-
ducta equivaldrá á un golpe de estado con-
tra el sufragio universal: que on tal caso de-
berán todos los ciudadanos alzarse contra 
esa determinación del Gobierno, y no será 
él [Boulanger] el último que so levante. 
R Ü S I A . — S a n Petersburgo, 8 de mayo.— I 
E l Czar ha dirigido un telegrama á la viu-
da del Conde de Tolstoi, dándole pésame . 
por la muerte de su esposo y prometiendo 1 
que no confiará el Ministerio de la Gober- \ 
nación á quien no sea como fué el difunto I 
Conde. Dicen que ocupará ese puesto el 
Consejero imperial Dournovo, jefe del de- » 
partameuto de policía. 
I T A L I A . — B o m a , 8 de mayo.—El presi- '{ 
dente del Consejo do Ministros, Signor : i 
Crispí, ha declarado en la Cámara de Di-
putados quo ol Gobierno de Italia carece de 
noticias de lo ocurrido recientemente en 
Abisinia; pero está decidido á atenderá la t 
organización civil de Massoua, y á procurar 
el fomento de su colonización y su comer- I 
ció, tan luego como esté firmado el tratado \ 
de paz. 
Boma, 9 .—El Conde Antonelll, jefe del» 
comisión italiana en Shoa [tributario de 
Abisinia] ha telegrafiado quo Ras Aloula, 
aunque herido, logró salir vivo del último 
combate entre abisinios y derviches, del 
cual cuentan cosas que parecen fabnlosai. 
Dicen que el Negus [el Bey Juan] recibió 
una herida eu el primer combate, en quela 
abisinios quedaron vencedores, y en un a-
rrebato de fiebre mandó decapitar en sa 
presencia dos mil prisioneros derviches; qne 
al dia siguiente so hizo proclamar Elegido 
de Dios y poniéndose en seguida á la cabe: 
za del ejército atacó de nuevo á los dervi-
ches, pero con tan muía suerte que murió ; 
en la polea, y sus tropas huyeron derrota- | 
das, dejando treinta mil cadáveres en el , 
campo de batalla. 
Créese que el nuevo presupuesto italiano 
dejará un déficit de cincuenta millones de J 
liras. 
ZANZÍDAR, 9 dr mayo.—Kl capitán Wiss-
man, á la cabeza de doscientos marinos y 
setecientos nebros, tuvo una refriega con , 
f 
—Hablas do M. do Reyniere como no lo 
haces de Armando Duval cuando represen-
tas la Dama de las Camelias: 
— E s que Armando Duval rae es indife-
rente , mientras que 
—Mientras que él ¡Ah! Ángcla!-dijo 
Monteclair furioso. 
L a joven apoyó su diminuta mano sobre 
el hombro de Monteclair, y acercando sus 
labios al oido de aquél, dijo: 
—¡Qué tonto oros, Enrique! ¿Temes quo 
alguno mo robo á tif Esto es tan difícil como 
si yo temiese el que alguna mujor me roba-
so tu persona. Te irás con alguna, y, sin 
embargo, volverás á mí, como el pájaro á 
su nido; así como yo, aunque pueda admi-
rar á otro, he do volver á ti. Mi vida te 
pertenece y la tuya es mía, porque ya esta-
mos encadenados por la costumbre, por el 
miedo y por el desprecio. No te incomodeí 
por esto, porque ya sabes quo tengo razón 
en lo que digo. ¡Se encuentra algún con-
suelo en desnudarse moralmento sin sentir 
vergüenza por las propias faltas!— ¡Esto 
mismo hace que te ame ahora y siempre! 
¡Tú, más que mi amaute, eres mi cómplice! 
iNo te dé cuidado el Almirante, ni ninguno! 
Entre nosotros tiene que durar todo hasta 
la muerte! 
Ángela cambió de tono repentinamen-
te. 
—Mira (dijo, viendo á su profesor de de-
clamación, M. Thíbouvillo, que se aproxi-
maba hacia ol Arco do la Estrella). ¿Qué 
hará por aquí? Tú no estás do mny 
buon humor hoy por la mañana. Thibouvi-
Uo puede distraerme. Lo convidaré á al-
morzar con nosotros. 
Y Ángela Ferrand se asomó á la porte-
zuela del carruaje, esforzando un poco la 
voz, y diciéndo; 
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Buahirl, so upodoró de su campamento y lo 
Euso ou fuga, deapuéa do matarle ochenta ombrea y cogerle veinte prfsióneros. Loa 
alemanes tavleron cuarenta negros muortos 
y im ollcial y algunoa acidados blancos he-
ridos. 
N Ü K V A G A I . K S D E L HTK. -SUlney, í) de 
WO¡yo.—lia llegado A esto pnorto el doctor 
KiKipi»), ex-cónsul de Alemania en Snmpa. 
L a s noticias recibidas do osas islas Uogton 
hasta fin do abriL Ĵ oa indigonaa ponnano-
cían qulotus, y los tublovadós no habían 
variado do posición. E l almirante Kimb^r-
ley de la marina do los Katadoa-Uüldosi a 
Instancias do Mataafa y baciendo do Inter-
mediario el Dr. ICnappc, trató do inducir A 
Tamaaos»» .i que acepto proposiciones de 
paz; pero Taioaaoso las rechaza siempre 
que no lo cecoitozcau por Roy de las islas. 
L n vista de esta por^iiitouciu lia dado Kim-
beiioy una proclama recomendando á los 
indi^cnas (pie so mimiongan cu paz. 
E l l " de muyo dobo haber salido do Apia 
el vapor Bockton (pm conduce ú San Fran-
cisco de Caliiornia cualrociciitos cincuenta 
hombres do las ttípulacioues de los buques 
do guerra aiuorioanos que naufragaron cu 
Bamqa. Ocbonta quedan con ol almirante 
Kimborloy. / í r j ( v * \ ' 
Dicen (pie pronto estará oliV/psif en dis-
posición do omprondor viajo con rumbo á 
Aiickland. 
Ha Uogado á Apia ol nuevo cónsul ale-
mán, flerr Stoubol. 
El oomandante del crucero inglés Jinpül, 
on uombre del íjobiorno do la Gran Breta-
ña, ha tomado posesión de las islas do 
Sa warrow, on el océano Pacíüco, al Noroos-
to del arplúplúlago do Cook. 
Dicen loa periódicos que fueron muy a-
plaudidas. Ignoro si los que aplaudieron se- ntjartttan buena-obra; 
libraron á las reflexiones quo A mí me ins-
pira esa noticia. *(?LnH hijas del roy!" Este 
sólo título demuosern la afición que van te-
niendo ñ todo lo vmo huelo ú monarquía, los 
ciudadanos y éiúdádanas que cOnstituydn 
la rn-iiKi social de esta tUetVoppU. Aquí íiay 
v.n i.is soi'lodadea, m/is ó uiQiiQa BeoifiCda y 
mistoriosaa, cuyos individuos se propinan 
títulos muy ubantes como Principo, 
Potentado, Nonio, íklágpate. (Jaballoro, ote. 
y so go/san en vestirse do .mojiganga con 
sombreros do tres picos, cascos, charrete-
ras, bandas, entorchados y otros adere-
zos. 
Kn cuanto á la alición quo tiene aquí la 
mujer ¡1 oxhiblrso, do oso he hablado mu-
chas veces antes do ahora; poro la nueva 
tendencia íi müitariearsc quo so observa en 
ol sexo femenino de esta tierra, moroco car-
ta especial y he do dedlcirsola algún día. 
K. L K X D A S . 
y baldada D^ María Hernández. Dios pro-
«SPOM.NGIA DKI, "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 11 dr. mayo. 
Sea porque los calorrs anecian, sea por-
que la Exposición de Baria es on podoroao 
atractivo, los vapores trasatláutLcos (|ne 
salen do este puerto van diezmando la po-
blación con las apiñadas multitudes (pie se 
llevan. Favorecida sobye todas se vo la 
linea fcrasatlánticn franoosa, por reunir las 
ventajosas clretibstanctas de tonor magní-
Ücos, seguros } rápidos vapores, una coci-
na y un M I vicio quo uada dejan quo desoar 
y seguir un derrotero monos peligroso y 
(pie ahorra al viajero el desagradable piiso 
del siempre turbulento Canal de la Macha. 
A ese racimo do alicientes dobo osa compa-
ñía ol favor creciente del público cosmopo-
l i ta , hasta ol punto de tenor ya comprome-
tidos todos los eamarotée para los viajes 
quo harán sus vapores este verano, por ol 
ainnúmero do viajeros franeoses, hispano-
aiuoricanoH y hasta norte-americanos quo 
dan la preferencia JI osa vía. 
V esto me lleva jt la rollexlón do quo si 
so estableciera una linea española, con va-
ponv; tan buenos como losmqjorcs do nues-
tra Trasatlántica, quo hiciese el servicio 
entro Nuova-Vork y algi'm puerto do la 
Península, ya; sea Vigo, ya aoa Cildiz, (y 
en mi juicio ol segundo 0 3 preferible al'pri-
moro por loa grandes atractivos qne óñreoo 
la Andalueia á I O Í * extranjeros), y si esa li-
noa do vapores ostuvieso en combinación 
con tronos exprosda compuestos do eoohos-
palacios que ofrocleaon todas las comodi-
dades apotocibléS il los viajeros para cruzar 
la Peninsula, es casi seguro que preferirían 
osa ruta los muellísimos viajeros de raza 
hispana que boy patrocinan la linea fran-
cesa, y aun mncliisinios norte-americanos, 
inglosos, alomanoH ó italianos que podrían 
así visitar á Kspaña de paso para el oouti-
nonto. 
L a idoa no os nueva: so ha agitado y ex-
planado en la prensa españoja, on las so-
sionos do nuestra Cámara de Comercio, en 
los círculos mercantiles y en banquetes oli-
ciales. Hace cerca de un año quo la Cá-
mara do Comercio española do Nueva-York 
elevó al gobierno una exposición, acompa-
ñada de un luminoso informe, recomoudau-
do (pie se facilitasen medios y se ofrecióse 
ol patrocinio olicial á cualquiera empresa 
que pne,ci tase el ostablecimionto do eso 
servicio. I'or doagracla on nuestra patria 
las ideas germinan muy lentamente por 
falta de riego, y aunque las Cámaras de 
Comercio peninsulares acogieran con calor 
ol ponaamionto, no hay noticia do que so 
haya dado un solo paso quo pueda condu 
cir á su realización. 
Entro tanto la linca trasatlántica fran-
cesa medra y prospera con el creciente trá-
fteo y moviinienLo (pie hoy recomponsaBUS 
c:Uaer/.os; los antiguos vapores vi^/-/(/ í ír. 
Oánáaá, L(\íaycttc, etc. so desecharon por 
los magnillcos barcos quo hoy son orgullo 
do osa empresa y se llaman Ouscogne, la 
Botirgoyuc, la Tirctuync, la la Champagne y 
la Iformaftdie, y no contenta aun la com-
pañía con osos palaoios flotantes, ha ordo-
nado la construcción do otro vapor do 8,000 
ton-ladas y 10,000 caballos de fuerza que 
eelipsaia á todos on rapidez, en elegancia 
y en comodidades. Y cuenta (pie los va-
porea antes nombnidoa son un prodigio de 
arquile.-tnra y maquinaria navales; pues 
con todo y andar más do cuatrociontas mi-
llas en eada singladura sólo-gastan unas 
e'h-nto eineueuta toneladas diarias de ea¡ 
b6n, ó sea la mitad del consumo quo tienen 
los vapores de las líneas inglesas. Como 
eslo lleva también consigo una gran dife-
rencia en ol número de fogoneros, e enor-
me la econoinia que resulta en favor do la 
línea francesa. 
Es iududablo que en la navegación ha 
bocho el hombro portontosos adelantos. No 
ya Cristóbal Colón, el mismo Koborto F a l -
tón se quedaría atónito y pasmado al vel-
los maravilloaaa resultados que so han ob-
tenido ou la navegación trasatlántica. 
Cuando el E l r u r i a , hace cosa de once me-
ses, se nos plantó en esto puerto, proce-
nente de Queenatown, en sois dias, una ho-
ra y cincuenta y cinco minutos, la gente se 
hizo cruces, y dudó que la construcción 
naval pudiera llegar á eclipsar cae resul-
tado. 
I'ues bien, acaba de eclipsarlo en su se-
gundo viaje el grandioso vapor City of P a -
rís de la linea do Tnmán, el cual llegó á es-
to puerto el miércoles por la mañana, des-
pués de una travesía de cinco dias. veinti-
trés horas y siete minutos. Oportunamen-
te nos recuerda el Urntld quo ol primer 
buque do vapor que cruzó el Atlántico fué 
el Savannah el año 1S19, óh izo la travesía 
on más do tros semanas. Si los adolantos 
quo so han hecho desdo el año 18()0 on el 
arto de construir buques y en la maquina-
ria de vapor, han pennit ido reduc irá seis 
días los veintidós (pie tardó el Savannuli 
en cruzar el AtlAñtioo ¡cuántos descubri-
mientos no cabon en ol constante progreso 
quo so hace on ambos ramos! ¡Qué nue-
vas maravillas no puedo producir la aplica-
ción á los ingenios náuticos, do oso nuovo 
elomonto cuyas infinitas posibilidades em-
piezan á vislumbrarse, la electricidad! 
Kl cuaderno de bitácora del City of T a -
ris señala un andar medio do 20 nudos por 
hora, con un mñximum do 20'04. Su cal-
dera, con un gasto medio de 200 toneladas 
diarias de carbón, llegó A desarrollar 20,200 
caballos do fuerza, la mayor presión quo so 
ha obtenido hasta ahora ou una caldera 
marítima. L a s revoluciones de la hélice 
fueron por lo regular de 80 por minuto, 
habiondo llegado á dar 02 revoluciones el 
dia 7 de mayo, cuya etogládura marcó 611 
millas. E l haber encontrado neblina parto 
del viaje y tenor quo desviarse del derrote-
ro por temor á las lurtes ó bancos do nievo, 
han sido causa de (pie la travesía no haya 
sido aún más rápida de lo quo fué. 
He dicho ai principio que los calores em-
piezan á ochar do la ciudad á mucha gente. 
Ayer ao cnearanio ol mercurio como una 
ardilla por la escala lormomótrica hasta 
plantarse on los 93 grados y cato provocó 
un desequilibrio atmosférico quo so resol 
vió en una repentina y furibunda tempes-
tad de viento, lluvia y exhalaciones olóc-
trleas que causó bastante daño on esta ciu-
dad y aún más en loa campos do los Eata-
doa do Nueva York, Nueva Jersey, Connoc-
ticut y Massachusotts. 
E l ingreso 0 1 1 un convento de religiosas 
catól icas de una de las ligas del opulento 
banquero Mr. Droxel, la cual, no obstante 
de au Juventud, do su hermosura y de una 
herencia do varios millonea do pesos, pie-
lloro abandonar ol mundo y sus placeres 
por la rocluslón del claustro; y la salida do 
Mr. Jamos D. Fhih, ex-prosldbnto del Ma-
rine Mank, del preaidio do Anburn después 
do haber cumplido su condena de diez li-
ños, rebajada á cinco por la clemencia del 
e\--Prerl(lento Cleveland y luego á tres y 
picó por virtud do su conducta ejemplar, 
que lo permite volver hoy al gooo de su li-
bertad, son dos asuntos ipio sirven do toma 
á las conversaciones sociales y quo so pres-
tan por su conl raste á muchas y ínü; pra-
vos reflexiones. 
También las inspira la noticia de una 
función (pie so dió anoche on Ghiokering 
Hall ante una numerosa y distinguida con-
currencia. L a parte principal del progra-
ma oonsistió en un campamento multar 
y ojorcicio do urinas por una sociedad ó 
club de .;ciiurilasque se han dado ol título 
de "Hijasdel Koy" (Tlif h'/ny's Daughters). 
Treinta y sois más ó monos lindas Jóvenes, 
(pío 1 1 0 son actrices ni hacen del teatro su 
cari(n a, Be presentaron en la escena vesti-
das con uniforme militar y allí, con mucha 
procisión y dosonfado, maroharony contra-
marcharon, dieron vuelta á la derecha, 
vuelta á la izquierda, pusieron fusil al hom-
bro, (T< o , M-nias. lucieron el ojer-
oloio como si lucran reclutas. 
Q A C B T I L L A S . 
CASINO E S P A Ñ O L . — Anoche so efectuó 
en el Casino Español do la Habana la fun-
ción combinada en obsequio de los señoror, 
socios del mismo, por su animosa Sección 
dífc&eoreo y Adorno. . b ó l i d o 
La concurrencia ora numerosa y escogi-
da, contándose on ella los Excmos. Srcs. 
Gobernador (¡oneral, Gobernador Civil do 
la Provincia y Ser retarlo del (¡ohierno Ge-
neral y otras autoridades, así como muchas 
famlíláfi eonociiias. 
Púsose on escena, según se había anun-
ciado, la intorosanto comedia Fuego del 
ciélQ'. cuyo desempeño valió frecuontea y 
nutridos aplausos a sus intérpretes. 
Después luibo baile, á los acordes de la 
acreditada orquesta de Valonzuela, quo hi-
zo las delicias de las animadas parejas que 
tomaron parte cu la tiest a, habiéndose pro-
longado hasta una hora bastante avan-
zada. 
i'a ra. fines del mes actual se dispone en 
el propio instituto ol baile (le las flores, quo 
promoto sor espléndido. E l decorado de 
Tos salones ao efectuará bajo la inteligente 
dirección do nueatro amigo el Sr. D. Leo-
nardo Chía. 
T E A T K O D E TACÓN.—De la fusión quo 
han llevado á cabo las compañías do zar-
zuela do los teatros do Tacón y Cervantes, 
ha resultado el siguiente elenco de partes 
principalos, para continuar funcionando en 
el primero: 
Director artístico, D. José Palou. 
Director de escena, D. Maximino Fer-
nández. 
Afaostro director y concortador, D. José 
Mauri. 
I'1 i meras tiples, Dre Carmen Ruiz y doña 
Francisca Carmona. 
otra primera tiple, Srita. Soledad Gon-
zález. 
Segundas tiples, D" Flora Duch y D? Do-
loros Miranda. 
Caractorística, D" Filomena Estovo. 
Primor tenor, D. Federico Marimón. 
Primer barítono, D. José Palou. 
Tenores cómicos, D. Santiago Carreras y 
y 1). Ricardo Quilos. 
Otro tenor cómico, D. Doroteo Martín. 
Primor bajo.—D. Valentín González. 
Bajos cómicos, D. Maximino Fernández 
y D. Celedonio Rodrigo. 
Actor genérico, D. Agustín Hallós. 
L a primera función de dicha compañía 
so ofoctuará mañana, martes, en ol orden 
siguiente: 
A las ocho.—La 'Tertulia de Mateo. 
A las uuove.—La Hija de la Mascota. 
A las diez.—Chateau Margaux. 
P U B L i r A C l O N E S VARIAS.—Hemos lOCi-
bido E l Fígaro, E l Ueraldo de Asturias, 
L a Sabana Elegante, E l Fílclier, Laurac-
Bat, E l Trogreso Mercantil, E l Comercio, 
E l Scorc, el Boletín Oficial de los Volunta-
rios, E l Eco de los Licenciados, L a Carica-
tura, L a Bayoneta, E1 Magistcrid, Galicia 
Mbcúrna, E l Trogreso Comercial, E l Obrero, 
E l Eco de Canarias, L a Unión, E l Tilare-
ño, E l F/eo de Oalicia y la Itevista de Agri-
culluru. 
T E A T U O DE A L U I S U . — P a r a llenar las 
tros tandas correspondientes á mañana, 
martes, soba dispuesto la representación 
do las divertidas obras siguientes: 
A las ocho.—Ortogra/ia. 
A las nueve.—Sanio y Seña. 
A las diez.—Bola treinta. 
R A I I . K Í ) K LAS r i . o u K H . — E n la Caridad 
del Corro se efectuará durante la noche del 
sábado 2;') del corriente ol tradicional baile 
di' las flores. Los salones de dicho instituto 
estarán adornados como corresponde á una 
tiesta de esa índole. 
DENTÍKKICOS SKI.KCTOS.—Para el aseo y 
conservación do la dentadura, han tomado 
puesto on esto morcado dos productos que 
elabora el conocido cirujano-dentista señor 
Tal oadela. Es uno o\ Tolvo dentífrico hi-
gitxico y Elíxir dentífrico ol otro. Conocía-
mos de vista esos productoa; poro nada qui-
simos decir aobre olloa hasta conocorloa 
prácticamente; obtenida osa prueba, pode-
mos asegurar que no hemos usado nada (pío 
nos parezca mejor: las principalos propie-
dades de los más acreditados artículos con-
géneros, so oncuontran on estos: blanquean 
la dentadura sin afectar au esmalte, dan 
un color rosado natural á los labios y en-
cías, imprimen una exquisita fragancia al 
aliento y dejan, por fin, una deliciosa fres-
cura on la boca después do usarlos. 
Tanto el aspecto de esos dontífrióos, co-
mo sus envases y vestimentas, de irrepro-
chable buen gusto, denuncian ol conoci-
miento del autor on la materia, y la labo-
riosidad desplegada en la elección do los 
elementos quo los constituyen. Por todo ello 
auguramos al Dr. Taboadóla el más feliz 
éxito con sus dentífricos, quo nada dejarán 
• pie desear—de ello estamos seguros—á los 
más exigentes en este ramo del tocador. 
En todas las perfumerías y boticas loa en-
contrarán cuautoa loa deaeen. 
B A S K - B A L L . — A y e r se batieron en Ala-
tanzas ol club Trogreso, do aquella ciudad, 
con el Iliihcoiíi, do esta. E l segundo fué 
vencedor, por ocho carreras contra dos. . 
En ('árdonas oontondioron ol Matanzas 
y ol Cárdenas, obteniendo la victoria este, 
por diez carreras contra doa. 
BAILES .—-Con gran lucimiento ao efectuó 
anoche el baile de las flores en la sociedad 
denominada Unión Catalana. Los salones 
so hallaban viatosamonto adornados. L a 
concurrencia fué muy numerosa. 
También estuvo anoche muy animadef y 
concurrido el baile verilicado on la Asocia-
ción do Depondíontes, habiéndose prolon-
gado hasta una hora muy avanzada. 
L A N U E V A ÓPERA D E L MAESTRO B U E -
TÓN.—Anuncia E l Fomento, do Salamanca, 
quo el inspirado autor do i o s Amantes de 
Trruel no so ha dormido sobro sus recien-
tes laureles. Sogún sus noticias, ostá pre-
parando una nueva ópora, cuyo asunto está 
tomado de la historia do Cataluña. 
l í e aquí algunos datos históricos sobre 
los cuales ha do basarse ol argumento de 
la nueva ópera: 
Ramón Borenguor, el Viejo, autor do 1.0.9 
üsatges dr Cataluña, tuvo dos hijos geme-
los: Ramón Moronguor ( Cap do Estopes) y 
Borenguor Ramón, conocido con el sobro-
nombre del Fratricida. E l primero casó 
con .Malialta, do la cual tuvo un hijo, que 
fué Heronguer ol Grande. 
Muerto Herengucr el viejo, sus doa hijos 
quedaban, por disposición testamentaria, 
herederos do la Corona, con obligación do 
gobernar ambos á la voz; pero desde ol pri-
mor momento Heronguer Ramón manifestó 
su odio hada Cap de Estopes y au deseo do 
deshacerse de él. Dfóló ocasión para lle-
var á cabo sus inicuos planes una cacería 
en ea do HostaMoh, no lejos do Gerona, á 
la cual asistieron ambos hermanos. E n e-
11a, aprovechando el fratricida una ocasión 
on (pío monteros y cazadores so hallaban 
alejados do los dos Royes, cayó sobro su 
hermano, le dió muerto y le arrojó á un es-
tanque, qno desdo ontonces lleva ol nombro 
do lo gorcli del compte. 
E l halcón favorito del muerto descubrió 
á la comitiva ol lugar donde estaba el ca-
dáver, revoloteando con insiatencia sobro 
las aguas del estanque. 
Sacado ol cuerpo del Condo, lo conduje-
ron á Gerona, yendo ol asesino á la cabeza 
do la comitiva fúnebre. 
Al llegar ésta al pié do la escalinata de 
la Catedral, el cabildo salió para recibir al 
muerto; maa al ir á ontonar el salmo de 
difuntos, refiere la tradición que los clórl-
goa, con olloa ol Obispo, codiondo á una 
fuerza superior, clamaron á una voz: el 
Caín, ¿ubt esr frater tuusf 
E l Condo asesino fué denunciado por su 
propio terror. L a nobleza so rebeló contra 
él, quitólo la Corona y proclamó al hijo de 
Cap de Estopes. 
VA fratricida e x p í o :in crimen muriendo 
en Tierra Santa combatiendo con los infló-
los. 
Tal os ol hecho histórioo (pie servirá do 
motivo á Bretón para au segunda ópera. 
Cuentan quo, como on cierta ocasión le 
ofrecieran á Rossinl el libreto do nna ópora 
inspirado 0 1 1 ol ¡lamlet de Shakespearo, di-
Jo ol gran maestro: 
—No, no me gusta, porque cantan ol a-
mor á la patria do Guillermo Teü, la pasión 
de Otelo y los devaneos amorosos de J Í O Í Í -
na; poro las dudas no cantan. 
Ahora bien: ¿cantará el fratricidiof 
DONATIVO.—Con una esquela (pie firma 
Un susei ij)tor de Beglahenwü recibido cinco 
posos billetes para la pobre anciana, ciega 
POLICÍA .—Un moreno, vecino del 2'' dis-
trito, una parda, del tercero y un asiático 
del cuarto, so infirieron leaionea leves ca-
suales. 
— E n Guanabacoa falleció ropentlnamen-
to nna morena. 
—Un vecino do Marianao so fracturó ca-
aualmouto el muslo izquierdo. 
—Encontrándóse ausento do su domicilio 
un vecino del primer distrito, le hurtaron 
varias prendas de ropa, ignorándose quien 
sea el autor. 
—Como presuntos autores del homicido 
do un pardo on ol tercer distrito fueron do-
tenidos tres morenos. 
— E n Guanabacoa fué detenido un sujeto 
por amenazas de muerte á su esposa, ocu-
pándole un cuchillo de punta. 
—Por el vigilante á las órdenes del 2? 
Jefe fué detenido un individuo, como uno 
de los presuntos autores del asalto y robo A 
un billetero en ol Campo do Marte. 
Además fueron detenidos 28 sujetos por 
diferentes motivos. "' K 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo da V i c h y 
Los P A C I E N T E S D E D I S P E P S I A cuyos es-
tómagos digieren poco á poco, do un modo 
imperfecto y con senaacionea quo la pluma 
no puede describir, y cuyo- sistema general 
padece de desarreglos de esto importante 
órgano ensayen, 7;ríic6ew las PÍLDORAS A -
ZÜCARADASDE BRISTOL. Tan luego como 
lo hagan, su martirio cambiará oa seguida 
en sosiego. Olvidarán quo tienen estóma-
goa, excepto cuando el apetito quo esto a-
gradable estomacal y catártico congenial 
íes recuerdo quo ol órgano quo ha adquirido 
nuovo vigor necesita abastocorso. No senti-
rán pesadez después do comer, ni dolor on el 
costado derecho, ni pesadillas, ni conatipa-
ción. E n todoa loa casos en que la enferme-
dad derrame do impureza de la sangro ó 
humores la Z A R Z A P A R R I L L A D E BRISTOL 
deberá sor usada al mismo tiempo quo las 
Píldoras. 18 
Los que euacriben, ofrecen al público en 
general y á eus numerosos amigoa en par-
ticular, la nueva fonda que con el nombre 
de Nuovo Telégrafv. Amistad 138, acaban 
de abrir en'; loa bajos del antiguo hotol 
Telégrafo, donde ̂ arreglado á las circuna-
tancias do atttuajidad, serán servidos en 
comidas y cenas, con' ei Agrado y economía 
que les brindan los sociori dé aquella.—To 
más Marino, Antelo // Comp.—18 do mayo 
de 1889". ' 6152 ' la-18 3d- l« 
C O N S E R V E S E 
LA DENTADURA. 
T J S S S S E L 
Y E L 
E N 
del Dr. Tatoadela. 
D E V E N T A 
PERFUMERIAS Y BOTICAS. 
P alt. 5988 r>-16 
CASIKO ESPAÑOL DE L \ HIRANA. 
E l domingo 26 del actual, á las doce del 
dia, se celebrará la Junta General quo de-
bió tener efeclo el 28 de abril último y fuó 
auapendida por orden del Ecxmo. Sr. Pre-
sidente del Instituto. 
Lo que, de la propia orden, se publica 
para conocimiento de todos los Sros: socios. 
Habana 18 de mayo de 1889.—El Secre-
tario, Tedro M ir alies. 
P G 7-19 
REMESA ACABADA D E R E C I B I R 
de 1111 surtido completo en te-
las de verano, en sus diversas 
clases y para todos los gustos. 
Especialidades y riquísima 
variación en LUTOS y ME-
DIOS LUTOS. 
SASTRERIA 
1)1 M. STiN Y COMP. 
92, Aguiar 92, (La Casa Blanca) 
NOTA.-En casos necesarios 
se hacen los encargos en 24 
HORAS. 
C714 U-l lMv 
CRONICA R E L I G I O S A . 
IIIA - i l I)IC MAYO. 
E l Circular cu Santa Chira. 
Sun Secumlino, mártir. 
Floreció San Sfciinilino 011 la ciudad de Córdoba, 
su patria, muy^lado al culto y obscmuicia de la le de 
Cristo, á tiebipo que el emperador Diooleciánd aleimv-
rlzaba íi toda líspaña con edictos, en que uincmuaba 
á todos los cnstianoa con nena capital si perseveraban 
cousUintes en su santa Keligión. Fuó cuando, entre 
otros nuicbos, san Secundino y llevado ante el Juez, el 
cual procuró apartarle de la le con varias razones au-
torizadas de tiíósofog, versos de poetas gentiles y leyes 
de emperadores. ()yó Secundino BUS sofísticos argu-
mentos y respondió á ellos dándole á entender el co-
mún error de ios antiguos y arguyendo contra los pro-
fanos poetas con sus mismo.s versos; en fin, que las le-
yes de los emperadores eran injustas, y por consifjuicn-
te indignas de ser obedecidas. Knfurecido el tirano, 
viendo su constancia y valor, después de varios marti-
rios Ic hizo quitar la vida el dia 21 de mayo del año 
306. 
F U S T A S B L MltiaCÓXiES. 
Jfisítí tolemnr.i.—En la Catedral la de Tercia, á las 
ocho y inedia, y en la» demAa iülosiac las de costumbre. 
Iglesia de la V. O. T. do San francisco' 
de Asís. 
E l miércoles 22 «leí aorrieute, á las ocho y media de 
la mañana, so celebrará en esta ¡slesiu la solomnc ties-
ta que anualmente se consagra á Santa Kita de Casia, 
con misa solemne con orquesta y sermón, que nrediea-
rá el K. F . Sr. D. Manuel de Jesús Koyo de la Com-
pañía de Jesús. Se implica á los fieles y devotos de la 
Santa, la asistencia. 
Habana, mavo 17 de 1*89.—La Camarera, Merce-
des del Puerto, 6190 4-18 
Asociación <lc Dependientes 
del Comercio de la Habana. 
SlOCUETAlilA. 
De orden del Sr. Presidente se convoca á los seño-
res asociados para que concurran á este Centro, el do-
mingo Vt; del mes actual, ú las siete y media de la no-
cho, á fin de continuar la discuoión del provecto de lie-
glamento, suspendida por lo avanzado de la hora el 
día 12. Siendo requisito indispensable para tomar par-
te en la junta la presentación del recibo do la cuota 
de este mes. 
Habana, 19 de mayo de ISK'J.—El Secretario, M . 
P a n i i i y u u . 6146 7-19 
0 
CURACION DE ASMA 
declarada hace \m\n de medio siglo. 
YA líO ES W m U E L AHOGO. 
A los setenta años que cuento, no po«lía pensar 
existiera un remedio oue mo librase de la terrible en-
fermedad que he venido sufriendo desde los doce años, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa délos 
fuertes accesos que ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi hyo mo dio á probar el "Kenovador," es-
pecifico contra el asma y catarros crónicos que con-
fecciona D. A. Gómez en la calle de la Coucordia u. 
102; desde la primera cucharada respiró con facilidad, 
siguió abundante esnectoraoión, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como A los liluños. L a lama del específico es 
justa y santa y debo propagarse para bien de los que 
sufren. Mi domicilio, oálle del I'rlncipe n. 20, entre 
Espada v San Francisco.—í7o>iccüfi(ín Dtaz. 
0129 3-18 
P O R T E N T O S O . 
Caraeión radical del A.saia 6 ahogo.... y pa-
san de mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahogo que por espa-
cio de dos años martirizó cruelmente ámf niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y me decidí .i darle el "Kenova-
dor," específico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona D. A. Gómez oa la 
calle de la Concordia u, 102; al cuarto do hora de ha-
berle dado la ptiméta cucharada, terminó el acceso, 
sncediólc abunuanto expectoración y á los pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertináz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy «ana y robusta. Só-
panlo los padres de familia y cuantos viven en el error 
do que el ahogo es incurable. Mi domicilio calle de 
Santa Rosa n. 18.—Oc/arío 6'({«3<<»i. f>VM) 3-18 



































































de 25.000 50.000 
de 10.000 50.000 
do 5.000 00.000 
do 2.000 50.000 
do 800 80.000 
de 400 80.000 
de 200 100.000 
aproximaciones 220.000 
terminales 478.800 
premios con 2.118.800 
L a lista oficial llegará el día 19. 
Paga los premios en el acto 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
G ALTANO 13G. 
( 5 n 741 8*-16 8-1-17 
CHOCOLATERÍA V M E R i A 
F R A N C E S A 
L A H A B A N E R A , 
Ha recibido por el último vapor francés uu esplén-
dido surtido de 
Chocolatines, Cafeíues, Nou-
gatines y Abricotines. 
Bombones de Los Alpes y de 
Vainilla, A L M E N D R A S de a l -
baricoqne, de pistache «1 la vai-
nilla, de Ciruela Claudia y o-
tras, como igualmente frutas 
cristalizadas, entre ellas los ex-
quisitos ALBAIUCOQUES y CE-
REZAS GLASEE. 
9 0 , O B I S P O 9 0 . 
5916 10-15 
P R O F E S I O N E S . 
A n g e l a M o l i n a d e V á z q u e z . 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
C a l l o de l a F u n d i c i ó n n 3 . 
6237 4-21 
DE LAS QUEBRADURAS. 
I M P O R T A N T E . 
Todas las curas radicales que bay son obtenidas con 
mis curativos. Ningún bragiu-ro de los dcniás l'abvicun-
tes puede hacer cura alguna, ni alivio completoj>ór 
no CMtar construidos anatúmicauientc. Hasta el 20 de 
junio podrán obtener los luicientes mis curativos por 
ausentarme pura Europa. Sol 83. 
j . a n o s . 
6206 15-21M.V 
m i . B. P I R E , 
Módico-Cinya-io. especialista en partos, enfermeda-
des do niño» y del pecbo.—Consultas de 12 íl 2. Gra-
tis dios pobres. Estrella n. 55. 
6266 alt 30-21 SI 
Doctor R. Chomal, 
M É l>IOO-CIIt IMANO. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
d e l l á l . Sol5Í. 0182 2íMí)M 
Guadalupe González de Pastoriuo. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4. Baratillo 4, esquina ú Jnstiz 
(altos.) Correo, apartado600 6174 15-1911 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate 101. entre Teniente Rey v Amargura. 
6164 4-lít 
Por ausentarse un dentista de esta capital para i)] 
extranjero, so vende la existencia de 500 on/a1* de a 
malga (fórmula LawTence) y otros tantos paijuetes de 
huesoartiticial, de Bctancourt, al ínfimo precio de un 
peso oro uno ú otro. 
Los pedidos que se hagan de los demás pueblos de 
la Isla se enviarán por el co.reo en paquetes certifi-
cados por cuenta del ordenador: (t sea su costo de 
$1-25 oro. Aguacate IOS, entre Muralla y Tenleute-
Uey. recibirán todas las órdenes, etc. etc. 
6098 4-18 
Doctor Jacobsen, 
Médico-cinuano. Consultas de 11 á 1, Consulado n. 
112, entre Animas y Trocadero. 6033 26-17M 
Dr. Taboadela. 
CmttTAlTO-DElTTISTA. 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por l o s m á s m o d e r n o s 
proced imientos . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s do todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde . 
ÁMARIÍÜRA l 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
5987 5-1(5 
Guadalupe González de Pastoriuo. 
C O M A D H O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4.—Baratillo número 4, esquina á 
Juztiz, (altos.)—Correo. Apartado número 600: 
5102 28 30 A b 
R a m ó n M a r í a de A r á i z t e g u i , 
A H O G A D O . 
Tieno su bufete en la calle de Paula número 10 (al-
tos. C 599 2it-21A 
R a í a e l C b a g u a c e d a y N a v a r r o . 
Dn. É N (^r.üjÍA U K N T A I . 
del Colegio de l'ensilvauia y do esta Universidad. 
Consultas v operaciones de 8 á 4.—Prado n. 79. A. 
C n." 71.1 10-11 Mv 
ENFERMEDADES D E L PECBO V PARTOS. 
R A F A E L M E N E S E S , 
MKDICO-ClUrjANO. 
Consultas diarias de 12 .i 2. Escobar 115 entre Salud y 
Reina. 5967 fó-lBMj 
DOCTOR J. A. TREMOLS. 
E S P E C I A L I S T A 
on enfermedades de los nifios y afecciones asmáticas. 
Consultas do 11 á l . San Ignacio 31, altos, 
4936 2H-25Ab 
ESPECIALISTA 
E N E N F E R M E D A D E S de l a p ie l . 
Ha trasladado su domicilio á Jesús Marta 91. De 
12 4 2. Cu 086 21-8My 
Tilmrcio Castañeda» 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 79-31Mx 
J o s ó A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
N O T A R I O P Ú B L I C O . 
Empedrado número 8. 
4820 79-24 ab 
DOCTOR L . F R A U . 
M É D I C O D O B Í M E T R A . 
Especialidad en la impotencia, Espemaforreo, Ner-
viosas y estomacales.—De 12 á 2 y de 6 íi 7 tarde. San 
Miguel nV 80. 5633 21-8 M 
n 
ALMACÉN DE QUI1TCALLA, PERFUMES, MUGUETES, 
PAPEL Y EFECTOS DE ESCRITORIO. 
VENTAS A L D E T A L L . 
Esté nuevo establocimiouto, montndo con sencillez y elegancia, ofrece al 
pilblico en general y ii las damas en particular, un surtioo general de los 
artículos qne á su giro conciemen á precios muy económicos. 
ESPECIALIDAD en plantas artificiales y objetos de fantasín. 
6037 C U B A P O É T I C A , S a l u d n . 1 . H a b a n a . ^ 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
módico-cirujano. Especialista en partos, enfermeda-
dei de mujeres r vías urinarias. Ha trasladado au do-
mioillo á Empadrado 50.—Consultas de 12 á 2, espe-
ciales de se&oras. lunes, jueves y aibado., 
5620 63-¿My 
Josefina Llosas de Roca. 
Comadrona facultatira. 
Se ofrece .i sus amistades Egido n. 1, esquina .1 Mu-
ralla, ¡utos. 5.131 27-2My 
iErastus W i l s o n , 
M É D I C O - C I R X J J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público «lo que por mejoras progresivas 
en las grandes lúbricas de los Estados-Unidos que suje-
ten al inundo entero de éstos, han llegado u ser ar-
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
ndmirabK- de éiíntíación v dttraclÓn, üaciendo tuda." 
las funciones de los uaturales; al mismo tiempo ee ha 
reducido notablemente su costo. Con íntimas relacio-
nes proleai»nales y personales con estas fábricaB_ du-
rante treinta y ocho años, 1851 A ISWl en Nuova-York, 
18(513 á 1889 establecido en la Habana, tiene ¿iempre 
un gran surtido en su casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningútt principiante mismo 
Sodría ofrecer más barate/, afin haciendo caso omiso o la inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 
También para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no permiten orillearlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios in&iiios en billetes. Toda clase de 
enh-rmcdades de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Trata á todos con la consideración debida 4 los 
tiempos dosgraciados que noa abruman. 
Horas: de ocho ú cuatro, excepto los domingos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés y alemán. •'fe* ^ ^ S * ^ iA 
I*. D .—Es el único dentista do este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuba en dicho período, 6 en cual-
quierotro, según sus notipiaa. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y cual-
quiera que se huya designado así, ea imprudente im-
postor, que especula con su crédito. 
O n. 5!iH 29-18 A 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 A 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. (>59 1 Mv 
DR. ESPADA. 
I'UIMI.U M É D I C O K E T I R A O O D R L A A R M A D A . 
3 . 
Especialidad. Enfermedadea venéreo-slfllíticas y 
afecciones de la piel. Consultas do 2 á 4. 
C n . 660 I M y 
i m m m . 
UNA SEÑOUITA F R A N C E S A D E E S M E K A -da educación, desea colocarse con una familia, 
cnsofm francés, inglés, español y música con perfec-
ción: referencias las mejores. Informarán almacén de 
pianos de Anselmo López, calle de Obrapía 23. 
6221 4-21 
./Vción primaria olcmenUil, con título, larga práctica 
y referencias de respetables familias, ao ofrece para 
dar clases á domicili o á precios sumamente módicos, 
e u R e ú a i i d o , como clase do adorno, el dibi\jo natural. 
Informes en esta imprenta. I>112 4-19 
ALEXANDRE AVE11NE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
FUNDADA E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
Industria 136.—Precios módicos. 
6102 4-18 
OLIVERIO AGÜERO 
se ofrece para clases de ingléd, francés, castellano' 
alemán, piano y contabilidad. Colón n. 11. 
Cn 740 15-17M 
PARA DAIÍ C L A S E S D E 1» Y 2? ENSEÑANZA se ofrece un profesor con titulo universitario. Tam-
bién prejiara para el bachillerato y para las carreras 
de jurisprudencia y filosofía y letras: informarán los 
Sres. Ii-Maturanay Cp?: Muralla esquina á Aguiar. 
5896 alt 8-14 
NA PKOl'KSOKA D E INSTKUCCION I ' K l -
maria superior se ofrece á los padres de familia 
por módico interés, en su casa Moute n. 2 G, altos. 
5601 15-9Mv 
LIBROS E m m . 
R E A L I Z A C I O N 
de 4,000 tomos á 20 y 50 cts. uno, pídase el catálogo 
'"na la Universi3 
6224 4-21 
([iic M- dani urali.-, librería y papelería i dad: 
O-Ueilly 61 cerca de AguaiMilc. 
SUSCUICION A L K C T U U A 
á domicilio solo se pagan dos pesoa al mes y cuatro en 
fondo devueltos al borrarse: librería y papelería la 
Universidad: 0-Reil!y 61 entre Aguacate y Villegas. 
6220 4-21 
YO PIENSO EN T I 
Una elegante tapeta sorpresa, con flores y pojaros, 
75 cts. B. Un autógrafo para Sritas., con dorados, $1 
B. Un elegante pega-cromos .*2-50 lí. Un libro de 
memoria, con bontailos. para Sritas., $1 1J. Ciyas de 
papel y sobres de moda. $1-50 B. Id. para luto, $1-50 
Ii. Una papelera chica, con adornos, 1-25 B. Un tin-
tero con tinta, un real, librería y papelería, - 'La Uni-
versidad." O'Revlli 6Í, cerca de Aguacate. 
6227 " 4-21 
Gramática de la Aritmética 
P O R D A V I E S . 
Plan de instrucción sólida, cientíltea i' práctica, li-
bro útilísimo para admiirir eonocimieiitos tan genera-
les. Tercera edición. Un volumen de 160 páginas en S'.1 
á un peno billeles en las librerías: Obispo 34 y 55, O'-
lieilly 21, 7« y 96; Salud 23; co S I P a í s . Teniente-
Rey 39, y papelería. Muralla esquina á Cuba. 
6153 4̂ 19 
V' E R D A D E R A GANGA.—Se realizan 550 tomos empastados, de varias clases y tamafios, y obras 
completas á 50 ctvos. y .$1 B. B., valiendo tres veces 
más por lo menos, se advierte que no son truncas ni 
mabi . Salud n'.' 23, librería. 6061 5-17 
Análisis <lel Juego de Ajedrez 
por D . A . C . V á z q u e z . 
Los señores suseriptores á esta obra pueden ya ocu-
rrir por la cuarta entrega á la calle del Tejadillo n. 43. 
Contiene siete pliegos en lugar do seis ofrecidos, sin 
aumento de precio. Con ella concluye el primer vo-
lunifii. Sigue la iinpreKión del segundo, con toda acti-
vidad.—Arturo Palomino. 6067 -17 
C a x n p c a m o r . 
Dolorasy poemas, última edición. 2 t.con pasta fina 
I'oe-las de Acuñ i. 1 t. Pasionarias, por Flore«, 1 t. B i -
blioteca Demi-uionde, colección completa, se vende 
junta ó por tomos. Salud 23. cosa de compra y venta 
de libros. 6060 5-17 
L I B R O S . 
Venta, compra y alquiler de toda clase de libros y 
mapas; cn surtido'y baratura no hay quien compita. 
Grandes venttyas para vendedores, colegios y los que 
quieran formar ó vender bibliotecas. L a Poesía, Obis-
po l:r.. Habiuin.—.T. Merino. 456» 27-1fiA 
Colección de autógrafos y pensamientos de las per-
sonas más einineiites de la tfla de Cuba, por Joaquín 
Nin y Tudó, 1 lomo de 192 páginas 50 cts. btes. 
Contiene autógrafos y pensamientos 
de Diego V. Tejera, Enrique .losé Varona, Juan M. 
VUlergaa, José de la Luz Caballero, Ricardo del Mon-
te, Wal'ael .Montoro. JimS A. Cortina, J . C. Zenea, P. 
Várela, José A. Suco, E . Piñciro, Luisa Pérez de 
Zanibrana, Adolfo Márquez Sterling, Rafael de Ra-
l'.iel: ("asimiro del Monte, Domitila García de Corona-
do, Carlos Saladrigas, Nicolás Azctírate, Gil Gelpí y 
Ferro. Antonio Scll.'ii. José F . Vergcz, Zerep, Dr. 
Rafael <"o\vlev, Ildefonso Estrada y Zenea, Fernan-
do Co.-ta. P, Armeiiierosy del Castillo, Ignacio Cer-
vantes, p, Agramonte, Dr. Carlos Donoso, Antonio 
López l'rieto, Ricardo Arnieuteros, Femando Urzais, 
Lino Martínez, Jacobo Domínguez, Arturo Armente-
los v Ovando. Pedro Armtnteros y Ovando, Francis-
co Fontanilles. Fram i-( o (üralt y otros muchos. 
Su remite franco de porte'¡\ caalquier punto déla 
Isla á todo rl (pie mande 30 cts. en sellos ile franqueo, 
bajo sobre dirkiilo ;i .11. Kieov. Obispo 86. Habana. 
6810 10-12 
iETEH Y OFÍGM 
C. G. CHAMPAGNE. 
AKIN W>OK DK MANOS. 
Habana 24 y O'Reilly 68, antigua casa Luis Pctit. 
6133 4 19 
C O M E J E N . 
So extingue dicho insecto con un procedimiento 
ñ-ancés, garanti/.amlo los trabajos realizados ñor mi 
conducto:Rcciho órdenes Habana n. f>'¿, José i lmlvs . 
0139 15-10 M 
4 0 a ñ o s de p r á c t i c a . 
Mato el comején donde «miera que sea. Recibe ór-
denes: A. Angueira, Sol 110; D. Ji 
llano 120; P. Libara, Gloria 243, 
5757 
t oaquín Ferrer, Ga-
1 . I la l 
8-12 
GRAN TALLER DE MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajes so confeccionan con a-
rreglo á las últimas modas. Especialidad cn trajes de 
desposadas, bailea, y teatros, luto y de viryes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior; 
todo ¿ precio sumamente módico. En el mismo hay 
para su venta magníficos camisones. Sol n. 64. 
6778 15-11 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
lajas nigiénicas. 
D E H . A . V E G r A . 
Los úuicos bragueros de p;ran comodidad son los d 
5orna blanda y doble presión, únicos en esta casa.— laygran surtido do muletas de Nueva-York. Los re-
oonocimicutos de sefioras y nifios están á cargo de la 
inteligente señora de Vega. 
31A O B I S P O 3 1 i 
mo 15-17 
S e d e s e a u n cr iado de m a n o 
que sepa su obligación, y que tenga en libreta. Agua-
cate 90. 62Í8 i - a i 
JUEMADOR DE BAGAZO VERDE. 
PRlVtlEOIO I)E ME. SAJIUEl F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta útilísima invoüüfón 0Ht\ fuucionamío en (.-l ingenio Soledad, 
¿lo los Sros. E . AtkinsyCp. , en la jurisdicción do Cionfuegos. y paira apreciar la brindad 
do los resultados, quo son notabilisiuigA^aBto sabor quo atitiolla nuca dice quo coueste 
quemador ahorra do (50 :í 70 oporarl^TOe antes le oran indlsponfiablos, como tairibiÓD .((• 
yuntas df bueyes, iiuo boy son inuociíifffias, porque ol bagazo pasa diroctamonto del oon -
duotor al quomador. Adonirta, r.on este sistema, molioudo '20 horas, so ahorra bagazo su-
ñciente para alimentar el quemador "11 horas. Esta iuveución es aplicable fi todo sislenia 
de calderas para los aparatos do doble y triplo efecto, y á los tren-s jamaiquinos con su-
periores ventlijas. _-Q A I S a T S Ú C E I * ! 
Para más pormenores pueden dirigirse los hacendados do esta Isla, únicamente á 
JOSÉ ANY l 'KS ANT. OHHAI'IA SI. C 649* . A 1 - A h 
L A C A S A D E 
E S X . iB'Siisros:. 
Callo del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en gran escala artículos de arte y 
fantasía, juguetería y perfumería. 
ESPECIALIDAD E . \ JIIVEIIIA D E B R U L U T E S V H E L A J E S . 
Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 
C n. G37 -SO A L . 
E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
Este cslulilmuiiento, situado en ol mejor punto do lit Habana, reúno, li HHH condic ionoH do clegiinda y 
comodidad, la más oxqimita limpieza. 
B a ñ o s de aseo, con ropa ) BILLETES-
Duchas generales, con ropa.. S $ 0 - 5 0 . 
GIMNASIO Y TACÍÜII'LA G R A T I S . 
Corrientes galvánieas y farAdicas, duchas y baños eléctricos, baíios minero-medicinales, inlmlaclones, 
pulverizaciones, masî jc, etc. Pará más pormenores, vdause los prospectos y los almanaques del establecimiento. 
Los Profesores del E i . K O T R O - I ) A i . N K A n i o dan personalmente las dueñas y practican todas las aplieacionoi 
médicas. 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E f í O P A S . 
6400 
O I B I S I P O 7 5 . 
:u-2M 
M A R C A 
D E 
FABRICA^ 
L a grasa culinaria más sana quo so ofVoco 
hoy al pilblico, oslamant<H Ji iregétal, pura, fa-
bricada por la Compañía COTTON O l L P R O -
DUCT. De venta al porifreiídr en todos los al-
macenes y bodegas. ¡Cuidado con las falsilica-
cionesl Exig-ir la marca. 
S E S O L I C I T A 
una criada pura corla familia, que sepa manejar nlCoo, 
Informarán 'iVniento Hey Ki, entremieloa. 
0172 4-10 
o l : s i i L i t lTA liN M U C H A C H A D É 12 A H 
Oofi"»! preflrlémiólo recién llcRado, para la limpieza 
interior ao una casa; liu do ser fornido y tenor quion lo 
rcnuiniendct ZuluotaSM impondriin 0170 i L8 
C R I A D I T O D E M A N O . 
Bolieita un muelmelio peninsular roción llegado 
>Ie I U á I.H afios: sueldo $17 viopa linipi¡i. [DdUUtrlll 
n. ni. oino 4-10 
UN .JOVEN, APTO PAUA D I C S I Í M P E N A U cualquier empleo (le OHOritOXio, [UOlUBO lenediilla. 
do libros V onrrOspondoñalá en Ínulas, desea colocarse; 
no tiene inconvoniento en ir al campo: tiene bnfinM 
reforoin 1 Dirigirte bocoorreo á A. I,. P . Cubalfí'l. 
OIBO r.-io 
UN A J ü V E I Í PÉNINSl i f /AU D E S E A C O L Ü -carao con unafamili i qiiev.na A la l'ouliunln: in-
loniiurAn Lagunas 70. _ 0107 4-ltl 
VíT S O L I C I T A Ü Í T A (ÍENKIiAL C O C I N E R A 
. V» eoriiiero de . olor, con puenaa rot'erenclni, prell-
heinKi se a lo primoro. Sin M"-ln nesot iiillelcs. Jt-súa 
Mana ii. 7. [<U05. ^ 4-19 
(¡TÉ'S'oLiclTA Ü Í T A H E I S O K W'TTÑT.^áüj/AK 
ÍOde mediana edad pan orliido >1i iiiBiioj (iñeaona 
muy bien'nuuplir HU oMift.idón y lengu I UtU u le 
rcnclfls. t.'alzada del l'rfneipe AH'i'isn n. v. entre A -
mislud v Amiilr.. allus <!e l:i pelelerhi |,ri 1 iur( pida. 
(1168 . _4- l» 
yíT:7"TlA<'"iTTT sT; s o Ü C I T A . D E HiA I B 
ofios, es puní la limpie/.u v ayudar ni rlotpnonO! 10 
p.vlieie ;• ille.-o. ( ImirleleH I, e.i.'e. 01(12 _ 1 11) 
S E S O L Í C I T A 
una criada do mano quo liana lodos los quehucorco 
perleneoientCH ni ramo. ,.ea I.IÍ(IM:!I >. de eolor. Com-
pélela lOO^entresii. 015.-. «M» 
( 1 0 C I N E K O . Dosoa colponrso uno buúiíó on i a ia ^particular ó eslaldecimiento, os asiálioo, aauado 
v tloho qnion responda por so conducta. Informal/ni 
TlabRnO 174, pelelerla. 
«114 -1-18 
Se solicita 
Úl riflidn do mano ipie Bojío enser y (nio traiga bl lDl l l l 
roeoinoiidación, su prellure do color. T. iiienie K . • n. 
¡Ifi, deninn'H de las doro. 8118 4-18 
Se solicita 
un dependiente para la locería tiá.Tin^|a, que dé re 
rerenoiaa. Roma a. 10, (1113 i 18 
Barberos 
SoBolidU un oficial: Monto 810. r.a Andaluza! 
Otf.rj i8 
J O V E N PENINSULA U D E K E A . 
_ centrar una familia quovayailla l ' c n í i i H u l a para 
rvirles durante el vi^je, pues ño so marca > tiene la , , 
mejores recomendaeioiKw: informanni calle "del Prado 
u. 61, bodega, enquiña ú Colín. 
0090 .t-iH 
S E S O L I C I T A 
un almidonador y repartidor de ropa de eaballei ... \ 
tenca qnlen lo garantice. •! no qm-no nó ñrenento: 
O-Ueilly 64, caimi irla. 6108 i 1H 
O . P . 
J L l por mayor. H . T R U F F I N " & C P . 
76—CUBA—76—HABANA. 
C439 alt 39—20M 
nabiendo sabido quo so esparcen uoticias falsas, respecto A los resultados de mi 
QUEMADOR DK BAGAZO V E R D E , haciendo creer que resulta perjudicial por el mu-
cho combustible quo necesita, asegurando que requiero media cuerda do leña por cada 
bocoy de azúcar, es do justicia quo yo haga públicas las circunstancias siguientes: 
1' MI quemador de bagazo lo han adoptado varios ingenios do la Louisiana, y da 
resultados altamonte satisfactorios. E n esta Isla hay tres funcionando y os fúcil apreciar 
de corea sus indiscustlblos ventajas. 
2? Garantizo que mi horno, construido con arreglo á mis planos y buenos inato* 
ríales, tieno btistantc combustible con media cuerda do leña, que es la necesaria, il todo 
tirar, para encenderlo, sobrándolo despuós para su constante alimentación con el bagazo 
quo resulta de la molienda diaria, sobrante que basta para empozar la fabricación del si-
guiente dia. 
3^ Tambióu hago público quo mi horno tieno compuertas ¡1 prueba do fuego para 
aislar las calderas sin ninguna dificultad, tanto para limpiarlas como para componerlas, 
sin alterar la marcha do los trabajos. 
Y por último, fácil os á l o s Sros. Hacondados cerciorarse do loque dojo diebo, asi 
como del grande ahorro que ofrece este aparato en la totalidad do jornaleros, bueyes y 
economía do tiempo. 
S a m u e l F i s k e . Un 717 8a-13 8d-12 
SANDALO DE GRIMAULT Y Gu 
F a r m a c é u t i c o de 1» C l a a e , o u P a r í s . 
Suprime el Copa iba , la C u b e b a y las I n y e c c i o n o s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Ruó Vivieuue, y en las principales Farmacias. 
I M O R R H U O L 
Verdadero principio activo del Aceite de Higado de Bacalao 
El M o r r h u o l contiene todos los principios activos del aceite do bígado do 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente que el aceite, cuyo 
peso icpi'osenta 25 v e c e s sin tener analogía con los extractos llamados do 
hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el Morrhuo l 
es mucho más cílcaz que el aceite contra la bronqui t i s , los c a t a r r h o s , los 
sudores nocturnos , los dolores de pecho, la c o n s u n c i ó n , la t is is l a r í n g e a 
dolencias quo calma on los primeros dias sin pn)voo:ir tm-bacióii alguna en las 
vías digestivas. E l apetito renace y se anima la tez de los énferlpba que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de fuerza, sobre lodo cu las piornas. 
En las B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obtiene cu 4 dias la dimimición de los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa do la opresión. En el 
Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, el Morrhuo l modilica 
rápidamente el estado de los enfet'Aps. 
Ifs Farmácias. P A R I S : 8, R U E V I V I B N N E , j cu las jiriiiciiia 
EL MORENO EUSTAtíl 'IO CtOPEZ N A T U -ral de Qnanabp, <iuc vivo én la bodega de Casti-
lla, paradero de San J I Í R U C I , de«oa «aber el pañldcro 
do ou niudi-r Duota <|iio U R M 20 afioB uo sabe «lo ella: 
juieden dirigirse por escrito 6 personalmente al punto 
citado que será gratificado con $.r> btes. 
0197 4-21 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R . D E M E D I A N A edad, desea colui-iirM- de criada de mano, sabe 
cumplir con su obligación, tiene personas que respon-
dan de su conduela, ("iimpanario JÍ9 3li esquina á Kei-
na, Gaiboneria, darán ran'm. 0253 1-21 
SK S O L I C I T A 
una manejadora en la callo do Tonicnte-Uey esquina á 
Cristo, fonda la l'lor Catalana, ouarto nV 7. 
(¡2.1(1 4 21 
UNA C U I A N D E R A 
desea colocarse ¡\ lecbe entera, primen/a; tieno quien 




rmtjoyen parda, con buena y abundante leche, de-
oolucune á leché cure ra, intormaráu Bstérei n? 11. 
6235 «-31 
S E S O L I C I T A 
u n a criada de mano, blanea ó de eob.r. que ,.< a íormal 
j- se adapte tí fregar snelos; Auuacate .f». 
tólO I 5i 
Q i E S O U E Q COBBBD.OBB8, KN L A C A L L E 
© d e Teniente-UCiy esquina á Vill.-gas. cafe que hace 
ésonhiA el «luí ño les enterará de un asunto impórtame. 
026»» 4-21 
UNA s r . S c K A PBNIN8ÜLAII D E S E A 0 0 -Ioeai>.e para ¡>compaiiar á otra ó para ama de lla-ves: sabe eoser á mano y máquina. Prado 110. 
4-21 
UN B U E N C O C I N E R O ASIATICO, T K A H A -¡ador y lormal desea eoiorarse va .-ea en eslablc-
eiinieii!.) o cana partliiulsr. N'illegas 105 entre Muralla 
y I'. iiiente-i;e\. ^58 4-21 
P S . IIACEKDADOS. 
Un joven inteligente y gran práctico en el gobierno 
v InWes de [ngenioa, cuyos cargos ha dttampoBado ú 
BatlfcAlÓoidn do personas que puede preh. iitnr eoniq tá 
feieiicias. desea eneoiilrar una colocaciCm de mayoral 
ó encargado, ya sea para dar principio ú un gran Inge-
nio en fomento, ó ya para uno en acth idad, observan-
do las regla» «grlcolaa modernas y no tratando de suel-
do hasta que se le juzgue por su pericia al que av. haya 
digno de alcanzar: pudiemlo preHcntnr las referen( iii« 
que se le pidan sobre su aptitud y práctica, la per-onu 
oue lo solicite podrá tratar con el mismo en la posada 
L a Campana, Ej 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpie/a «le 4 cuartos y manejar un 
niño: se exigen referencias, Bol lWi 
0672 4-21 
C I E S O L I C I T A N RABA CORTA F A M I L I A UN 
^criado ile mono y una ¡ ivandera, con la OOÚdloipn 
de ir al campo de temporada, impondrán calzada de 
Jcsiis del Monte n. 228: 0300 4-21 
S E S O L I C I T A 
uva criada de mane de moralidad y quo teliga quien 
responda «lo su «•omlucta, calle de Kmpedrado ftf. 
02*1 I 21 
limpi 
N C l i l A D O DK MANOS, < } \ ' K S ¡ : \ M I C H A 
ohir, sueldo «le $12 á $14 y ropa chón, blanco «Vdo 0 
ia: Lealtad i:t7. 0243 4-21 
UN B3CCBLBNTE C<)('IM;KO DK COLOR, sube cocinar á la criolla J española: llene penonha 
que féspóndan ñor su ooinduotA; Cerrftda dul rósoo 21 
entre Salud y iíaiijn, 02:i!l 4-21 
S E S O L I C I T A 
una maneju«loi a qüu «le reterem las, y una hu«'na eocl-
nóra. que sepan su úbllgoclóni Compostela W. 
J8230 1-2] 
S E S O L I C I T A 
una ériáda Mam-a «le mediana edad: \'iiludes llt da-
rán nudíl «le 1(1 «le la mañana á 4 «le la larde. 
0180 i -2 l 
UN.IOVKN I 'KNINSKLAK D E 3 2 A Í f O » í ) £ sea eoívjearse de eriiulo do msnos I'I viro ti ahijo 
cua!i|iiiera; tiene «iiiien respondo de au i'opduotá; l'.s-
trella n. 128 iniorniarán á tollas hora*. 
lili'-' 4 21 
C O N R E F E R E N C I A S . 
Un coolubro pcnhiiinlnr « l e s e a oolonnoidn, prdlora 
estüblcüintientoi Inforuntrin Vlllcgna 42 a l tos , á i i i«his 
h o r a s . (¡1118 I 21 
B e E r o U o l t f l 
u n a cocinera p a r a treá pernomis: 
a c o n m d o . Virtudes numero l2.r). 
0300 
ha dormir eiv-el 
4-21 
S E S O L I C I T A 
una c i i u m l e i H á l e c h e e n t e r a , l ió p o c o t i e m p o de m n l -
Se profiere b b m e a Nep-
025!! 4-21 
do 7. íYJÚi -1-21 
LA I I O N K A D E Z N E C E S I T A 3 CRIADOS D E mano, «le color v blanei's, 2 criadas, 2 manejado-
ra- y tengo para oofoóox 1 l ochcio bl uieo de primera 
y un matrimonio francés para ocuparse lo» «ios en una 
ca.-a: recomii inlo á los señores ducfms de oasa. pidan 
que serán servidos. Amargura M. 
Ü241 4-21 
UNA S E S O KA I N G L E S A Q I K 11A HL A E L español desea encontrar una familia respetable 
para cuidar niños ó ser criada do mano para una señora: 
tiene personas quo respondan por su conducta. Infor-
marán á todas horas Concordia 4, tampoco tiene incon-
veniente cn viidar. 0212 8-21 
UNA C O C I N E R A S E S O L I C I T A B L A N C A O de color que quiera Ir dos leguas de la Habana 
mira servir á «los iM-rsonas: en San Uafuel 140 tratarán 
6204 4-21 
UN PKOKKSOK AMERICANO DK CUYO cu-rácler y capacidad, pueden dar referencias dife-rentes familias hahaiierus, «lesea encontrar colocach'tn 
para el i'ióxiiiid verniio. Habla y enseña ingles, m 
ull hru- ihr:\ francés, uleniun y español «ton elemen-
tos de italiano. Preferida encontrar una familia que 
vi.-lte lo. K-Iados Cuidos ó Kuropa aiilicimindo qrfe 
/IIS ícrnis son Muy modennlos.—Dirigirse, K. C Bft-
rróeta; BáratiUd 5. oist 4-21 
Acpsta 31 
Se solicita u n criado de m a i i o s que estó acostumbra-
do en c a s a particular v c o n buenas reoomendaol'onea. 
0190 ' 4-21 
UNA S E S O R A D E E D A D S O L I C I T A C O L O -cación para acompañar á asistir IÍ un enfermo. 
Impondrá Aguila 207. 61W 4-21 
i VISO.—Unloven do moraliilad que tiene las ho-
' \ ras hábiles aesde las 10 de la mañana hasta las 0 
de la tarde, desea colocarse de dependiente ó cobrador 
de una cosa do comerolo, de cualquier giro que sea: 
tiene «luien garantice su conducta, para pormenores 
dirigirse ii Lagnuns n. DI donde infomiaráu. 
6351 4-21 
da y con buenos informes, 
tuno námero 11)2. 
S E S O L I C I T A " 
una cocinera para un matrimonio: hn de traer reeo 
mendaeién. Inqnisiilor námero 211, altos. 
«5208 4-21 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA DK MANO, Man-ea ó de color, para servir á una señora joven; si no 
tiene buenas rofer^nolas y no sabe servir, «jae uo se 
presente: do nueve á dos. Amistad n. Ilt. Kn la misma 
otra señora nee i sita criada. 0229 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, para una coila lami-
lla: ha «le ínter buenas ivIerem'iiM. S . m Lázaro n. '•'••>'.*. 
(;•.'-'.' 4-21 
Se Holicita 
un criado de mano blanco, con buenas referencias y 
con libreta. Informarán Concordia .r>9. 
0223 2a-2() 2d'21 
Se s o l i c i t a 
una criada de mano buena, que sepa coser, 
n. 82 esquina á San Rafael, altos. 
(;2Ü:J la 20 3d-21 
Oaliano 
Q B D E S E A SAHKli K L P A R A D E R O D E DON 
ioAntonio Fernández Gil por asuntot de familia, li-
cemdadoen I I ! de sejitiembre de 1KSK. darán razón A 
nurglira Sl, portero su primo Manuel (lil gratiti< ara. 
(;'.'(M) I ni 
Q E S O L T C Í T A U N A J O V K N RLANCA O l'AJt 
>Oda para iiKaiejadora, «pie tenga buena ediieaeión y 
(juieii ros))onda por sus buenas eoslnmbres. Se nreliere 
del pais. Obraiiía es(|uina á Aguacate, en les all«is. 
0109 4-1» 
ÜE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CCÍ̂  lor de criandera á leche entera! turne quien infor-
me de su conducta, Hernaza 49, en la misma se desea sa-
ber el paradero do •lulia Forñi^ "alural «le Guanu 
ñamo, su hija llamada Martina que vivo en la citada 
casa. 9188 4 19 
Se solicita 
una criada de mano oue tenga bueiias referencias; dan 
razón Compostela 109. principal. 0147 4-10 
EA P R O T E C T O R A . Comiiostola 55.—Necesito un dependiente do restaurant, 4 criados casa purtiuu-
lar, 2 criados que sopan coser á máquina, blancas, 2 
manejadora», 1 criada pora hotel, blanca, y un carnia-
tero. «77 4-19 
UN MUCHACHO 
como de 12 años se solicita para dependiente y el D • 
sueldo $12, susceptible de aumentar: Impondrán Sa-
lud Mjlü)r*lB1___j8117 4-18 
• T S O L l c l T A UNA CUIADA DE MAÍÍÓ 
. mediana edad, que ontieuda algo do cüBtúra á ma-
qufñn j quo sea muy limpia: lia <I<Í traer buenas reooi 
mondaoiones, para un Diatrítúonio sin nifios. Cristo ü 
«128 4-18 
N A P A M I L I A D E C U A T R O l'ERS(7Ñ \ s DÍC 
\ y a. unos altos cn casa II«Í familia ducouío, OÓn Uno 
na aala, comedor, tres i'ifartos, eoeina, «as y agua, 
(tilo no exceda ol alquiler de 3 OUXOS brb. BsdrUllr á la. 
Sra. Bradio de Bollen, Tejadillo 86. 
6118 K-1H 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y un nmchaelio de eolor para una 
corta familia. Campanario 70 Impondn&n, 
6137 , H 8 
A N U N C I O S DK L O S E S T A D O S . UNI D O S . 
dé Aoélto Puró do 
H I G A D O d é B A C A L A O 
CON 
Hlpofosíltos de Cal y do Sosa. 
Ea tan agracUwh <d paladar como la leche. 
Tiono combinnrla» oti m i mas «joiniilola 
forma lua virtudon do onton dos V U I I O H O W 
raodienmontos. tíi digiero y unimila oon nmu 
faoilidud quo el ncoito crudo y os CKimolal-
mouto do^ran vidor paralon iiifuiH dolicudow y 
enf ormizos y poreonna doostSmagoBdoIicadou. 
C u r a In T l e i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a l a 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a o l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s ^ 
C u r a o l R a q u i t i s m o e n Soo N i ñ o s , 
y ou efecto, para todan las onformodadoa on 
quo hay inílainacton do la tíavRimta y Ion 
Pnhnones, Docnimiuuto Corporal y Dobilirlad 
Korvlosa, nada on oí mundo puedo comimr-
nrao con esta sahrona Kmuh.ion. 
Veanso ú cont inuación Joa nombres do 
nnoa pocos, do entro Jos muchos prondnentcs 
facultativos quo rocbmiondan y proseribon 
constantemonto esta preparación. 
Bn. Dn. D. AMBOOHIO Gnir.r^), eniUIoRofloOiiba. 
tín. Dn. D. AIANUJÍI, H. CAHVKLLAmt, Habano. 
Bu. Du. J)ON KUNKHTO Uuditwisou, Olrootur dal noi>-
JIIIJII Civil, "San Kobanflan," Vî niCYur, Metí, ,,. 
B B . DU. DON DIOUOUO OONXUCUAH, TlacotoliMm, .Mu-
xlco. 
Bn. Du. D. JACINTO Niifta, Loon. Nlcarnuua. 
Bu. Un. D . VICKNM: IV.in.z IUÜ.IO, lloijota. 
Bu. Dn. D . JOAN H. QAKTKUIONDO. < inrlaijona. 
fin, Dn. D. JIMUBOAMIAIU, Moj'dali'nii. 
Bn. Dn. D. 8. OOLOM; Vulunclii, Venor.uola. 
till. Du. D. FllANOISI.O III! A. MKJIA, í.x (iiiRtra. 
Do veuta ou laa IUIUUJII.-.ICH ilroanurliuj y liotlcan. 
8 C O T T & B O W N E , M u e v a Y o r k * 
¡HOIT PLUS ULTRA! 
D í s i r i b i i c i t í n do unís «lo dos i i i i l ldncs . 
t - . S . l « . 
Lotería del Jístiido do liOuiKiaiui, 
Incoruorada ¡uir la Loglalfttnrfe pnrá loi ol^flloi do 
l'-ducaclón y Caridad. 
I'or un inmonao voto popular, mi frannulcia fornui 
parte de la presento Conatllnolón «leí Eitaaó, adoptada 
en diciemhre do 1871». 
Sus NOborbios sortéOS o x d i iordhuirlos 
H e e e l i liian s emi a i i i i a l i n e n t e , í.llinio v Diciembro) y 
los fJUANDIOS HüüI KOS OUDIN VKlo.s, on onda 
ano do los dioz moiies rcitantea «leí año, y tienen luear 
en pdblloo, en la Academia «lo Música, eñ Nueva O r -
loaim. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los ahajo firmante», qut hajo nnestrn 
BiipcrviHión y dirección, se hacen todos Ion ¡ifi/uirti • 
tivos para Ion Siirlnin mensiítilcs ;/ HCIIÍ anuales de. 
in ü o U r í a del Wttadode L o u M a n a : gue en pctwtnif 
presenciamos la celebración dr, ilieluin nofleot.y gítñ 
lodos se ejeclihin con honradez, ci¡\ndad y hin na fe, 
y autoritanioe d la Bftnpríta ¿«e haga IWKJ de. eéte 
ccrtijlcado con nuestras firmas cn fac.siuiüfi, en lo-
dos sin: mi nucios. 
« o . v n s \ H I O S . 
JOS ijue hiiserihen, Banquero^ ñe Nueva Orleant , 
payanmos en Mie«tro despacho los Mllelei ¡premia 
dos de. lit l.olrria del E$(Udo de J j o u M u n d qntt not 
l e a n presenlailos. 
IC . W. Í V A I Í N B I Í B Y , PBKft. I.OiriMIANA N A -
T I O N A L DANK. 
IMEKiri., LANAt X i'i:i:s. «TATKNAT. H A N K . 
A . UA1.UWIN, PK.KH. N B W - O U J i B A N A N A T . 
RANK. 
OAUTi ICOIlNi r i t ics . UNION N ' .TI . . HANK. 
GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO 
eu la Academia «lo Mímica de Kuovn * ieaim, 
..•I marlec IH de Jnnlo do 1880. 
Proniio mayor$í>00,0ÍM) 
IüO,o'>(» blllotes A !.:;i" SÍwlloi Í 2 0 . ~ 









1 PREM 10 
8 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
lo PREMIO l DE 
20 PREMIOS DE 
KKI PREMIOS DE 
2 0 0 l'UKMIOS DK 
WM) l'RKMIO.S 1>K 
D K . . . . s COfl.OOO $ (ino.ooo 
^lO.(K)u 200.000 




5 .0 (10 50.000 
2 . 0 0 0 Ü O . O O O 




100 premloa «lo * LOOO 
100 premios do 800 
100 premloí do 400 




.$ SOfl.iiOO i .otts premloa do $ 2 0 0 
8.144 premloH a*ccndonto i ú If2.150.800 
t^f'Lon l i i l l e tcH para soclodadoR «S clubs y otrtia in-
formofl. ilobcn pediruü al que miíeriho, dando c hua-
mento las scQas del escritor, oslo os, ol Estadoi Provin» 
o l a , condado, calle y ntlmoro. Máitjironto Irá l l n -
pucuta si so nos luanda u n sohrp ya dirigido d la per-
sona qno escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIBEOOlONt I>l. A. 1 > \ 1 r 111 N . 
New OrltMins, Lu*, 
B. U . DK A. 
«íbieu M. A. DAIIJ'IN. 
WnshinKlon, I). ('. 
si fuero una carta ordinaria quo contongu ulro do »1-
8111111 l.'omimriia de Ivx ineMi , Keliado canil.io. Orden o pago «5 Pujaré postal. Los K I I B I O H por el e n v í o do 
sumas de ífi.l'O ó más por el l'NpnMio, son deciienln do 
esta lOmpresa. 
LAS CAUTAS CERTIFICADAS QHK CONTUNDAN BILLETES 
de Banco, so dirigirán á 
NKW OKLVANS NATIONAL IIANK. 
TSCVÍ Orleanig| L a ^ 
R E C U É R D E S E a ' ^ S S " ^ í i S S 
por C U A T R O IIANCOSNACIONAKKS DK NUE-
VA O R L E A N H , y quo los blllotos e s t á n flrmadoi por 
el p r e « l i l o i i t o do a n a Inutltuolón. onyos dorocboB «on 
rooonocidoB por lo» Juzgadoi aupremo ile Jimllnla, 
por conulifuWmtn. ouldsflo oon Is« linltsolone» y «mpro-
sas au^ninins. 
TTXT P V Q n ' « ' t '« ftarolíi. más jieqmsnH d« 
V X * L r y n U lo» blIK'to» do WTA Un'KhlA, 
en todo « u t i o o . Cualquier» qns so oíroío» por mrtu i 
•lo un poto 01 frriildQlonta. 
E L PASEO, PtWl 
E l mí!s eficaz remedio n a r a curar los callos eu 5 días á 50 cts. billetes. Unicos agentes para la Is la de Cuba, Hernández y Sonsa. Depós i to principal Pe le ter ía 
E L P A S E O , Obispo esouinn á Agniar, el mayor centro de novedades en calzado especial á precios de quemazón . Nadie compre sin antes ver las ventajas que 
ofrece esta casa. Hule fino para mesa á un peso billete vara. Pantuflas finas, á $1 y medio billetes. Botines superiores á $5 y 6 billetes. 
E L P A S E O , P E L E T E R I A , O B I S P O E S Q U I N A A A G - X J I A R . alt Cn 7»» 4 a . l 5 2d-16 
Se solicita 
nn criado de mano, de color, prefiriéndose de mediana 
edad y qne presente buenos informes. Muralla 68, bo-
tina Santa Ana. 6122 4-18 gL" S O L I C I T A O Ñ C K I A D O D E MANO D E L A clase de color, que tenga referencias: impondrán 





ana criadita de 13 á 14 años para servir á la mano á 
un matrimonio sin niños, bien sea blanca ó do color: 
sueldo $12 btes. Neptuno 152, altos. 
g l O S 4-18 
Se solicita 
on» criada de mano que sepa coser. Lealtad 122. 
6097 4-18 
AVISO. 
En la sastrería E l Yumnrí, Aguila 205, so solicitan 
operarios sastres qne seau buenos. 
60a8 la-17 3d-18 
SÉ .SOLICITA A L O S P O S I i E D o l I E S D E L A S 7 cal allt ríás de la *°acbimba, quo r e c o n o c t - á f n -
vor del Conde Mopox y de Jaruco $2,100 ni 5 p.^, 
para un asunto que les interesa. Oaliano Jifi de (i á 7 
de la no.-hp. 6036 4-17 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R desea colocarse, bien sea «le criada de mano 6 manejadora do ni-
Cos; informarán Villegas y Sol, c a r n i c e r í a . 
6048 , 4-17 
i TN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O DEMÍA 
1 / colocarse en casa docente; la cocina, tanto e s -
pafiola como 6. la francesa é inglesa cuanto se 1c pida 
e l arle colinario. Villegas 105 informarán. 
6077 4-17 
A TENCION"—Desea c o l o c a M e de criamlcrH a <mte-ra 6 media leche, una joven natural y recién llega-
da de Gaiicia, de dos meses do parida, teniendo per-
sonaa que abonen por »u conducta. Prado eüquina á 
Cárcel, vidriera de tabacos, informarán. 
6̂ 58 4-17 
S e d e s e a c o l o c a r 
una Joven blanca, do criada de mano ó manejadora, no 
ti»; e inconveniento que sea en la Habana ó f u e r a do 
ella. I>iirán razón Anrlm d e l Xorlc 269. 6032 4-17 
So solicita 
un criado de mano blanco 6 de c o l o r y un cocinero de 
color, resillar, con libreta. Impondrán Prado 78. 
605Ó 4-17 
S e s o l i c i t a 
una ttmchacha de 12 á 15 años para cuidar un nifio. 
Tomposfela 90. 6051 4-17 
S E S O L I C I T A 
un dopendicnto que sea trabajador y do buena conduc-
ta, para una fritura do sebo, á espaldas del rastro de 
Ganado Mayor, D. Pedro Núfie», informará de los 
pnrt cnlares." 6 ' ^ 4-17 
A LOS SEÑORES HACENDADOS.—Una per-sona práclioa en el iminojo de lincas azucareras, y 
qne posée lu tensdnría de libros, se ofrece para la ma-
yordomla do un central, y tiene personas iio la ma.yor 
respetabilidad que lo garantizan. Merced 52 á todas 
horas. 608:} 4-17 
UNA PARDA D E UN MES D E P A K l D A D E -sea colocarse do criandera á media lecho: es sana 
T con buena y abundante leche, calle del Rayo n? 10, 
informarán. ÔW» 4-17 
S s n e c e s i t a u n a p r e n d i z 
Si es aplicado, puede ganar á los pocos meses; tam-
bién un oficial que haya trabajado en muebles: mue-
blarla Reina n? 2. firente á la casa de Aldama. 
60fW 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, pero que tenga 
luienas recomendaciones v se presente con su canilla, 
Salud n? 48. " 6064 4-17 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano que sepa s u obligación y tenga 
personas que respondan de s u buena conducta, y uns 
Diaaefadon para el Vedado, calle 9 n? 87, entre 4 v 6. 
" 6072 4-17 
Se solicita 
una criada de mano de mediana edad, que sepa coser 
y «iue traijía buenos informes, blanca ó de color: Obis-
po 75 piso alto. fi^t 4-17 
S E S O L I C I T A 
a n a buena cocinera para corta familia; Plaza de Colín 
eutresuvlos, n 20. por Ziilucla. 6052 4-17 
OíK S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E 
l5e"lor V'in- Ia coc¡na 7 ayudnr la limpieza de la ca-
sa, ha «le dormir en el acomodo y traer buenos infor-
mes; sueldo $25 B. y ropa limpia: .Refugio S. 
6046 «-17 
Se solicita 
una criada de mano y una manejadora que tengan 
tacnas referencias, en Escobar 57, peletería. 
«042 4-17 
• r \ i : s K A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E ME-
JL^diana edad para criada do manos, manejadora di 
niños ó desempefiar una corta cocina. Calle de San 
Josó n, 103. dan razón. (K)87 4 17 
C R I A N D E R A . 
Desea encontrar colocación tina joven <íc 24 diaa de 
parida.''>; • l'-iuidiintfsima locho, á media lecbe ó J I O I 
horas. Ncpiono 162, darún razón ¡í todas boras. 
6ns:{ 4-17 
D E S E A S A b E R E L P A R A D E R O D E diifia 
ipa del Vallo y Semino para asuntos in^eresau-
D B  
t e s d« familia: calle de las \ iñudes n. 2: cn la mii-mr 
d e s e a i'olocarsc una ^e^lora para cocinar: tiene perto-
u a s q u e respondan por ella: se suplica la reproducción 
e n los demás pei iódicoa. 5Ü9S "»-16 
O l í S O L I C I T A U N A C i l l A D A D E .MEDIANA 
í j e d a d , b laBCf l ó do color; pura el sen-ioto «le lu c u s a , 
q u e s e a de morulidad. Monte 199, altos. 
- r'970 5 ir' 
UN A S I A T I C O E X C E L V . N T E P L A N C H A D O R d e n e a encontrar trabajo en un tren de lavado: c a -
li» d e Mouscrratc n. 14'̂  inforinarán. 
50̂ 1 .VI 6 
C ñ l L l C l T A COT.OCAR.SK U N M A T K I . . o M O 
Op^ninsular. reoicn llegada la mujer, sábe de mnne-
j a d o m y cri.nl > do mano, y el hombre portero y criado 
do m a n o ' l o mismo p ^ r a el campo q u e p a r a el pobla-
d o . « » n «XMidicioue-do carpintero al se ofrece. Amis-
led ñ. IB 6003 ft-16 
S E S O L I C I T A 
i".Tia Cijada. blanca 6 de color, do 12 H llanos, pura 
midáT it>» nifio. Znluetn 36. nilm. 6021 5-16 
C U B A 1 4 0 ( a l t o s ) . 
Se solid'anna (•o'«i:iera. (1027 5-16 
Pasaje 9 
Se solicita nna criada dij mauo, que presente buenas 
reforenoia* v salga á la calle. 
5!)71 5-16 
S E S O L I C I T A 
an joven que entienda de cantina, de formalidad ycdT-
buenas referencias: calle Rea! n. 78, en Regla, confi-
tería. 5(180 5-̂ 6 
T \ B S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PEN1N-
J ^ / ulur de criada de mano «le corla familia ó mane-
J idora de nifioi: Son Lázaro 83, informarán. 
50S4 5-16 
T A L O N R A D E Z N E C E S I T A óOllO-MURICSpura 
iimucheteros con buen jornal y seguro: solida pron-
to; neoejito de todos criados y criadas y tengo para co-
locar de todos, rcoomiendo íí los seRores dueños pidan 
que serán servidos. Amartrura 51. 
6023 5.16 
E N PACTO D E R E T R O . 
Se toman oncejnil po-os oro, al 8 por ciento anual 
sobre una herinosa coso muy bien situada, con sus tí-
tulo inmpjorubli's y libre de" todo gravamen. Detallen 
Obi tpp 30. de 12 á 4. 6028 ñ-16 
T T N A S E . . O R A D E S E A C O L O C A R S E PARA 
U aína de llaves ó para acompañar á una señors 
tiene personas qne respondan por su buena conduela. 
Calle del Pmdo 110. 5082 5-lfl 
X \ K S K A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PENIN-
jL/.-<ul;ir. de 8 meses de parida, de buena y abundanti 
leche, de criandera ú leche entera, tiene personas qut 
la garanticen. Tenientc-Rev n. 66 informarán. 
0(t09 5rl6 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga quien la recomiende. Linea 
n. 52, esquina á Baños, Vedado. 
6008 5 - I 6 
L E A L T A D N . 4 2 , 
entre Virtudes y Animas, se solicita una criada de ma-
no míe ¿opa su oldigai-ión. • 5983 5-16 
A 3 por I C O a n u a l 
Se dan eon hipoteca de casas 70.000 partidas desdi 
$400 basta í̂ O.üOO, lo que quieran, calle del Obb.pi 
n. 131. de 8 á 12 *o habla con el interesado. 
ñ!»85 5 Ifi 
S E S O L I C I T A 
un almldonadory repartidor de ropa con referencias, t 
en su defecto un Joven do buena disposición: Manrbnu 
5-16 ndm. (!G. 6014 
Se solicitan 
nna cocinera, un criado y una criada de mano: calh 
de Paula n. W. 6015 5-16 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano que sean blancos, so-
pan cumplir o r su deber y sean formales y qne trai-
gan i efeuniias: Galiuno 63. 6001 (V-16 
TT N C A R P I N T E R O S E S O L I C I T A Q U E T R A -J bn.ie normere". v una costurera para cortar y en-
tallar en la casa: uinlios con buenas recnniomlacionoe. 
sin este requisito que no se presenten: Zulueta 86 ul-
ioñ. j)9K9 n-io 
Q I C SOLICITAN.—Un matrimonio peninsular sil 
jk^biioi: eocinéra y criado de manos que sepan su obli-
gación, nara servir A nna corla familia, se les dá buen 
anuido: Monto 12ó esquina & Angeles, altos. 
5974 5-16 
S E S O L I C I T A 
nna rwijer formal para manejadora: Compostela n. 152. 
6i>12 5-16 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera do color, que duerma en el acomodo: O-
bi-vo ti. 1 altos. r.<.)75 5-16 
UNA SÉROBA A M E R I C A N A D E S E A C O L O -C&rsa con una familia que salga fuera de la Isla: 
no se marea y tiene pernonas que respondan de su 
conducta: calle de Lombillo n. 2 A, informarán. 
Oi)tiB 9 15 
Q B PAGAN LOS MAS A L T O S P R E C I O S A lo.-
k_)tr.'bajadores de color en el ingenio ludarra en Car 
iim»?.»: Informarán eu el mismo ó su dueño Cuba. 119. 
«MR) 16-7My 
miijMFi'wyy^-» 1'•i" i." i — ( — — 
S E D E S E A C O M P R A R 
dos pianos de medio uso: Aguacate 138 informarán. 
6218 4-21 
O E D E S E A C O M P R A R UNA C A S I T A Q U E NO 
j ipase de 1,500 á 1,600 pesos oro: se prefiere do mam-
posteria y sobre todo situada en punto cóntrico: Diri-
girse á Belascoatn n. 4, ó al portero del n. 234 de la 
calzada del Monte, á todas horas del «Ka. 
6191 5-21 
O E COMPRAN V A R I O S M U E B L E S B U E N O S 
« p a r a una familia que tieno que poner casa, ŝ ase 
juntos ó por piezas sueltas y un pianino prefirióndolo 
de Ployel. Chacón 30 impondrán. 
6263 4-21 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
G217 10-21 
SE COMPRAN CASAS D E TODOS P R E C I O S O ^,so impone el dinero en garantía de las mismas al 8, 
9 v 10 p.g hasta $650,^00 oro en partidas, sin más in-
tervención que los interesados. Darán razón sombre-
rería la Física, calle del Aguüa cerca de Reina de 7 á2. 
6171) 1-19 
SE D E S E A C O M P R A R UNA CASA Q U E E S T E situada on buen punto, prelirióndoso de esquina, de 
5 á 6 mil pesos oro. Obrapía esquina á Compostela, 
cafe, sin intervención de eorroílor 
6085 4-17 
SE COMPRAN MUEBLES 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
63, SAN M I G U E L 02. 
5789 26-11 Mv 
SE COMPRAN CASAS RUINOSAS O D E T E -rioradas, aunque estén en mal punto, ó Incompleto 
sus títulos, vendo á lo que of rezcan 1 montura meji-
cana, 2 cochecitos, 1 pianito dé niños; 1 cainita de 
hierro. 1 cabeceros de cama, 70 fichas de juego de M., 
1 baúl mundo. 1 máquina de coser. 1 cortina persiana, 
3 farolas, 1 máquina de limpiar cubiertos. 1 sofá, nna 
mesa de ala; Monte 309, de 7 á 10 y do5 á 8 
6080 4-1^ 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antipuas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, A todas ho-
ras del día, á A. M. 4622 27-18 ab 
P B E D M 
Q E S U P L I C A A LA P E R S O N A Q U E S E U A Y A 
^encontrado un milito de papel quo contieno dos 
iloelftratdHáG de heredérbs y un oficio, que so extravió 
dend* la calle de Compostela esquina & Chacón á San 
íuan de Dios y Habana hasta O'Reilly, se sirva en-
tregarlo Muralla 10, donde será gratificado. 
6205 . 1-21 
S E H A E S T R A V I A D O 
de la oalle de Gervasio 112, un perrito de los llamados 
Pock; quien lo cntreRue cn dicha casa será gratificado. 
«219 4-21 
^ E HA E X T R A V I A D O UN P E R R O P E R D I -
l^guero blanco con mauebas amarillas y partida la 
Dunta do la oreja derecha, llevaba cuando se perdió la 
•adena y un collar de cuero fuerte. Se gratificará ge-
•icro«am'entc al que lo entregue Zulueta 71 esquina á 
Dragones. 6818 4-21 
Orccogido cn la calle una carta dirifrida á loa Srcs. 
I. S. López y C?. so sirva entregarla en O'Reilly 19, 
lon-'e se lo gratificará. 6183 4-19 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O UN P E R R O Pok, por San Ignacio y Paula, se gratificará con 
?2r> billetes al que lo presen e cn San Ignacio 138. sin 
intnu cn averijíuacioues de ningún género. 
6145 1:i-18 7il-l9 
T T A B I E N D O S E E X T R A V I A D O D E L A C A -
O J l e de Lu?. niím. 70, una perra perdiguera cárme-
ita, con manchas de sarna, entiendo por Diana: on la 
•alie «le Compostela n. 139, se gratificará al qne la en-





Begonia dé 61, D ROSAIUO D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
lonibres solos y matrimonios, babiendo algunas desal-
piiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sns buenas condiciones de vistas 
ventilación, así como su esmerada asistencia y mó-
licos precios. 62,'2 5-21 
H O T E L L A TOIOISr. 
Abierto nuevamente es'e hurmoso y bien montado 
áttábletiiniientó, conocido hasta hoy por el H O T E L 
i iECRE< >, su dueño tiene el gu«to «le ofrecerlo al pú-
dico en «cneral y á sus amigos cn particular. 
Todo el que desee visitar hoy este bermoso y pinto-
•esco pueblo «le bañtw, se puede «lirifiir á esta casa, 
londe se le facilitará babitncionos para bombres solos, 
i iru scñoias en familia ósolas, cusas amuebladas, Im-
IOS, cochea y cuanto apetezcan, y esto á la altura «le 
•sta localidad, tumbicn se hace cargo do t«>da agencia 
V consignación. Dirigirse á su dueño, José López Ace-
vedo. 5922 8-15 
ALD0ILE1S. 
En 3 o z i s oro, se «b.uila la casa calle do las Virtu-des uV 41, de azotea, con sala, comedor cou prrsia-
iiaa. 4 cuartos bajos v uno alto, pluma da ftCIM y gas, 
a llave cn la del n?39. Impondrán cn Aguila 153. 
6209 4-21 
S E A L Q U I L A N 
os altos de Príncipe Alfonso 107, tienda (Je ropa la 
•Tosefila, con sala, comedor, tres cuarlos, cuarto de ba-
ño, cocina, agua y gas. 6248 4-21 
Vedado 
Por la temporada se alquila la hermosísima cana sita 
• u la callo 7? entre- las da D y Bafios, tiene abundan-
tfslmaáglia^ excnsudos-iuoíioros, baño, espléndida c«>-
¡iua, sala, saleta, comedor y doce cnartfls. sus pisos 
•on todos de mosáico y mármol, si así convínicrd, pue-
le agregarse la casa del lado, pues tiene comunicación 
kutenor: imppndrán en la misma casa á todas boras. 
11213 4-21 
G01PMS. 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por grumles I O W Í y p'»r p i e z a s , p a g a n d o bjt^i: I Í IK-* J 
medutunk, paswi uor J i t i n a n . 2 frente ú i s casa de 
AMartm. 6280 4 31 
Atención. Se alquila la- hermosa, c^zapda y fn-sca casa San Rafael 61, casi esquina ú Cumpanarip, 
eunieodo comodidades paro «los familias. L a llave en 
Concordia 41. 0216 4-21 
2 * alquila la casa San Ignacio 10, piso luyo, ¡uquina 
j á Tejadillo, sah^S cuartos, agua de Vento, pisos de 
.i.ínnol, muy fresca. Imponilrán Tejadillo n. J, entre-
aelo. 0211 4-21 
l O , V I R T U D E S , l o 
i dos cuadras de parques y teatros so alquila una her-
uosa sala cou su gabinete, piso de mármol y vNta á 
los calles: en la misma se sirven cantinas, precios mó-
licos para todos. 6 8.'* 4-21 
~~ C A R M E L O . 
Se alquila por año ó temporada la bonita casa aca-
iada de edificar á la moderna en la calle ocho n 2?, 
neilia cuadra de la linca: llave é informes Estación 
l.d Urbano. 624» ir.-21 
O B R A R I A 8 9 ' 
•ntre Bcrnaza y Villegas, en dos onzas y media oro 
on fiailor principal pagador: impondrán Aouacate 
i 108 altos. 6187 4-21 
J(e alquila á hombres solos un magnifico cuarto alto 
^cou ventanas á todos los vientos, á una cuadra «leí 
"arque: Neptuno 16 altos. 6195 4-21 
E N E L C A L A B A Z A R 
e alquilan habitaciones en casa de familia, con asis-
cncia á señoras solas ó matrimonio sin hijos; Vinculo 
sqiiina á Estrella. 6199 4-21 
DAMAS N. 13. 
So alquila esta hermosa casa; es capaz parados fa-
nilias; la llave en la bodega de la esquina, donde dan 
azón. 6'41 a3-i8 «1-319 
S E A L Q U I L A N 
• na sala y varia1» habitaciones altas en la casa Nentu-
IO a, con gasy agua, con frente al parque Central y ú 
«i calles de N«jpfuno y San Miguel: informará el por-
ero «le la misma, ó en Salu«l n. 32. 
f. 72 5-15.1 5-]6d 
S E A L Q U I L A 
el local <iuo venían ocupando los Srcs. Conill y C", en 
la calle ue Mercaderes n. 35; impondrán en la misma 
casa. 6137 6-19 
Se alquila la casa calle de Aguiar n. 11, compuesta de zaguán, comedor, sala, 3 cuartos bajos y 3 altos. 
Su precio 3 onzas oro. E n el n. 26 está la llave. 
6149 7-19 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasiye, á módicos pre-
cios en la misma darán razón. 
6181 4-19 
• > ien amuebladas se alquilan magníficas habitaci«>-
D n e s en los altos de la preciosa casa O-Reilly n. 30 
A, esquina á Cuba, y se da toda asistencia si la de-
sean. 6180 4-19 
Se alquila la casa n. 67 en la calzada Real «le Arroyo Naraiyo, á propósito para la temporada, compuesta 
de sala, come«tor, zaguán. 6 cuartos, patio, traspatio y 
algibe, propia para una dilatada familia, para más por-
menores Baratillo n. 4, almacén de víveres. 
6173 15-19Mv. 
O'Reilly 13 se alquilan dos espaciosas v frescas ha-bitaciones altas, con balcón á la calle, suelos de 
mármol y cielo raso. Entrada á todas horas. 
6161 4-10 
Se alquila la extensa y cómoda casa 152 «lela calle «le Escobar, entre Salud j- Dragones,-capaz par., una 
familia numerosa y aplicable también al ramo de ta-
baco, siempre quo convengan las condiciones. Cuba 
n. 50. 6158 4-19 
E N S 1 V O R O 
se alquilan dos cuartos altos, prandes y muy frescos, 
propios para un matrimonio ó corta familia. Neptuno 
158, casa de préstamos. 6154 4-19 
En el Vedado se alquila por la temporada basta fi-nes de octubre ó principios de noviembre, la boni-
ta y espaciosa casa callo 5'? n. 42, cerca de los baños; 
enfrente estala llave y puede verse; para tratáronla 
calzada de San Lázaro n. 191 ó Virtudes n. 130. 
8181 4-18 
S E A L Q U I L A 
la muy fresca y bonita casa Industria número 41. La 
llave eu la bo«lega de la esquina. Impondrán O allano 
número 115. 6109 4-18 
^ c al«iuila en precio módico la casa Damas n. 76, in-
Jome<liata á los almacenes de San José, con zaguán, 
dos ventanas, seis cuartos, otro do baño caballeriza y 
airua muy abundante: al frente n. 61 está la llave. 
6111 4-18 
^ o alquila la eaca calle Real de Guanabacoa n. 62 
jOcon cinco cuartos á la izquierda y dos á la derecha, 
uno alto muy hermoso y debtyo otro con zaguán, patio 
y una gran arboleda con pozo: á tres cuadras «leí para-
dero y una del colegio de los Escolapios: la llave al la-
do eu el n. 76, impondrán calzada de la Reina 74. 
6091 4-18 
A VISO.—Se alquila una casa propia para un esta-blo de carruajes con sus caballerizas, quo pru(í-
den colocarse de 70 á 80 caballos, y su fregadero, di-
cha casa fué fábricada para el efecto: de más porme-
nores informarán en la misma, calle «lela Zai^a n.142. 
6096 8-18 
" e alquila la hermosa, fresca y saludable casa-quin-
•• ta, calzada de la Infanta 60. frente á la nueva plaza 
de toros, con gas, siete hermosas posesiones y además 
un cuarto de tabla eu el patio y un gran local para 
criados: tratarán on la casita del extremo del cercado, 
que también se alquila^ 6000 4-18 
1 a casa más fresca «lo la llábana de dos pisos se a! -_iquila en 6i onzas en oróla hermosa casa Peña Pobre 
14, entre Habana y Aguiar, á dos cuadras de la Au-
«licncia, con dos salas y dos antesalas de mármol, gran 
comedor con elevador para la comida, 8 habitaciones 
grandes, cuartos y excusado para criados, cnarto de 
baño eon inodoro y ducha, caballeriza para dos caba-
llos, salón para carrunlc agua de Vento en toda la 
casa, sirve para dos familias numerosas por tener ser-
vicio completo en cada piso, puede verse á todas horas, 
til 10 4-18 
O e alquila la cusa de alto y bajo, situada en la cal/.a-
kjda lícal do Puentes Grandes n. 31, con comodida-
des para una regular familia, cerca del para«lero y le 
pasa el rio por el fondo. Informarán ZiUueta 32. 
6131 8-18 
Se alquilan tres habitaciones con balcón, asistencia ó sin ella, juntas ó separadas, á caballeros toólos, tul 
Romaza n. 1," altos, entre Obispo y O'Reilly, frente á 
teatros v parques, se da llavín. 
6126 4-18 
Se alquila 
la cusa Merced 05. con sala, comedor, tres cuartos ba-
jos y uno alto, en $60 btcs. Impondrán Lamparilla 29. 
(.116 i-18 
En casa de familia extranjera se abiuilan dos habi-taciones altos, muy frescas, á caballeros solos ó un 
matrimonio sin nulos. Impondrán Ravo 25 (los altos.) 
6093 4-18 
Se al(|uilan para un matrimonio ó una corta famili cuatro hermosas y frescas habitacioiu's altas y coci 
na con azotea, gas y agua; Empetlrado 33 inmediato á 
la plaza «le San Juan de Dios. 6037 10-17 
Se alquilan 
habitadionsa con vista á la calle; Virtudes n. P \ 
60-15 4-17 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Gervasio 75, entre San Rafael y San 
.Miguel: la llave enfrente y para su ajusto San .losé 
esquijtfl á Lealtad, bodutra. 6013 4-17 
se alquila la gran casa «le portal calle'Vieja n. 32; ya 
para temporada ya de otra manera; en la actualidml 
está ocupada, pero «¡1 inijiiillno la deja en todo el pre-
sente mes, quien permitirá verla, Sumamento barato 
su alquiler. 
N GUANABACOA 
E N UN C E N T E N 
so alquila el solar de la calle «le Cadenas i¡. 11 en don 
de estuvo la bolera: tiene agua; calle del Aguacate n 
69 en la Habana impondrán y tratarán. 
6151 t - y 
Compostela p. 18 se alquilan dos hermosos cuartos con balcón que pertenece á la vivienda, lugar don-
«1«3 cocinar y dennís necesidades que necesite síes ma-
friinunio; ha do ser sin niños ni animales: su nrecio 
centenes. 60H4 4 17 
Casa de íainilia, Teiileute Bey 15. 
Se alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio de 
primer orden. 607» 15-17M 
Se abiuilan unos hermosos y frescos altoa, coiupues-tos «te sala y tres cuartos, "agua, sumidero y «lemás 
necesidades. Informarán Aguiar n. 136. 
«=073 8 17 
E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla so alquilan habitaciones ultas á 
hombres solos. C 664-15Iy 
H e r m o s a s h a b i t a p i c n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle v con la co-
mida, como se pida, cn la moderna y elegante casa 
Zulueta 30, esquina á Teuiente-Rey. 
6006 5-16 
O B R A P I A S O . 
Se alquila e¿ta hermosa cusa; la llave enfrente en el 
almadén do música «Icl Hr. Lúpsz. Informes Obispo 30 
«le 12 á 4. 6020 5-16 
V edado.—La pintoresca casa de sólidaconstrnccióli y esquina inmejorable, calle F n. 10 eRquina (5?, 
á una cmldra de los baños; gran jardín con arboleda y 
agua cn abundancia «leí acucduct.Oi extenso pprtal, za-
guán, sala, 4 cuartos, entresuelos para diodos, lava-
dero, cocina, ote,-Amniííura 76. 601S 5-16 
En W¿ oro la casa do alto y biuo Apodaca n. 6, con sala. 3 cuartos y demás cn la planta baja, y -tala, 
un cuarto, conmloí, etc. arriba. Es fresca y con agua 
de Vento. Enfrento las llaves é informan én L a l ir .-
sa, Gaiia,;¿; y Salud. 6016 5-16 
Dos habitaciones alti;s y nn cuarto bajo se alquilan, juntos ó separados, enlú calle «l.el Egitlon. 75, en-
tre Moroed y Paula. En la misma se informa «le un 
potrero cerca de la Habana, «londe se reciben anima-
les á piso. 59C9 5-16 
|3ara la temporada se alquila parte de ía casa Ancha 
JL del Xorte 176, con muebles ó sin ellos ó se venden 
los muebles. Impondrán cn la misma desde las ocho 
de la mañana en adelante. 
6011 5-16 
O alquila eñ Jesús del Monte una casa cn la calza-
O d a «londe pasan los carritos n. 407. con sala, seis 
cuartos, patio, etc. en $23 oro: la llave en el409: im-
pondrán en el n, 0̂0 ó Salud 23, librería. 
6004 5-16 
Se alquila la casa Dniíiones 14, entre umista«l y A -güila, propia para «malfjnier clase de estableci-
miento por su buena situación: la llave en la barbería 
de en fri-nte. Impondrán Galiauo 67. 
6031 5-16 
Si ALQUILAN MüiBlES POR 
con garantía, en Oaliano 111, LA ESTRELLA, mueblería. En la misma se 
venden camas de todas clases á precios módicos. 
6107 4-18 
M O RECONSTITUYENTE 
P E H Z S S C A R R I L L O , 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, &. Emplóeso cu la 1 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intenni-
tentes, convalcscencia de todas las enfermedades, auemia reumática, diabetes ' 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de la menstrua- / 
ción, osteomalacia, Se. E s el mejor tónic«>-recoiistituyente que se conoce. 
Indispensable nara las señoras durante el embarazo, para lograr su niño 
robusto y fuerte. Exíjase siempre el B E L L O D E O A U A N T Í A . 
Depósitos: Sarrá.—Lohey Comp.—llovira. Amistad 69. 
Do v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn 651 IMy 
DE GRAN KOTEDAB 
m Si HA VISTO. 
C 747 4a-20 2d-21 
¡ORANDES N O V E D A D E S ! 
de M. L l u l l y Compañía, 
Obrapía n. 55, casi esquina á Compostela, hnjos del dentista Yieta, al lado del eafó. 
A precios de ganga tenemos un gran surtido de muebles: píanos, escunarates, peinadores, lavabos, tocado-
res, mesas de comedor y de escritorio, juegos de cuarto, sala y comedor, <lii diferentes maderas y formas. Cua-
dros, camas de hierro con preciosos paisajes, bronco y madera. Espejos «le varios tamaños. Kelojes «lo pared 
y sobremesa. Lámparas de cristal y de bronce, é infinidad «lo artículos imposiblo relatar. 
Un grande y yariado surtido de joyería, en tornos y medios temos, brazaletes, premledores, sorteas, «lormi-
lonas, candados de oro y brillantes. Leontinas, leopoldinas, relojes de oro, platu, níquel y acero, desde el ínfimo 
preeio de $2-^5 á $300 oro. 
Enmélales tenemos el más precioso surtido en juegos de café, azucareras, mantequilleras, jarros para agua, 
saleritos, moteras, tüubres, neveras «le cristal curyado de «liversas formas y calores, jueROS de cristal para lava-
bos v tocadores, flores artificiales; 6 infinhlad de juguetes para adornos de sala v tocador. 
TODO A P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
So compran prendas usadas y se cambian por nuevas, lo mismo muebles y todo lo quo represento valor, 
bien sea moderno ó antiguo. 5235 15-lMy 
EL REMATE. 
REALIZACION, 
9, i U S T G - E L E S , 9, 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E K KA L I Z A por menos do la mitatl de su valor 
una gran existencia de prenderfa fina, relojes do oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención «le los se-
ñores relojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras en niguua parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , NUMERO 9. 
NO E Q U I V O C A R S E , 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn666 av<l-lMv 
S E V E N D E N M U E B L E S 
en el alto de la peletería, Jesús Muría esquina á Com-
postela. So venden baratos. 
6095 4-18 
OJO. 
Por no necesitarse se vendo una máquina do Singer 
reformada que parece nueva, y otra Americana n. 1: 
ambas listas y corrientos en $34 billetes las dos. Co-
rrales n. 32. 6074 8-17 
Q e alquila en «los onzas oro la cosa Estrella 85, «le ! 0 ( E V E N D E UNA CASA E N J E S U S D E L MON-
G5«*«| L °̂S'.„C.0,n. ^"S^-^ÍÍWíítíÚ-ííitófe? ! ÍOtc, calle de los Mangos n. 2, letra F . : tiene 5 .•nar-do ajjua de "Vento: so da cn ese preeio con la condición 
«lo sor ])or mucho tiempo y con muy buena garantfo 
por vivir su dueño cn Santiago de las Vegas: informa-
rán en la bodega de la esquina. 
5823 11-12 
Se alquilan habitaciones, con asistencia ó sin ella: en un |)unto bástanlo fresco, propias para la tempora-
da. Ln l:i misma se hace cargo «le dos ó tres niños, ó 
de alguna persona que esté delicada de salutl y quiera 
tener «niieu la asista. Todo por un módico preeio: En 
Santo Snarcz. San Henigno 22. 5827 U-12 
O e alquila una casa de alto y biyocnla calle del í'ra-
Kjdo ru 31 entro Genios y lícfngio, compuesta de sala, 
comedor, 4 cuartos bajos,'3 altos y 4 de criados, patio, 
traspatio, baño y aiíua abundante. La llave se encuen-
tra enfrente en el n. 48 ó informarán de 8 á lOí «le la 
mañana. Obispo 28. 5834 16-.Myl2 
Se alquilan 




Propias p y espaci 
2, S A L U D , 2 
Se alquila esta accesoria, propia para la venta de 
íes. de la Isla y nacionales, es muy conocida por es 
•s «los ramos: informarán en Cuba l'oétiea. Salud 1. 
6207 4a-2'l 4d-21 
e alquila una accesoria con buen patio y agua «le 
Om ento, sumidero y un cuarto para un matrimonio 
le corta familia y uno alto para bombres solos, muy 
entilado, tiene cuatro ventanas á los cuatro vientos, 
"•opios para la estación: tiene llavín agua de Vento y 
ilcón. Calle de Puerta Cerrada n. 1 darán razón á 
odáa boras. 6148 4 -1» 
^e alquila la casa calle ''e Acosta 77: la llave calle 
Jde la Picota esquina ¡i Acosta, tren de coebes. Im-
londrán calle de la Habana 55. esquina á Empedrado. 
6175 4-10 
Marianao. Se alquila la casa calle «le San Francis-co 86, fresca v cómoda, con arboleda, sirve para 
..ría v larga familia; al la«lo está la llave ó informarán 
n Uavo 44. 6160 9-19 
¡^le alquilan elegantes y fresi a s babitaciones y depar-
Otamentos con esmera<la asistencia en la bien sitúa-
la casa Industria 115: también se despachan comidas 
lomicilio, todo á precios módicos. 
0170 4-19 
Tj\n la Víbora, á una cuadra de la calzada, Pooltp 13. 
Cjpunto más saludable de Jcslis del Monte, la mejor 
asa-quinta con todas las comodidades, gas y buena 
gao, por temporadas ó años. 
6168 • 4-19 
C e ahiulla ía casa Villegá" 1", acabada «lo pintar, 
^compuesta de cinco cuarlos sala, comedor, cocina, 
rran patio, azotea y agua «le Vento: la llave en la bo-
leca de la esquina. Int'orni irán Habana 210, altos. 
6157 4-19 
Aguacate. 
S E COMPRA» t l B R O a 
i y m o d f i M.IS. m é t o d o s de música, catuches 
. .ru... . . . . . . . i n , ,1* i v i i K d e r í n . Librería y pa-
sa Univoiiidad," ̂ 'Reilly uúm. 61. > crea do 
6225 4-21 
M n casa tranquila se alquila un cuarto muy sanox 
Cibftratn á personas sin niños: calle del Hayo 57 á 
los cuadras de Reina. 61SC. 
/<e abiuílan los cómodos v bien situados cntresueios. 
^Bsiao n. 2 i i , frento á Luz: tieiien Bli ciitra<la ind.--
icndUínte y su precio es módico: no se admiten niños 
oemieitas: cn la misma en los bajos Informarán. 
(>1S2 4-19 
c a n : «le una corftifamilia se álqüilan «los h- rmosas 
; ihahitii onea muy frescas y ventiladas, juntas, para 
II il ln i vio sin niños, ó nomhroá solos, cuadra y me-
dia del - M que Central. O-Reillv n. 92. 
614D 4-1» 
ara 1̂  estación de verano, en una elegante 
i osa casa, á una cuadra de los teatros y pa-
seos, se alquilan en casa de familia .sin i;ifios «los mag-
níficas babitaciones córralas, á un matrimonio, caba-
Uero ó señora sola, con muebles y «lemás. Monte n. 1, 
peletería L a Mina «larán razón. 
6007 \ 5-16 
S E A L Q U I L A N 
i hombres solos cuartos altos, alumbrados y servidos, 
con gimnasio y baños mutis: cntra«la á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
5999 5-16 
So alquilan.—Angeles 66 á una cuadra do la calzada del Monte, hermosos altos á la brisa, con entrada 
independiente, balcón á la calle, sala, comedor, v tres 
habitaciones con suelos «le mosaicos, cocina, agua de 
ven'o y demás comodidades, está pintada de nnevo, 
precio $32: la llave «-n Monte 125 esquina á Angeles, 
(altos) donde informarán. 5973 7-16 
Carmelo. Se alquila para el día 15 por año ó por teinporadu la casa callo 18 «•smiina á 11, n. 11. á 
mediú cuadra de la linca del Urnano, compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartos, colgadizo cerrado do 
persianas, un bonito jardín y cuarto de baño. En la 
misma está la llave é imponurán Luz 91. 
5767 9-11 
Se alquila 
Consulado n. 68, altos y hijos, ocho habitaciones, en 
$63-75 centavos mensuales. 
5770 11-11 
Se alquila un espacioso y ventilado salón con balcón á la calle en la casa Lealtad 57, próxima á los ba-
ños de mar, á caballeros solos ó matrimonio sin hijos. 
5717 16-lOMv 
Qt o ali|uila una casa de alto con tollas las comodida-
lO'los para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada cn Guanabacoa, calle 
de la > andelaria 8; «le su alquili-r tratarán en la co-
chera de la propia casa ó cn la calle de San Rafael 
isihiierOB 13 ó 15, en la Habana 
5534 16-7Mv 
M T Á 
de Fincas y Establecimientos. 
SE ARI de la C A R I E N D A O S E V E N D E UNA C I U D A -on cincuenta y cuatro babitaciones y agua 
«le Vento. Informarán calle de Corrales n? 1, bodega. 
6252 .1-2] 
A pondrán al coinpnulor, se vende un buen café-
oantina, punto cóntrieo y calle dé las más trnníiiíahli s 
de esta ciudad: precio arrefíbulo. Informes, canlina 
ul lado del paradero de las imairuas. plaza de Armas. 
6232 4-21 
S E V E X I ) ! ' 
la casa Ancha del Norte número 268, con seis varas y 
media de frente por cuarenta «le fondo: eu la misma 
Inforniaráñ. 6214 4-21 
V E N D E UNA C A R N I C E R I A CON SUS 
l a r r a s bruñidas y todos los utensilios que pertene-
cen á la misma, coii puesto de verdura, en precio niuy 
ec«inóinico por no poderlo asistir. Alambique esquina 
á Vives: en 1>I misma informarán de 8 á 10 de la ma-
nana. « ^ 8 5-19 
tos y árboles frutales y pozo, 40 varas de fondo por 9 
de trente, sin gravamen: todo por $1,500 billetes: cn la 
misma impomlrán á todas horas. 5891 9-14 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredor se vendo la ca-sa n. 121 de la calle do las Animas: gana 3 onzas de 
oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres para el 
vendedor; advirlicndose que reconoce $3,024 oro de 
gravamen. Para más pormenores «lirijanse á la calle de 
Jesús María n. 23, bajos, de lOá 12 de lamañana y de 
•1 á 6 «le la tarde. 5822 16-12M 
T > A R A D I V I D I R S C V A L O R E N T R E H E R E -
JL deros, se vende la casa calle de Jesús María 114, 
entre las de Picota y Curazao, libre de todo gravamen: 
se compone de tres pis«»s, con veinte habitaciones. Se 
admiten proposiciones sin intervención de tercera per-
sona. Rernaza 30. 5751 26-1 OMy 
OJ O . — E u $6,000 .oro libres de tmlo al vonde«lor una casa panorama de hermosa; como fresca se 
desafia Cerro, Marianao, Guanabacoa etc., servicio 
todo Independiente, sala, comedor, piso do mármol, 
cinco plumas de agua: San Lázaro n. 120 su dueño, de 
5 de la tarde cn adelante la misma calle n. 134, no se 
odmitenibaja vale más. 5657 16-9 
DE MÍALES. 
SI: VICNDE CNA P A R E J A D E C A R A L L O S criollos y un faetón ílamaute con su tronco: calle 
de Torrecillas n. 4 Marianao. 
8257 4-21 
EL NEGOCIO 
P r í n c i p e .Alfonso 6 9 
f rente á A m i s t a d . 
En esta casa encontrarán liras para gas con bombi-
llos, desde 11 hasta $50 y una lámpara «le 6 luces in-
oandeecntes con sus globos, propia para un regio c o -
medor ó para salones de 80cic«la(l «jue la «laníos en el 
ínfimo precio do $25; lámparas «le cristal á $45 y cocu-
yeras á $28 y quedan todavía de los silloneitos de cos-
tura ó do viaje que por que«lar pocos los damos á $6; 
par máquinas do coser Singer al corriente en $18 cada 
una; jarreros de caoba con mármol y piedra «le desti-
lar á $13; aparadores do caoba desde $20 hasta 40; 
mesitas de noche con mármol desde $7 hasta 12, son 
de caoba; los «escaparates «IUO damos desde $30 hasta 
90, y juegos dé sala Luis X V desde $60 hasta 180; la-
vabos de caoba á $26; mesas «lo correderas desde $28 
basta 45, son d e caoba; tocadores «les«le $8 hasta 22 y 
un lavabito amarillo con su mármol para una niña en 
$8; preciosos esfiuincros escultados y calados de caoba 
cn $3; cortinas «le junquillo trasparentes con jarrones 
a l óleo en $5. óstas son francesas; sillones «le Viena á 
$5; sillas do Viena á $2i; sillas amarillas y floreadas á 
$ l j y «lamos por medias docenas las preciosas Reina 
Ana en $22 así como unas francesas de gabinete nada 
más que $16 les cuesta las ó sillas, h a y sueltas «le Luis 
X V a $3; camas de bronce á $25 y cou su bastidor me-
tálico; mesitas de centro á $3 y con mármol á $9; pu-
pitrea de señora para sobre u n a mesa á $3 y tenemos 
un re^io peinador «le meple así como de caoba canas-
tilleros y cómodas e n $12; mesas de alas, palangane-
ros Luis X V e n $12; d e 4 patas caoba cn $3; guarda 
comidas en $6; esquineros d e pié con mármol en $5 y 
un medio juego do Viena color caramelo con 6 sillas, 
2 sillones y 1 sofá, lo mejor quo ha venido á esta Isla 
en $70 y no se olviilen do los percheros que regalamos 
á nuestros favorecedores i i otra cosa nequeña qne se 
les pueda dar. jab! y no echen en olviilo que todavía 
qucilan las escupideras de forma caprichosa que dice 
en B U anuncio lava olvidada "Casa Pía;" «ligo olvida-
da porque y a no h a y quien se ocupe de sus indirectas 
á los concolegas (pero l a verdad es que quisiéramos 
conocer á este bobo ó bobos «juc so ocupan de E L N E -
GOCIO con que no olvi«larse MONTE 69. 
PL A T A N O S PASOS E N C A J A S D E DOS D O -cenas, á propósito para embarque, conservan su 
exfiuisitu sahor y pueden usarse en todas ias variadas 
formas que se acostumbra en esta Isla. De venta en 
todos los establecimientos de víveres finos. Depósito, 
Gahano 132. 5343 26-3My 
INTERESANTE. 
l l l l i A G M N O F L O R D E P L E R T O - R I C O . 
Vinos superiores de Jerez, Gallego del Condado y 
Rivcro. 
Se reciben órdenes en la calle de San Ignacio y 
I5a-10 l5d-llMy Acosta. 5769 
De Dropería y M i i e t 
6171 
E L NEGOCIO. 
4-19 
S a n M i g u e l n ú m . 6 2 , c a s i e s q u i n a 
á G-al iano. 
Juegos de sala, á 60, 110,120, 130, 1-10 y $180 y de 
Viena; aparadores, á20, 25 y 100; escaparates, á 25, 28, 
65, 75, 80 y 100, tocadores, á 10, 19 y 25; lavabo*, á 30. 
35 y 40; mesas correderas, do 2, 3, 4, 5 y 25 tablas; j a -
rreros caoba, á 8, 10, 15 y 20; camas, á 25, 50, (¡0, 75 y 
100: máquinas, á 25; canastilleros, á 45 y 50; mesas de 
noche, a 9, 10, 14 y 22; neveras, á 30 y 80; sillones de 
costura, á 4; de extensión, á 7; vidcles, á 8; mesas de 
centro, a 4; sillas grecianas, á 1J, de caoba, á 2: sofaes 
á 10; bañaderas de zinc, á 10; banquetas de piano, á 2; 
bufetes, á 25; burós. á 20; coches «le mimbre, cortinas 
trasparentes y de junquillo, sillas do Viena, á $18; 
carpetas, á 15; lámparas de cristal y metal, liras, me-
sas «le tresillo, á $6; cómodas con lunas y sin ellas, 
mamparas, puertas de cristales, palanganeros con 
mármol, á $6; lavabos para hombre, á 18 y de cuanto 
Dios creó, que fué mucho y ba pocos días, además 
vendemos una vUlriera para puerta «le calle, propia 
para prendas con un cristal muy grueso en $200 btes. 
San Miguel 11. 62, E L CAMBIO. 
6104 4-18 
A N « A SIN IGUAL.—Escaparatesitcsdc 24 bas-
\3fta $10"; juegos sala Luis X V állO. 130 y 195, uno 
ovalito americano en 90, 2 Duquesa á $38; upar.nlores 
desde $15 hasta 70, mesas correderas á $20 y 25, to-
cadores, layábos, canastilleros y otros muchos mue-
bles á precio de suegra. Galiano 121 entre Rarcelona y 
Zanja. 6040 4-17 
SE V K X D K X POS C A B A L L O S AMROS C R I O -llos, uno de paso, «le 7 cuartas, otro dé picadero de 
7 enanas y dos dedos, aproposito para paseosy exco 
lente para padre: Villegas 92 de 3 á 5dü la tarde. 
6191 .1-21 
So vende 
un precioso cachorro inglés J'olr, éa de lo más flmi que 
se conoce; también se cambia por picaros ú otros uni-
mafes. Maloja niimero 67, 
6233 
to«luR b o r ^ s . 
4-21 
SE V E N D E UN CA bonita estampa, sam A R A L L O A M E R I C A N O I) K no y sin resabios, propio para un 
carruaje «le familia. Prado 117. 
6121 5-18 
A L O S C A Z A D O R E S . 
En la calzada del Cerro 624, café-cantina, frente á 
IOS oarritÓB se venden los cachorros perdigueros Poail-
tera más linos que hay en la Habana. 
6134 4-18 
S e v e n d e 
Un potro dorado, mosqueado de blanco, de 3.J años, 
y 6.J cuartas de alzada, maestro do coebe y silla, sano 
^ sin resabios, bonita estampa y mucha condinón. 
También se vende una pajarera gramle con siete de-
partamentos como bal.ra pocas en la Habana. Aguila 
122 esquina á Estnlla, se pue«le ver y tratar á todas 
boras; se solieita una cocinera. . 
6065 4_i7 
Se ( endeñ cuatro parejas de canarios largos á $20 
la par. ¡a y palomas-correos cn proporción, por.no po-
derse ocupar de ellas su dueño: Sol 88, á todas horas. 
6017 - .i_i7 
G A i s r a A 
E n 180 pesos btes. m vendo un puesto «le tabacos 
con una eran venta «le billetes. Informan Jesuis Ma-
ría 75. 6141 4-19 
SE V E N D E N lü CASAS esquina c.m estublecl-micnto, de 8 á ly,000; 95 casas do LPOO á 7,000; 31 
de 2 ventanas do 7 á 30.000; 10 casas ciudailelas de 3 á 
12,000 oro; están por el barrio, callo y cuadra que las 
pidan. Se venden bodegas, c.ifss y panaderías «le todos 
precios. Kazón calle «leí Aguila n. 205, entre Estrella 
y Reina, bajos, de 7 á 12. 6178 4-19 
SE V E N D E E N PACTO L A CASA N. 68, calle de IJarreto, en Guanabacoa, con portal, sala, sale-
ta, 3 cuartos, pozo potable, muy fresca, cerca del Co-
lorió de loa Escolapios, en $550 oro libres. Impondrán 
Conde n. 9, entre Ci.nip«)stcja y Hayona y en Guana-
bacoa. 6075 6-17 
POT UK ROS.—SE \ 16 j otro «lo 48 en el 1 término municipal de Gaya-
|ab0S, HIJO de 6 cn Artemisa s olio de fi eu Han Anto-
nio «lelos Haños, Obispo80, Centro de Negocios. 
6070 4-17 
Tiempo es dinero. 
Se vt-ndo un magnífico «iepósito d«! tabacos y ciga-
rros bien surtido y muy acretlitado: y en el nujor pun-
to «le esta capital. 
Pues MÍ dueño solo so propone venderlo por tener 
que atender an asmito'de familia. 
Los teQorcs «jije (IPŜ a?) hacél pioposiciojics sobre el 
negocio pueden turnar referencias en los puntos si-
guientes: 
Café de Europa: Obispo ésqitina á Aguiar itai>n 
quería), Plaza del Vapor, baratillo del Sr. Abrela: 
Reina «•«quina á Aguila v en la vidriera de Puerta de 
Tierja. 6081 ' 8?17 
Un potrero 
«le odio caballerías de tierra colorada, buenos terre-
nos, oon buenas fábricas, dos fértiles é inagotables po-
zos, mágñffiCo'S palmares y multitud de árboles fruta-
les en lajurisdict ión de Güines, á media legna de un 
paradero, rodea«lo de tros ingenios «le' aparato y pro-
pio pura sombrarlo de caña ó dedicarlo á cualquiera 
otra clase,de siembra; precio 0,500 pesos oro libres pa-
ra el vendedor, y re conoce una impesieión; de más 
ponnénorea informarán San Ignacio 44, cuarto luyo 
nV 2, de «loco á dos de la tardo. 6056 4-17 
S E V E N D E 
un taller de lavado, Reina 73, impondrán. 
COC,!) •1-17 
JURISDICCION DE SAGUA. 
Se vende ó arrienda una botica bien surtida y única 
n una localidad rica y extensa. Damas n. 38. 
6011 -1-17 
ANGA.—Eu mil «loscientos cincuenta pesos IJ. 
J t l l . se vende una casita de mampostería á una cna-
«ira de la calzada del Monte, libro de todo gravamen. 
Informarán San José 89, á todas horas, sin interven-
ción de corredores. 6071 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los bî jos de la casa Aguila 72, entre San Miguel y 
Neptuno, propios para nlmacón de tabacos. 
5958 8-15 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de la Habana n. 152 entre Mnralla y So 
en la barbería del frento está la llave é informarán 
de su ajuste en Virtudes 30. 5960 9-15 
SI alquilan los bonitos ultos, Neptuno 7 entre i'railo ; Consulado, tiene agua, y todo servicio arriba, cn 
los bajos está la llave, su dueño Anistad 23. 
^27 6-15 
OJO.—Se alquila el primer piso «le la pintoresca y sólida casa Príncipe Alfonso n. 83, propio para un 
¡natrimonio docente quo desee tranquilidad v seguri-
dad, muy saludable; puede verso á todas horas. E n la 
misma se «larán más pormenajes: se garantizan las 
cualidades; vista hace fe. 5895 9-14 
Se alquila una espaciosa y fresca casa-quinta situada _en la calzada do Buenos Aires u. 23. con jardín, 
baño y árboles frutales: la llave está al feudo de la 
nisma é impondrán de su ajuste en la Habana callo de 
Vfannqae n. 46. r,882 9-14 
EDA DO. — Se akiuilan en la calle 7? ó Calzada 
n. 118 y 120, dos elegantes casas, tienen zaguán, 
líennosos jardines, agua del acueducto en abundancia: 
-n ln* misinas tratarán mi ajuste. 5894 9-14 
E g i d o 2 A , frente á U r s u l i n a s , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con vis-
'a a la calle: precios módicos: se exigen y «l.m rofe-
renems. 5892 " g -14 
Se alquilan 
dos cuarlos en los entresuelos do la casa Monte 6, en 
la misma darán razón, 5830 <)-jl2 
OJO. MAS Q U E CANGA. S E V E N D E O S E aliiuila una casa calle de Marañones, hoy Velez 
Cavicues número 48, en Pinar del Rio, do mampostti-
ría y teja, tiene 21 varas de frente por 49 do fomlo, do 
esquina, con sus armatostes y mostradores para víve-
res y ropa, está reedificada «fe nuevo: se dacn 34 pesos 
oro "do, alquiler mensual y cn venta én 2:800 pesos oro 
libre de todo gravamen y sus títulos al corriente: «la-
rán razón «le su ajuste Gervasio 186, Habana y cn P i -
nar del Rio 1). Gregorio Ruiz, callo «le Veloz Cavie-
•I.'«n.26, 46í« 27-21A 
VEDADO;—Se venden un solar dediez y seis varas de frente, por sesenta de fondo, con uña casa de 
mampostería, con sala; portal, comedor, y tres cuar-
tos, próxima á lu línea: calle nueve esquina á dos, bo-
dega, informarán. 5992 7-16 
B A R R I O D E L A N G E L . 
En $6,500 oro una hermosa casa con todas las co-
modidades. Informes Obispo 30 de 12 á 4. 
0019 5-16 
S E V E N D E 
la casa Maloja 135: informarán Compostela n, 131. 
6003 5-16 
\ .'luición se vemle un café, cn punto céntrico, cubre 
su alquiler y contribuciones y sobra dinero: dos pose-
siones interiores, su venta diaria de $25 á 35. vista 
buce fé; se «lá en murlia proporción, casi al precio de 
los efectos que hoy tiene, y se vendo en ganga una ca-
sa eu J«^ús del Monto: Culzafla del ílonte 369 ferre-
tería. 5991 5-16 
¿JE V E N D E UNA iT C U A R T O C A B A L L E R I A 
k^de terreno bueno, cercado todo, con buena casa «le 
vivienda, agua, palmus y algunos árboles frutales, á un 
cuarto de legua del pueblo do Santa María del Rosa-
rio y dos horas de camino de la Habana mir la calzada 
delX/nyanó, Informarán cn esta ciudaii Cuarteles 28 
(altos) "do 10 á 1 y en Guanabacoa. Corralfalso 43 «le 7 
iUdcIamafiiioa, 5861 9-14 
DE C A 1 M J 
M I V R A R A T Q S 
Junios ó separados, se vende un lignito faetón, un ca-
ballo eriollo de 7 cuartas y media v su limonera, [n-
dustnq 122, informarán, 6238 4-21 
E V E N D E UN E L E G A N T E M I L O R D D E L O S 
fabricados por Courtillier, magníficos muelles y lu-
cimiento, propio para uso particular. Neptuno 189. 
• 6188 4-19 
So venden trós Omnibus casi nuevos y 
uuiy «ólidos, pfopjos par}i el eprapo ó la 
ciüdadj sé daS muy on proporción por do 
uecositarso; se puoden ver en el parad, m 
del üi-híiuo del Cerro, y tratar de su ajuste 
en la Admiumtraelóo d é l a Empresa, calle 
de Empedrado m'nnero 34. 
C n. 746 26-19 M 
Se vende 
un elegante coupé en flamante estado, propio para un 
matrimonio de Kiisto, de especial construcción y de 
cómodo moviniiento, se da por la mitad de su valor. 
Lna duquesa modürmi; un vis-a-via chico; un faetón 
de cuatro asieutoa) una cómoda earretcla: una limone -
ra; un oKcapanite de guardar arreos pura dos y medio 
troncos: todo por poco dinero. Amargura 54. 
§128 4.I8 
Q E V E N D E UN M A C N I P I C O F A E T O N D E 
O"! asientos, nuevo y de última moda, y algunos ar-
Wfactos i-iopios. San Miguel 91 de 8 á 10 vde 3 á 6 . 
Í_ 6d8H 4-17 
S E V E N D E 
un eoupé egoísta de forma muy elegante, francés, de 
última moda: se «la barato por tener que ausentarse su 
dueño para Europa: puede verse ü todas horas Amar-
gura 39. 5997 «-16 
1 MUEBLES. 
NO HAY Q U I E N V E N D A T A N B A R A T O 
M;n barato que todos: escaparates de una puerta de 
espejos á <.} onzas, valen 6; un bonito pianino sano v 
fran. és y buenas voces en 4A onzas; un juego desala 
de los de palisandro macizo eu 5 onzas, vale 10; csca-
parátes de caoba á 40y $45 btes.; una cama con cáhü 
ceras «lebronee, nueva cn .$50 btes.'; camas do niño, 
niteyas á $25 btes.; lavabos á 20, 28 y $37 htes.; pei-
nadores á 60 y $75 btes. y demás muebles, pasen por 




P I A N O S 
En Compostela 50, " L a Perla", los jiay de Pleyel y 
Boisselot fils, muy biien«is y propios para familias. Se 
dan baratos por ser procedentes do ompefio.—50, Com-
postcla 50. cta 751 .1-21 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . C u r t í s , 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
«leí último vapor grandes remesas de los famosos nianos 
do Pleyel, con cuerdas doradas contra la hunic«ia«l, y 
también pianos hermosos de Oavcau, etc., queso ven-
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al al-
cance de todas las fortunas. So compran, cambian, 
ülquilaii v componen de todas clames. 
8053 26-17 M 
L A INDIA 
Neptuno n. 57, mueblería buena y barata y surtido 
eenenJ para todos los gustoe, «lo nuevos y usados yen 
la misma compramos y cambiamos cuantos «le uso se 
nos presenten, aunque estén bastante deteriorados; se 
irán á ver basta á los pueblos cercanos dé la Habana, 
lo quo nadie bace porque los gusta lo suave, en siendo 
cuestión «le muebles se entra por todo. 
6070 15-17M 
Se venden 
tres arntatostés y una nevera; se da todo baratísimo; 
Prado 105. 6044 4-18 
P i a n i n o de g r a n d e s v o c e s . 
Se vende uno «le muy poco uso del fabricante IJoi-
sselot fils, «le Marsella y su precio muy en proporción. 
Aguiar 04, entre Obispo y Obrapía. 
6025 5-16 
Se vende 
unn cajú «le hierro, una prensa y un escaparate de 
palisamlro con luna. Neptuno 16. dan razón. 
6010 5-16 
ÜN P I A N I N O D E L FARR1 C A N T E P L E Y E L y un armonium de excelentes voces, propio para 
una capilla, otro pianino de Joludui' casi nuevo. Ga-
liano «>. 91 y 93. 6024 5 lli 
S E V E N D E 
el mobiliario completo para un colegio de niños ó ui-
lias! informarán Galiano 14 colcino. 
6013 * r,-Hi 
P i a n i n o ob l i cuo de P l e y e l . 
Se vendo uno eu muy buen estado, en 14 onzas oro, 
puede verse Obrapía 23. almacén de música. 
5920 7-15 
GANGA. 
En nuevo onzas oro se vende un matniífico pianino 
de muy poco uso y excelentes voces. ílabana n. 236 
informarán. 5787 9-11 
S E V E N D E N 
en Aguacate n. 138 dos magníficos pianos Pleyel, re-
cibidos directamente hace diez días «le la fábrica. 
5334 16-SMy 
B I L L A R E S . 
Se vemlen, compran, componen y visten: se recibe 
de Fiauciá paños, bolas, vapores y todo lo quo cou-
olorne á billares. Borqaza 53, tornería «le José Porte-
za. viniendo por Muralla, la scRunda á mano derecha. 
4913 27-25A 
DE M i O O M M , 
Aviso importante. 
A los «lueños de fincas, y empresas ferrecarrilcras. 
E l nuevo invento del filtro inglés para techos. Uu ro-
llo tione 25 yardas do largo por ü'-' pulgadas do ancho, 
cubro una superficie de 200 piés cuadrado*. Valor de 
cada rollo $9 oro. Unico deposito en la Habana, de los 
Sres. Tyero y C? Mercaderes n. 17. 
Cu 626 26-27 
yoeBi 
GANGA 
Dii pianino de buena fábrica y de poco uso, no se 
vende a ifcpeculadóres: calle de Laimnas u? 91. 
6250 4.21 
SI! V E N D E UN J U E G O D E S A L A , UN J U E G O de comedor, un mngníflco pianino. un preciosojue-
go de cuarto y además muebles de familia: se dan ba-
ratos San Miguel 105. 6264 4-21 
U N M A G N I F I C O PIANINO D E U O I S S E E O T Fils, de Marsella, del gran modelo, cuerdas cru-
zadas, so «la por marchar la familia, sumamente ba-
rato. Chacón 80, por la mañana y tardo en adelante 
tratarán. ("215 ' 4_21 
E n Agiuicale 138 
se vende un magnífico piano do Pleyel. 
621» 4-21 
SE V E N D E N POK NO N E C E S I T A R S E C U A -tro elegantes vidrieras plateadas, vidrios cóncavos: 
informaran en el «b-̂ pósito que vende todas marcas de 
fósforos y cigarros á precios «le fábrica.—Ramón X i -
ques. Obispo SI. 6228 8a-20 8d-21 
ANTIGUA M U E B L E R I A 
C A I T O S , 
D E F . Q U I N T A N A , 
Concordia 33, esquina á San Mcolrfs. 
En este gran establecimiento se encuentra cons-
tantemente el surtido más completo y variado de mue-
bles que puede desearse, tanto del país como del ex-
tranjero, desde los finos «le más lujo á los más modcs-
los y t-eneillos. lodo (í precios laliulosamonte baratos. 
También se cambia y compra toda clase «lo muebles y 
pianos, prefiriéndose los finos. 6166 4-10 
DE 
c o n . 
Este antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
dueños que se jiropouen alcanzar el favflr delpáblico 
por cuantos me«lio3 estén 6, su alcance, no omitiendo 
pistos ni sacrllicio al^nuo, y al efecto todos los artícn-
os que en él se expendan serán de la m«yor calidad 
¡ue vienen á esta plaza y á los precios más baratos 
posibles. 
E n vinos podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amoi\tillad«>s á 30. 
Los helados y chocolates hechos con el mayor es-
mero, los vendemos á 30 cts. 
E l vaso «le leche pura procedente de la vaquería de 
esta casa á 20 ceptavuí, 
La taza (}e café superior á 10 centavos. 
Lagcr superior á2<) centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cerveza do las mejores 
fábricas de Alemania é Inglaterra, 
Cn 631 alt. 26Ab27 
M a t í a s López. 
L O S M E J O R E S Di;I , M I NDO. 
Premiados cotí 31 recompensas industriales, cuatro 
med .llas «le oro en Barcelona v lian sido los únicos 
que han obtenido Diploma de llonor, la primera y más 
alta recompensa en el gran concurso internacional de 
Bruselas. 
El reputado qufmiop é higienista Dr. D. Antonio 
Caro, los ha sujetado ú sus observaciones y lo mismo 
que otros eminentes faeultatives de Europa, han reco-
nocido en ellos una excepcional superioridad y la más 
absoluta pureza. 
Recomendamos á todas las personas que desécn to-
mar un alimonto sano, libre de sustancias extrañas, 
exijan los verdaderos y legítimos de Matías López. 
Despacho Central para toda la Isla «le Cuba. 
G0—OBISPO—60—HABANA. 
P R O V I N C I A S 
Cár iunas; D. Juan M. Cendoya, Real 102. 
Sagua la Grande, Amistad 115. 
Cienfuegos; Sres. 'ñllar y C? " E l Palo Gorordo." 
Matanzas; café i E l LOIUTC.'" 
Gilinon: Real OÍÍ. 
Caibarién; V. Domingo García. 
Vedado: calle C, esquina á 9? 
Mari.r.iao; D. Carlos Martín, Real inii. 
Rem.'dios; I) . José Piedra, San Juan do Dios u. 9. 
dO, Obispo 60, casi esquina á Compostela. 




p r e p a r a d a s por e l D r . G O N Z A L E Z , 
B o t i c a de S a n J o s é , 
c a l l e de A g u i a r 1 C 6 , H a b a n a . 
L a acción purgante de estas pildoras so debe á la 
resina de Guaguasf, quo so obtiene de un árbol que 
crece abundante en Cuba. Se tragan fácilmente á 
á favor de un poco de agua sin notar sabor ingrato, 
pues están cubiertas de una capa azucarada. Reem-
plazan á las pildoras purgantes que se exportan del 
extranjero, siendo más baratas «jue todas y tan ac-
tivas. Estas pildoras no convienen á las personas do 
corta edad, sino á los adiütos que han adquiralo la cos-
tumbre de purgarse con purgantes fuertes. En las obs-
trucciones del Iiígado, en las hidropesías, en el reuma-
tismo y gota, cn las indigestiones y cuando se trata de 
extreñimicntos pertinaces (¡ue no ceden fácilmente: 
en las constituciones apopléticas, etc., deben preferir-
se las níldoras catárticas de Guaguasí. del Dr. G O N -
Z A L E Z . Operan bien y son más frescas y más bara-
tas que las pildoras purgantes que vienen «le fuera. 
Cada pomo vale 30 centavos billetes. 
B o t i c a de S a n J o s é , A g u i a r I O S . 
H A B A N A . 
CIGARROS DE CHAMICO 
del Dr. González. 
ífoderan los ataques de asma, la opresión, tos ner-
viosa, etc. Son tan eficaces como los extranjeros y 
mucho más baratos. Cuesta la caja 25 cts. btes. 
B o t i c a de S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 , 
H A B A N A . 
C 743 13-19My 
Destructor de los callos. Muchos han querido imitar 
este csneclfico; pero sus resultados les han sido con-
traprodneentes; pues no les ha «lado el resultado quo el 
COliNS D E S T R O Y E R . Este específico alivia los do-
lores instantáneamente, quita la irritación y arranca 
de raiz cualquiera clase do callo, blando ó duro, ojo 
de pescado, etc., en solo cinco días, no mancha las 
medias y su uso es muy fácil. Su precio 50 centavos 
btes. en todas las boticas. Depósito Obispo 30, H a -
bana. 6118 4-18 
POCION A X T l B L E M l t R A G I C A , 
8 E O Ú N FÓRBIULA DEL ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, se toma sin repugnancia. 
Veinte afios de éxito acreditan que es infalíblo para la 
curación de toda clase de tlujos. como Blenorragia, 
(Purgacionet). Leuoorrea, (Flores Blancas), fe. 
Depósito: L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
Do venta, en las boticas acreditadas. 
C n. 663 1 Mv 
L PI 
EL£( 
d e l 
Dr. González. 
Para teñir las canos prepara el Dr. González dos ar-
tículos: el A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C -
T R I C O . Son distintos. E l A G U A F E N I X está 
contenida en dos pomos; tiñe el pelo de un modo gra-
dual basta recuperar su color natural. No mancha la 
piel, da brillo y hermosura al cabello. E l A G U A 
F E N I X no convieno tanto á los hombres como á las 
señoras que tienen tiempo suficiente para hacer su 
TOILETTE. E l T I N T E E L E C T R I C O se h a í í a con-
tenido en un aOIo pouiu. Tiñe «lo un modo ráMj6 y su 
empleo es fácil. Conviene sobre todo 4 los hombres, 
que tienen poco tiempo, v da tan buenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pro-
paran y venden en la B O T I C A de SAN J O S E del Dr. 
González, Aguiar 106. Habana. Cn706 a7-10M 
U R A C I O 
C I E R T A 
del a s m a 6 abogo, t«>8, can-
s a n c i o y f a l t a do respiración 
c o n e l u s o d e l o s 
CIGARROS ANTIA8MAT1CQS 
: D : R , - u E n s T i R - s r 
De venta en todas los boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAIA 
C n 680 4My 
preparado, según fórmula del Dr. Gandul, por el 
Dn. ALFREDO PÉUEZ CAUIULLO 
Cahua la los por rebelde quo sea, y tiene nn poder 
cicatrizante qne lo haco indispensable á los que pa-
dezcan de tisis laríngea ó puimonar incipientes; cura 
eu ñocos días la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las 3uferme«lades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bo t i cas . 
C n. 656 IMy 
MiHcios eitranjeros. 
Lá m e r e c i d a r e p u t a c i ó n de los A P A S A T O S 
S E L T Z O G E H Í O S D . F B V S f i h a -icio na 
a l i c i e n t e p a r a quo los i m i t e n y falsifiquen varios mJus-
tr iaios . E-tas falsificaciones ó i m i U c i u D c s , aparte de su 
m a l a f a b r i c a c i ó n , quo con mucha frecuencia impida la 
buena a c c i ó n de los a p a r a t o s , pueden aJo i.a s e r 
noc ivas á l a s a l u d , por que se omplea en ellas un 
metal que generalmente contiene una moicla de (.lomo. 
Nos ostros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparaten menciona-
dos con esse t/fulo V S S U T A B X E 
6Z:Z.TZOOZ:ITS 3>. I - E V K S 
y autorizados con nustra firma y la 
marca do fábrica puestas ai margen. 
K0T1. —Iieilrot i pirata { irut izoto u toi aasetns f M itt iBiltci»*. 
ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Super ior á todas l a s d e m á s por s u 
n a t u r a l f raganc ia . 
L a Célebre 
AGüAúe COLONIA de ATK1KS0N 
I n m e j o r a b l e por s u fuerte y deliciosa 
f raganc ia . E s m u y superior á las n u m e -
rosas composiciones que se venden con 
el mismo nombro . 
SÍ venden en lai Cata» de los Mercsdent 
y loa Fabricante». 
J . A E . ATKINSON 
24, Oíd Bond Street. Londres 
AIUCA de F á b r i c a : U n a " Rosa blanca" 
sobre una " L i r a de Oro " 
con l a D i r e c c i ó n entera. 
i EXPOSITION S? UNivŝ isys 1 
g Médaille d'Or ^̂ CroixdeCheyalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
PREPARADO ESPECIALUENTEpara ll HERMOSURA dalSABELLO 
Recomendamos este producto, 
que las Celebridades medicale: con ideran, persa 
principio de Quina, comoel REGENERADOR mas 
poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A IA LACTEINA 
Recomendada por las Celebridades Medlcatet 
G O T A S C O N C E N T R A D A S pm^l ptñnelo 
A G U A D I V I N A llainadj agua de salud. 
S E V E N D E N E N L A F A B R I C A 
PARIS 13, roe d'Enghien, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Bólicarios j Peluqueros de ambas AmWcax. 
C A L A M B R E S 
E S T O M A G O 
-—f— 
E s indispensable 
exigir ¡a firma 
V O M I T O S 
P A L P I T A C S O N E S 
exigir la firma DEL 
19, C A L L E J A C O B 
Aprobación do la 
AcadcmladeMedlcina 
do París 
P A R I S 
E s indispensable el 
¿ Q u ó es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquieito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
v d c los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. 
G É N E A U 
I P e u r e t l o s CSLJDSLIIOS 
Empleado con ol mayorexlto en las Candras reales do SS . MM. el Imperador del Broail. el Rey' 
de Bolgioa, el Rey do los PalBoa-Bojoa y el Rey do Sájenla . 
$ 0 m a s ( § n e g o 
n i O a i c i a d o i ^ e l o 
Solo este precioso Tópico reem-
plaza al Cauterio, y cura radical-
mente y en pocos dias las C o j e r a s 
recién les y antiguas, las Xils laduros, 
E s i r u i n c e s , A l c a l i c e s , M o l e t a s , 
.alifafes, E s p a r a v a n e s , Sobretauesos, F i o -
i j e dad e In far tos on las pUrnas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga ni caída de 
i pelo aun durante el tratamiento. 
Uí»ri 
3 5 ( A n o s de ( E x i t o 
s i asr R i V A L 
Los extraordinarios resultados que' 
ha obtenido eu las diversas Afee-, 
c lones de P o c h o , los Catarros, 
S r o n q u l t l s , M a l de Carpanta, 
O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
La c u r a se hace d la mano en 8 minutos, 
v*u.uui .w «M IUHOUÍJCUHJ. sin dolor v sin cortar ni afeitar el pelo. 
í ^ ^ ^ ^ n ^ l n ^ A i t ^ S ^ d ^ S j ^ ^ 1 0 S t - H o n o r é t 2 7 5 , y cn todis iai riraacilí. 
T i n o de Buj 
TONt-NUTRITIVO 
O O N Q X T 1 USA. V O-A-O-A-O 
E l F i n o fie J S t e g e a t i d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómaíjo, conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El Vino ae Bitgeattd I ONICO DEPÓSITO AL POH HBNOB 
SE H A L L A KX L A S PHLVCIPALES BOTICAS | CB P a r l a , F * * L E B E A ü L T , fi3, ruó Héanmta 
V e n t a a l p o r M a y o r t 
P . L E B E A U I i T y Caf 5 , rae Boorg-llMé. PARIS 
es especialmente propio para activar la crecida 
del pelo en los c l imas calientes ; los impide 
de caerse ó de blanquear, destruye la caspa y 
procura una abundante y be l l a caballera. 
K M M I O R 
es una leche Refrescante, Suavizador© y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas 
calientes; hace desaparecerlas Manchas ÚB 
.peca , la C a s c a , la Quemadura del sol, las 
Rojez es, las Asperidades de l a piel, las Erup-
c iones C u t á n e a s y produce una piel y un color 
L A f l ^ . dulces, blancas y magníficos. Está garantizada da 
exenta de venenos minerales. 
Fidánse los Productos BOWLA2TD, 20, Eatton Cfarden, en Londres 
















: Í : 
35 
X 
•x 
X 
X 
X 
X. 
X 
34 
34 
x\ 
34 
36 
3S 
SC 
X 
X 
X 
X 
31 
X 
X 
X 
81 
x 
X 
